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AUGUSTIAS DO JU C A  PATO

album de caricaturas políticas . . 1926 exgottado
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album de desenhos humorísticos 1928 •
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ticas .............................................................  1933
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E S T E  L I V R O .

. . .  é, com o o que de i á p u b lic idade  anteriorm ente, 
a co llecção de algum as das chron icas  —  ás quaes 
accrescentei um  relato  h isto rico  —  publicadas na ‘̂Fo lh ti 
da N o ite ” , em  1933 e 34.

A rtigu etes escrip to s “ cu rren te  calanvo” , como é de 
habito , e de obriga toriedade ir re co rr iv e l, escrever-se no 
am biente tum u ltuario  das redacções, nem  p o r isso se 
v iram  e lles na contingência  m elancólica  de se remette- 
rem  ao esquecim ento total, po is, as transcripções que  
se fize ram  de m uitos d s lle s , bem com o as traducções a 
que innum eros fo ram  subm ettidos, para  o ita liano , o 
ing lez  e o allem ão, levaram  o au tor á conclusão de que  
devia  re in c id ir  no d e lic to  de p u b lica r  um liv ro , eis que  
a m atería p rim a  ah i estava á mão, á espera apenas de  
que um  ed ito r tem erário  a aproveitasse num  volum e.

E sse  volum e aqu i está, com  alguns desenhos, sem  
outro  ob jec tivo  senão o a ltru istico  de d is tra h ir  os seus 
possiveis le ito res, com  com m entarios alegres em torno  
de ep isod ios sérios que teriam  ficado  sepultos na va lia  
com m um  das collecções de  jo rnaes, se ao com m entarista  
piedoso não occorresse a idea  de ressuscital-os para^ com  
elles , p ro va r que este m undo, a fin a l de contas, não é 
tão tris te  com o p a re ce . . .

B .





Morrer por amor. • •

O  "Sunday Mirror" de Nova York —  suppiemento se­
manal do "Daily Mirror" —  publica em um dos seus últimos 
números uma noticia policial a que deu, com todas as solen- 
nidades inherentes ao caso, o titulo sugestivo de "Double 
tragedy of a modern Romeo and Juliet".

A  maneira assustadiça como o noticiarista commenta 
esse drama de amor, romanceando-o em uma descripçao 
"made specially" para commover os cidadãos utilitaristas de 
Manhattan ou de Newark, nos dá a impressão de que epi­
sódios desse genero não são communs na cidade dos arra- 
nha-céos. Os dois personagens do drama sentimental appa- 
recem, ahi, emmoldurando a scena classica da tragédia sha- 
kespeareana —  a morte de Romeu e Julieta. E é a exhu- 
mação dessa scena classica, ailiada á descripção novellesca 
e impressionada, que nos levam á supposição —  possivel­
mente errônea, mas absolutamente justificada —  de que 
por aquellas bandas é coisa muito rara o suicidio por amor, 
em duplicata.

Nós sabemos bem que, sob o Cruzeiro do Sul, os acon­
tecimento dessa ordem já tocaram as raias da banalidade. 
Namorados que, por qualquer circumstancia, se veem na 
dura contingência de pôr um ponto final nos seus amores e 
separarem-se de uma vez por todas, geralmente não fazem
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outra coisa senão recorrer ao lyso! ou ao "Colt" e aca­
barem tragicamente com a vida. Isso se tornou de tal arte 
corriqueiro que o que nos causa assombro não é a sua occor- 
rencia, mas a sua falta. Toda a gente fica pasma quando, 
lendo os jornaes, vê passar uma semana sem o registo de 
um suicidio por amor.

Nos Estados Unidos, porém, segundo se observa nos 
seus jornaes e nos filmes que ali se fazem, o amor é uma 
coisa muito bella, "a very beautiful thing", mas não tanto 
que, por elle, vá um cidadão metter uma bala nos miolos 
ou meio litro de lysol no estomago. A  literatura yanicee 
não explora assumptos dessa ordem. Os jornaes rarissima- 
mente registam dramas semelhantes. E, quanto ao cinema, 
todos nós sabemos que elle está longe, astronomicamente 
longe da morbidez sentimental que produzia aquelles terriveis 

dramalhões italianos cheios de lagrimas, de cabellos despen­
teados e de tiros de amor. Os galãs americanos, não mor­
rem. Ou, então, morrem de velhice, quando já deixaram de 
ser galãs ha muito tempo.

A  propria "double tragedy" registada pelo "Sunday 
Mirror" não é propriamente um producto yankee porque, 
embora ella tivesse occorrido em New Jersey, os seus prota­
gonistas foram dois latinos, Pedro Citerone e Joanna Zucchi. 
Só os latinos são capazes dessa coisa heroicamente inútil 
que é morrer por amor —  quando o mais pratico seria 
viver para amar. Todo o namorado latino tem a convicção 
de que o seu primeiro amor é o seu unico amor, o que 
não deixa de ser um "lamentável equivoco" —  com licença 
da Republica nova.
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E' verdade que essa regra, boa regra que é, tem exce- 
pçoes. Eu conheço um excellente rapaz, que, tendo ficado 
noivo, escrevia ardentes epistolas á sua eleita. Jurando-lhe 
um amor eterno e garantindo-lhe que, por ella, seria capaz 
de dar a propria vida. Elle ia visital-a très vezes por sema- 
,na e, pessoalmente, affirmava-lhe a mesma coisa. Mas, uma 
noite, choveu torrencialmente e o galã não appareceu. A  
noiva compreendeu logo que elle não fora devido á chu­
v a . . .  Em todo o caso, quando se encontraram de novo, 
dois dias depois, ella interrogou-o. E elle;

—  E' que eu estava grippado e a chuva podia aggra­
ver o meu estado.. .

Ella sorriu e ficou tudo por isso mesmo.
E fez bem, porque elle promettera morrer por ella, 

mas não promettera constipar-se.. .



Uma revolução multo séria

Em lodo o mundo, hoje, ha uma indisfarçavel ansie­
dade em varias classes sociaes que pleiteiam reivindicações 
de toda ordem. Diz-se que o momento é de libertações e, 
assim, cada qual trata de fazer o possivel no sentido de 
vêr-se livre de varias coisas que o incommodam.

Os funccionarios públicos pleiteiam augmente de orde­
nado; os operários pleiteiam diminuição de horas de tra­
balho; as classes liberaes pleiteiam medidas que as benefi­
ciem, enfim, todos acham que o instante cáotico que esta­
mos vivendo é o que mais se presta a reivindicações de 
direitos.

Assim, quando qualquer classe, associação ou grupo 
se levanta e clama contra os seus "direitos conspurcados", 
exigindo taes e taes concessões, sob pena de se promove­
rem desordens épicas, não ha mais quem estranhe, nem se 
assuste. O  estrÜlo está na ordem do dia e continua sen­
do cada vez mais livre —  salvo quando a policia "revoga 
disposições em contrario". Mas, quando isso succédé, sur­
gem os estrillos synchronizados, isto é, as revoluções.

Na Hespanha está acontecendo uma coizinha dessas. 
Todavia, os novos revolucionários hespanhoes pertencem a 
uma ciasse da qual poderia esperar-se tudo, menos uma re­
volução —  e o que é mais, uma revolução organizada sob 
fôrmas absolutamente imprevistas e desnorteantes.

‘é
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Os homens que, no escaldado paiz de Cid, organiza­
ram a estuporanfe conspiração, foram os defenfos da Pri­
são Modelo. Suppor-se-á, á primeira visfa, que, uma cons­
piração organizada por presidiários, visasse apenas a fuga. 
Se os que estão aqui fóra, em plena liberdade, vivem falan­
do em escravidão e fazendo força para "libertar-se", nada 
mais natural do que existirem presidiários conspirando pela 
sua libertação do dominio das grades.

isso é o que seria logico. Todavia, apesar de logico, 
não é verdadeiro, porque os detentos de Madrid não cons­
piravam para libertar-se, mas apenas para pleitear varias 
e indispensáveis melhorias na sua boa vida de segregados.

Por exemplo: elles querem melhoria de alimentação, 
na qualidade e na quantidade; querem mais que as roupas 
que usam lhes sejam fornecidas pelo governo; que as incom­
modas banquetas da prisão sejam substituidas por cadeiras 
confortáveis; que as lampadas eléctricas que hoje pendem 
dos tectos das cellas, sejam portáteis e collocadas sobre 
uma mesa; que, durante a noite, as portas das célias fi­
quem abertas; que se supprimam as célias de castigo; 
que se organize a bibliotheca da prisão e que se conceda, 
aos presos, a liberdade de lerem os livros que quizerem.

Como se vê, o programma de reivindicações dos ori- 
ginaes detentos, não é dos mais exigentes. Elles proprios 
estão certos de que pedem coisas razoaveis, tanto que, no 
caso do director do presidio não concordar, elles, subleva­
dos, realizarão —  não se sabe com que roupa! —  uma fuga 
sensacional. Todavia, a fuga, para elles, não se chama 
fuga, nem evasão. Assim como as revoltas e motins se
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chamam "grandes arrancadas", "marchas épicas", ou coisas 
semelhantes, os detentos madrilenhos ameaçam o director 
do presidio com uma "grande partida". Elles, conscios dos 
seus "sagrados direitos", não fugirão, porque homens de 
honra não togem; realizarão apenas, uma "partida". To­
marão seus chapéos, suas capas de borracha, suas valises e 
partirão.

Espera-se, porém, que o director da Prisão Modelo sa­
tisfará o justo pedido dos detentos e livral-os-á do terrivel 
desgosto de partirem. Elles consideram-se "desemprega­
dos" e, portanto, sob a protecção do Estado. E' justo, 
portanto, que o Estado lhes satisfaça as modestas ambições, 
melhorando-lhes o cardapio, fornecendo-lhes "abat-jours" 
românticos, livros divertidos, poltronas macias, roupas novas, 
agua corrente em todos os apartamentos, além de outras 
conquistas do progresso, indispensáveis á vida de cidadãos 
educados. Elles não pedem liberdade; exigem, apenas, con­
forto. Não querem se entregar aos azares dramáticos da 
vida dos homens livres; querem, apenas, rodear de commo- 
didades a sua vida socegada de hospedes do Estado.

E' justo, pois, e é humano, que o Estado os attenda. 
Forneça-lhes tudo quanto elles pedem e trate de construir 
mais algumas centenas de Prisões Modelos porque, com 
tantas melhorias e com tanto conforto lá dentro, ninguém ha 
de querer ficar aqui fóra, lutando tragicamente por uma 
codea de pão e por um pedaço de tecto.

Os desgraçados homens livres hão de lutar ferózmente 
para conseguirem um lugarzinho nas cadeias. . .

:ï



í I
A vingança do homem

"tí

Os tempos que correm, ásperos e incertos, apresentam 
á humanidade as perspectivas mais torvas. Principalmente 
no que concerne ao esquivo "pão nosso de cada dia", a 
situação é, apenas, um pouquinho melhor que péssima. E 
ha Europa, então, o problema de comer é o mais dramatico 
de quantos iogogriphos e destino pudesse propor ao homem 
moderno.

Não é apenas a moeda que se occulta. E' também o 
alimento que não apparece. Se aquelfa anda enthesoura- 
da no fundo das caixas*fortes, este se esconde tão bem que 
ninguém sabe por onde elle se perde.

E, para complicar mais tão complicadissima situação, 
fala-se na "próxima guerra" com uma certeza tão indis- 
cutivel, que o problema se espichou para adeante e toda 
a Europa quer saber o que comerá nos dias da conflagração 
futura. . .

E' uma situação arripiante.

Não sei se foi por essa razão, ou por qualquer outra, 
que um grupo de parisienses chefiados por um sr. Moreau, 
resolveu comer um leão. O  agape original realizou-se ha 
poucos dias em Paris e delle participaram alguns artistas 
e intellectuaes.
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O  sr. Moreau comprou um leao que, segundo nos affir­
ma O "Vu", era surdo e cégo, împres+avel, portanto, para 
representar o reino das selvas na Cidade-luz. E, convidando 
alguns amigos mais intimos e alguns representantes da im­
prensa, mandou matar o infeliz monarcha e preparal-o á 
"sauce chausseur", com todos os requintes culinários exi- 
giveis para um prato tão nobre, Feito isso e posta a mesa, 
os convivas, dando uma demonstração concludente dos seus 
instinctos leóphagos, comeram o rei dos animaes.

Tudo isso é sensacional e, principalmente, expressivo. 
Os "gourmets" parisienses não explicaram por que motivo 
resolveram comer um leão. Todavia, como a situação do 
mundo, hoje, é das mais alarmantes quanto ao angustioso 
problema da alimentação, não é temerário suppôr que esses 
heroicos cavalheiros, comendo um leão, estivessem realizando 
um treino gástrico para futuros repastos. Se o Canadá pÕe 
a pique toneladas e toneladas de trigo, se o Brasil incinera 
café e se a Argentina incendeia carneiros, tempo virá em 
que a Europa, com o sólo exangue, não terá mais o que 
comer. E a sua salvação estará, então, nas colonias africa­
nas. Çuem não puder comer vaccas, nem bois e nem 
carneiros, comerá leões, girafas, hippopotames e gorillas. 
Para mim, o estranho banquete do sr. Moreau é isso apenas: 
uma experiencia gastronômica.

Mas póde também ser outra cousa. Esses exquisites 
"gourmets" talvez sejam communistas extremados que, não 
podendo comer um rei de verdade, agiram symbolicamente, 
realizando um agape que seria, então, um ritual sectário: 
comeram o rei dos animaes.
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Seja, porem, uma cousa ou outra, o certo é que, como 
diz O "Vu", "le lion a été mangé!" Do majestoso anima! só 

restou a pelle —  que îrà servir de tapete, prosaicamente, 
no salão aristocrático do sr. Moreau —  e só ficaram ossos 

esbrugados, roidos ferozmente pela sanha leophagica dos 
convivas vingativos.

Porque, em ultima analyse, o banquete do leão foi, 
também, um acto de compreensivel vjngança; o leão tem 

comido o homem, nas suas selvas, com tamanha ferocidade, 

que o homem resolveu realizar a "revanche". E, na sua 
grande cidade, não teve meias medidas: comeu o leão.

Estão todos quites agora.

$í^
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Os porcos da Polonia f
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A  industria do turismo, como todas as outras, está pas­
sando momentos de verdadeira angustia.

A  Europa, com a situação afflictiva que ella propria 
creou, está afugentando os millionarios norte-americanos, 
que não sentem grande prazer em atravessar o oceano para 
assistir, no velho continente, distúrbios populares e desfiles 
de desoccupados. Por muito interessantes que sejam esses 
espectáculos dramáticos, o millionario yankee não é dos 
mais inclinados a deixar a sua invejável commodidade em 
Avenue Park, para andar como doido fugindo das descargas 
de metralhadoras nas ruas de Paris, Berlim ou Vienna e para 
não ir parar na cadeia, como espião.

As empresas de turismo, cansadas de annunciar, nos 
"magazines", as excellencies paizagisticas da Europa, deram 
agora para encaminhar os displiscentes millionarios para ou­
tros lugares —  menos poéticos, talvez, mas também muito 
menos perigosos. Em consequência disso, grandes grupos de 
americanos deram agora para veranear nas ilhas do Pacifi­
co, havendo, mesmo, uma accentuada preferencia pelo Ha- 
wai, "the colorfull Hawai", onde não ha museus, nem ca­
barés, mas onde também não apparecem, de repente, ca­
minhões blindados disparando tiros. De vez em quando os 
annuncios gritam: "Why not the South America?" E alguns
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millionarios audaciosos resolveram mesmo dar um passeio até 
ao Brasil, preferindo enfrentar as cobras e os indios do Rio

de Janeiro, a ter encontros com os perigosos patriotas eu­
ropeus.

Isso, todavia, é raro. A  febre nacionalista não permitte, 
senão de longe em longe, essas extravagancias. A  palavra 

de ordem, hoje, e a de não se permittir a evasão de capi­
tães. Ninguém mais quer gastar o seu dinheiro na terra dos 

outros. E os yankees" esqueceram-se dos cabarés europeus 
para se tornarem bucolicos e contemplativos, dentro de sua 
propria terra.

E, assim, quando querem espairecer, vão ver as boiadas 
do Arizona, as laranjeiras da California, as cachoeiras de 
Yellowstone ou as montanhas do Colorado. Qualquer lugar 
serve, desde que o seu dinheiro se conserve na sua propria 
terra e desde que o lugar para onde vão, tenha céo azul e 
sol brilhante, um "glorious sunshine".iíí ^

A's vezes elles exigem mais alguma coisa. Mulheres 
bonitas? Não.

Vitaminas. Ha uma companhia de vapores que, nos 
seus annuncios de excursões á California, não se esquece de 
dizer que all é "the land of sunshine and vitaminas". E' 
a mania do americano. Gastar dinheiro na sua terra, mas 
desde que lhe dêm vitaminas e céo azul.

Aliás, não são só os americanos que se obstinam em 
não gastar dinheiro na terra dos outros. A  medida é geral.

Ainda agora, está a Austria mettida numa complicação 
desse genero. Esse paiz vae celebrar o 250'’ anniversario do

1,
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sitio de Vienna pelos turcos do sultão Mustaphá. A  defesa 
da cidade foi auxiliada por batalhões de soldados polacoSí 
sob o commando do Kolchinsky.

Por essa razão, innumeros turistas polonezes manifesta­
ram o desejo de assistir ás festas viennenses. Mas o gover­
no da Polonia, aterrado com a idéa da evasão do ouro polo- 
nez, metteu a colher torta no assumpto e exige uma "com­
pensação" da Austria; só permittirá a ida dos turistas a 
Vienna se o governo austriaco comprar á Polonia alguns mi­

lhares de suinos.

Isso, dito assim, parece pilhéria.

Mas, no fundo, o caso é profundamente dramatico. A  
Polonia enviará polonezes á Austria, se esta em "compensa­
ção" lhe comprar os suinos. Nunca se viu, na face da terra, 
negocio mais exquisito.

A  Austria precisa de turistas. Mas precisará ella de 
porcos? E' o que não se sabe por emquanto. Entretanto 
se ella não comprar os suinos, não ganhará o dinheiro dos 
turistas. Mas, se os comprar, os turistas não lhe trarão di­
nheiro polonez, mas o seu proprio dinheiro, de volta. No 
fim das contas, depois de acabada a festa, ella constatará 
que não entrou no paiz nem meia gramma de ouro, mas 
apenas porcos. Ora, os porcos dão banha e presunto, mas 
não fornecem lastro para o Thesouro. A  banha se derrete, 
o presunto acaba, os turistas vão se embora e que é que a 
Austria teria ganho? Nada. Em "compensação", o ouro 
austriaco com que se compraram os porcos, estaria empi- 
Ihadinho no Thesouro polonez.

í
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Como se vê, mesmo realizado na Europa Central, o 
caso dos porcos e dos turistas, é um verdadeiro negocio da 
China. E, como tudo na China é trágico, eu não acho 
graça nenhuma nesse exquisito commercio de compensações. 
Quando se disser que 'a Austria paga certa quantia "por 
cada" turista, não se terá feito um cacóphaton, mas pro­
nunciado uma triste verdade.. .



É prohibido casar!

Um cidadão de îndiscufivel mau gosfo, que tem o feio 
costume de 1er todos os disparates que eu escrevinho aqui, 
manda-me um recorte de jornal acompanhado desta pergun­
ta inquiétante:

"Que é que você pensa desta estupidez?"

O  recorte alludido contém um telegramma vindo de 
Stambul, no qual se dá conta de uma das ultimas medidas 
tomadas pelo governo turco. A  tal medida consiste em 
punir "severamente" todo o professor que se entregue a 
"flirts" com suas alumnas e que "pense" em realizar qualquer 
projecto matrimonial com alguma délias.

Ha dias, referi-me aqui ás medidas temerosas que vêm 
sendo tomadas pelos vários "governos fortes" que existem 
por ahi afóra, entre as quaes fixei a de um general chinez 
inimigo figadal dos cabellos ondulados. Hoje, segundo me 
communica um heroico leitor, é o governo turco, egualmen- 
te "forte", quem se levanta, de durindana em riste, para 
castigar os pedagogos sentimentaes que "pensem" em con- 
trahir matrimônio com alguma das suas alumnas.

Não sei se as dictaduras, além da força material, pos­
suem também poderes occultos que as habilitem a saber, 
com a devida antecedencia, qual o professor que "pensa" 
em casar-se com qualquer de suas discipulas. E' possivel
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que esses governos discricionários, possuidores de fão bra­
vos generaes, possuam egualmenle occultistas famosos ao 
seu serviço, não sendo mesmo temerário suppôr-se que o 
governo turco tenha creado, para mais facilmente desem- 
penhar-se de suas funcçÕes, um Ministério das Sciencias O c­
cultas ou um Departamento Federal das Transmissões de Pen­
samento.

Todavia, não devemos estranhar a original medida do 
sr. Kemal. Poder-se-ia mesmo perguntar: Kemal ha nisso? 

se me fosse permittido perpetrar um trocadilho tão detes­
tável. Não ha mal nenhum porque, afinal de contas, se os 
professores turcos estão prohibidos de se casarem com suas 
alumnas, poderão fazel-o com qualquer outra mulher, mesmo 
que seja alumna de outrem. A  estranheza do meu heroico 
leitor provem de que elle, como quasi nós todos, vivemos de 
olhos pregados no Estrangeiro sem vistas para o que se 
passa aqui dentro de casa. "Aqui dentro de casa" é um 
modo de dizer. Todavia, se nós olhássemos em torno de nós, 
notariamos que o governo turco, perto dos governichos bra­
sileiros, e muito menos do que um pinto.

No Rio Grande do Norte, por exemplo, ha um inter­
ventor cujo nome nao tenho a honra de saber —  quem 
saberá o nome de todos elles? —  o qual interventor, por mo­
tivos que ate hoje não estão convenientemente explicados, 
baixou um decreto —  decreto ou qualquer coisa semelhan- 
f® —  prohibindo as professoras de contrahirem matrimonio.

E' verdade que, se, por um lado, o governo do Rio 
Grande do Norte foi mais liberal, por outro lado foi mais 
arbitrário. Com effeito: o governo turco não admitte que

X
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0 professorado "pense" em confrahir mafrimonio. Já o go- 
vernadòr brasileiro admitte que os pedagogos pensem em 
casar-se; ha no Norfe, nesse ponto, inteira liberdade de pen­
samento. O  que elie não admitte é que os pedagogos se 
casem. Mas se, na Turquia, os professores podem contrahir 

matrimonio, desde que não o façam com qualquer de suas 
alumnas, no Brasil isso não é possivel ser realizado com 
ninguém . Na capitania do norte prohibiu-se, pura e sim­
plesmente, o casorio —  seja lá com quem for.

Dir -se-á que isso é um crime de lesa-patria, uma vez 
que a patria precisa de quem a povoe —  tanto que resolveu 
importar vinte mil assyrios para esse fim. As professoras, 
não podendo casar-se, não poderão exercer esse direito mul­
tiplicador —  embora haja pessoas que affirmem o contrario. 
O  certo, porém, é que, multipiicando-se ou não, o Brasil 
se mostra eminentemente liberal, eis que permitte ás suas 
professoras do norte o direito de "pensar" em casamento. 
A  coacção é puramente material, como se ve, porque as 
professoras nordestinas poderão soltar as rédeas da imagi­
nação em devaneios lyricos, sonhando com "elle", soffren- 
do por "elle" pensando "nelle". . .

Todavia, como o interventor prohibiu apenas o casa­
mento não vá acontecer ás educadoras rio-grandenses o que 
aconteceu com o caipira a quem perguntaram, quando o 
viram de braço dado a uma cafusa, se elles haviam se 

casado.
—  Não! respondeu elle, nois se ajuntemo.. .
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Os assyrlos continuam na ordem do dia. Não se sabe 
I  porque, mas o certo é que o escandalo continua a ser deba-
I , tido. O  caso não deixa, em verdade, de ser estranho, por- 
l| que o honrado sr. Getulio Vargas, chefe permanente do

governo provisorio já declarou que não autorizou a immi- 
^ gração dos vinte mil assyrios, nem deu licença a ninguém 

. para tratar do assumpto.

í.. Ora, como o governo do sr. Getulio é, ainda por algum
 ̂ tempo, absoluto e discricionário, bastaria aquella declaração

ii para acabar a historia. Mas, inexplicavelmente, a historia
I não se acabou! A  Liga das Nações e, principalmente, a
i , Inglaterra, continuam a estudar as possibilidades brasileiras,
I a salubridade do nosso clima, as qualidades do nosso sólo e

as nossas condições sociaes, para certificarem-se bem de 
que esses complicados assyrios não vão soffrer, por aqui, o 

I que têm scffrido os outros immigrantes. . . A  loura Albion 
pretende empurrar-nos um "paco", mas quer ter a certeza 
de que, em troca, não vae levar notas recolhidas ou falsi­
ficadas.

São muito justas essas precauções e não sou eu quem 
vae atirar a primeira pedra nos senhores inglezes. Cada 
qual se defende como póde e se elles já não aguentam mais 
as estrepolias dos assyrios nos seus dominios, é natural
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que trate de passal-os adiante, despejando-os na costa da 
África ou no Brasil.

Mas, se a Inglaterra tem o direito de despejar os seus 
incommodes inquilinos, nós também temos o direito de não 
hospedal-os aqui, dando-lhes casa, comida, roupa lavada, 
agua na porta e bonde encanado. Até este momento —  dez 
horas da manhã do dia très de abril de mil novecentos e 
trinta g quatro —  o Brasil ainda pertence aos brasileiros e 
estes podem saber se essa invasão lhe convém ou não. Todos 
nós já dissemos que não convém. Logo —  encerrem-se as 
discussões!

E, com effeito, as discussões estariam encerradas se os 
senhores inglezes não deliberassem, "sponte sua", prose- 
guil-a. E, proseguindo, acham elles que os assyrios, por 
varias razões consideráveis, poderão tornar-se dignos e pres­
tantes cidadãos da "nova patria". Como se operaria esse 
milagre não noi-o diz John Buli. O  que se sabe é que elles 
—  que são capazes de se tornarem excellentes cidadãos bra­
sileiros —  não conseguiram, em alguns séculos, tornar-se 
razoaveis cidadãos inglezes.. .

Mas isso não tem importância. O  certo é que, segundo 
affirmam as pessoas entendidas na matéria, esses excellent 
tes assyrios são um povo nomade e rebelde, que, se ás 
vezes se dedica á agricultura, é apenas para não morrer de 
fome. Mas que elles são do barulho e da pá virada, isso 
nem se discute! Está na massa do sangue. A  encrenca e a 
malandragem são-lhe características innatas. Tanto isso é 
verdade que nem Deus pôde com a vida delles e resolveu, 
certo dia, que elles fizessem companhia ao povo de Israel
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cjue fícâra sem pafria. E Isaias, o nosso amigo das prophe- 
cias arrazantes, quem nos conta esse caso singular no seu 
evangelho, capitulo 14, versiculo vinte e cinco:

"Quebrantarei a Assyria na minha terra, e nas monta­
nhas a atropelarei.. ."

E mais adiante, no versiculo 31 do capitulo 30, exclama 
o terrível propheta:

Porque com a voz do Senhor será desfeita em pedaços 
a Assyria, a qual Elle feriu com uma vara".

E affirma:

..  . porque o Senhor dos Exércitos o determinou: quem, 
pois o invalidará?"

Ora, se os inglezes não podem com a vida desses ho­
mens complicados —  porque o proprio Senhor não o pôde! 
—  como nos arranjariamos nós, que não temos a paciência 
divina, nem a esquadra ingleza?

O  Senhor, aliás, affirmou que "quando tocar a trom­
beta, os assyrios e os judeus voltarão, para adoral-o". Mas 
a trombeta ainda não tocou. Os senhores inglezes, que espe­
raram tanto tempo, esperem mais um pouquinho, porque 
tudo tem remedio neste mundo e as prophecias biblicas não 
falham nunca. Fiquem por lá com os seus assyrios e agucem 
as trompas auditivas, á espera das trombetas celestes. . .
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Caria aberta
A o p r o f .  D e s i d e r i n s  P a a p

Presado collega —  Acabo de 1er, num telegramma re- 
cem-chegado de Londres, que o meu presadissîmo collega 
acaba de publicar um lîvro que, segundo aquelle despacho, 
"está causando sensação", pois argumenta, com elementos 

acceitaveis para o momento scientifico, que o ser humano, 

daqui a 500 milhões de annos, terá très metros de altura, 

com a cabeça portentosa inteiramente calva; sem pêlos e 
sem dentes (pois tos pêlos e os dentes terão cahido em 

desuso] o extranho rosto apresentará lábios finos e pailidos, 

enquanto o cerebro, desenvolvidissimo, estará apto a rece­

ber e transmittir ondas electro-magneticas. Os olhos terão 

adquirido, então, a força de penetração dos raios X.

Vê-se que o meu venerando collega, para chegar a essa 
conclusão sensacional, se estribou na doutrina evolucionista 

de Lamarck, desprezando, como futil e inconsistente, a hy­
pothèse darwiniana. Eu também, estudioso inveterado da 

matéria, opto sempre pela influencia directa dos meios sobre 

os organismos, pois acho que o homem é um producto do 
ambiente. Descreio, pois, das theorias de Darwin, e des­
prezo soberanamente as "mutações violentas" da biologia 
com o mesmo soberano desprezo com que encaro as "mu-
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fações violentas" da sociologia. Assim, não posso levar a 
sério o esfouradissimo De Vries, autor das "mutações", como 
não levo a sério o sr. Antonio Carlos, pae de revoluções.

Todavia, isso não quer dizer que eu chegue exacta- 
mente á conclusão a que o meu collendo confrade chegou, 
causando aquella sensação" a que se refere o telegramma 

da Folha da Manhã . V. exa., com aquella deducção es­
tranha, apresenta-se mais adepto da theoria "transformista" 
do que da "evolucionista". E' verdade que, dentro de 500 

milhões de annos, muita coisa póde acontecer nos dominios 
biologicos e ha também tempo de sobra para processar-se 
aquella sensacional evolução. Comtudo, tomo a liberdade 
de ponderar ao meu venerando collega que meio bilhão de 
annos vale, para a evolução especifica e para a selecçao 
natural, quasi tanto quanto vale meia hora para uma mulher 
feia, com seus "rouges" e "batons", transformar-se numa 
mulher bonita, independentemente da epigenesia e da em- 
bryogenia.

Ora,-quando, ante-hontem á noite, eu me encerrei no 
meu gabinete de estudos anthropologicos e biologicos, sabia 
de antemão que, quando de lá sahisse, traria as provas ne­
cessárias para contraditar as asserções apressadas do meu 
venerável collega. com effeito, ao cabo de trinta e seis 
horas de estudos, pesquisas, analyses, confrontos e deduc- 
ções, conclui que a theoria lamarciciana é ainda das mais 
acceitaveis, mas que a evolução cyclica não é uma fantasia. 
Se, no terreno sociologico, nós vamos regredindo, realizan­
do uma especie de cyclo historico que está nos levando de 
novo para os "governos fortes" e para a aristocracia medie-
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val, no ferreno biologico cahiremos no mesmo rythmo, por­
que as condições da vida humana, apesar do "progresso", 
tendem para um recúo primitivista. A  electricidade não tem 
importância. O  importante é que todo o mundo préga a 
necessidade da força physica, toda a gente faz esportes, 
doutrina-se sobre as excellencias da vida primitivista, e pra- 
tica-se o nudismo. E' o ambiente barbaro que está se for­
mando. E' o "meio" em que vae actuar o homem do futuro, 
o "meio" troglodyte. A  civilização —  segundo assevera 
todo o mundo —  é uma verdadeira estopada que só tem 

produzido inquietude, afflicção, miséria, fome e guerras. E 
dahi o notar-se, por toda a parte, uma campanha pela vida 
livre, pela vida physica, "au grand air", entre aves e féras, 

á luz directa do sol —  sem complicações eruditas, sem livros, 
nem radios, nem Light, nem Telephones, nem |ornaes.. . Uma 
vida edenica, de Adões e Evas.

E' a "evolução cyclica". Nós viemos até aqui, até este 
cume majestoso da Civilização e agbra vamos descer a 
encosta, para voltar ao passado, ao medievalismo, ao pri- 
mitivismo, ao Paraiso perdido. Essa historia de "homens 
electro-magnetico" do meu venerando collega é uma fanta­
sia de sabio allemão. Nós (não daqui a 500 milhões de an- 
nos) mas muito antes, vamos acabar como os homens da 
caverna, barbudos, peludos, cabelludos, nús como a Verdade, 
caçando onças no Jabaquára.

E creia o meu collendo confrade que isso será uma 
delicia, porque a Light está continuando a nos cobrar em 
ouro, o governo continua a inventar impostos e os alfaiates 
já andam armados.. .
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Era um garofo de 15 annos. Pobre. Educado, nafural- 
mente, de um modo um fanfo precário, o-que não impediu 
que os seus sentimentos mais nobres deixassem de desenvol- 
ver-se, fazendo delle o que se costuma chamar "um menino 
bom".

Nessa idade, e nessas condições, a cultura do garoto era 
summarissima, não indo além, talvez, das primeiras letras. 
Natural, portanto, que elle não fosse versado em economia 
politica, nem em finanças, nem em problemas monetários. 
Mas, se os conhecimentos theoricos dessas profundas ques­
tões não lhe davam a autoridade de um Leroy Beaulieu, o 
rapazinho tinha a intuição innata dessas matérias graves. E 
assim sendo, foi com certo pasmo que percebeu, nos guar­
dados do seu pae, um maço de notas embolorando-se num 
bahú', com serio risco para a economia nacional.

Sabendo, por intuição, que o dinheiro foi feito para 
circular, e vendo que aquelles oitocentos mil réis jáziam ali, 
numa inutilidade criminosa, o garoto lembrou-se ainda de 
muitas coisas que lhe ensinaram, entre as quaes a de que 
nós, na terra, devemos ajudar-nos uns aos outros.

—  Meu filho! Nós sempre devemos ser bons! A  cari­
dade é uma das mais nobres virtudes humanas! Seja carido­
so que será feliz!
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O  râpâzelho tocou o maço de notas. Para que servia 
esse dinheiro, estagnado ali, no fundo de um bahu, quando 
iá fora tanta gente soffria, sem um tecto e sem uma codea 

de pão?

E O estranho menino não pensou mais. Estendeu o braço 
empolgou a maquia, enfiou-a no bolso e sahiu para a rua.

Andou um pouco, até parar á porta de um grande 
circo. Ahi, depois de des!umbràr-se com os cartazes multi­
cores e multiformes, deu com o olhar, de súbito, num meni­
no magro e maltrapilho que também sorria, enlevado, para 
o esplendor fantasmagórico do pavilhão polychromico, es­
quecido da sua penúria.

Approximou-se delle. Conversaram. O  aspecto mise­
rando desse pária precoce, sensibilizou a alma do rapazinho 
bom que tinha oitocentos mil réis no bolso.

—  Você tem paes?

—  Tenho mãe.

—  Por que anda assim esfarrapado e triste?

 ̂ —  Minha mãe é pobre. Não' póde comprar roupas
para mim. A's vezes, nem sequer póde comprar comida 

para nó s.. .

—  Venha commigo.

Seguiram juntos, rua abaixo, em silencio, meditativos. 
Pouco adiante, pararam, em frente a um belchior.

—  Vamos entrar.

Lá dentro, o menino dos oitocentos mil réis, com a alma 
illuminada de jubilo, pediu ao adélo uma farpella nova para
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o companheiro esfarrapado. E além da roupa, um chapéo. 
E camisa. E um par de meias. E sapalos. . .

Minutos depois, radiantes de incontida satisfação, os 
dois amigos sahiram. O  menino miserável, dentro de sua 
roupa nova, elegante e limpo, contemplou o seu extraordi­
nário bemfeitor, sem balbuciar uma palavra, mas falando 
pelos olhos que brilhavam, e agradecendo mudamente, com a 
linguagem silenciosa das crianças, a dadiva maravilhosa que 
que lhe vinha dos céos por intermédio daquelle menino bom.

—  Você ganha brinquedos no Natal?

—  Eu? Vejo os brinquedos dos outros. . .

Entraram numa loja. O  menino dos oitocentos mil réis 
comprou uma porção de brinquedos para o menino miserável. 
Era um dia de sonho. Um dia de conto de fadas.

—• Compre mais! Você não tem irmãos?

—  Tenho.

—  Pois leve brinquedos para elles!

O  menino miserável sorria. O  outro pagava, sorrindo 
também, immensamente fetiz por estar fazendo a felicidade 
do companheiro.

—  Que lindo Natal nós vamos passar! Como a vida 
é bonita! Como Deus se lembrçu de mim e dos meus Ir- 
mãozlnhos infelizes!

*

Esse foi o facto que aconteceu ante-hontem. E' uma 
, historia real que os jornaes noticiaram.
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Mas a vida não é, exactamen+e, um conto de fadas. 
Foi por isso que, quando os dois meninos sahiam de uma con­
feitaria, um "grillo" prendeu-os e levou-os á Central, onde 
um delegado carrancudo lhes passou terrível reprimenda.

No dia seguinte foram ambos entregues aos paes, e o 
menino bom, de calça arreada, levou uma surra de criar 

bicho!
Coisas da vida.. . O  crime de ser bom .. .

t r .- '»■.«r ií- <nlife r Ml m
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**Gleichschal<ung” . . .

"Gleichschaltung" é um neologismo creado pelos hitle- 
ristas, sem equivalente em nenhuma outra língua, para indi­
car o movimento historico do nacional-socialismo no sentido 
de estandardizar a mentalidade allemã na ideologia racista. 
Ou, como explica o sr. Goebbels, ministro da propaganda, "é 

a transformação nacional-socialista do Estado, do partido e 
de todas as associações, o desenho dos primeiros contornos 

de uma situação que será, um dia, a situação normal da 
Allemanha quando não houver mais que uma opinião, um 
só partido e uma só convicção".

Embora a Allemanha se encontre na Europa, hoje, em 
condições dramatícas, arrazada materialmente pelo Tratado 
de Versalhes —  o que, até certo ponto, justifica esse im­
pressionante movimento de união interna para a defesa com- 
mum contra os perigos que a cercam de todos os lados —  
ainda assim parece difficil que o nacional-socialismo consiga 
esse objectivo temerário antes de duas ou tres gerações. 
Mesmo assim, já a Allemanha poderá vangloriar-se de ter 
realizado uma africa, porque nós, nestas terras morenas 
onde a jandaia canta nas copas da carnahuba, ainda tere­
mos que passar uma vidínha bem apertada durante quatro 
gerações —  segundo a opinião abalizada do sr. Juarez Ta- 
vora. Todavia, como quatro gerações são gerações de

1
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mais, e como o povo brasileiro não terá paciência de esperar 
tanto tempo para sahir do buraco em que o metteram os sal­
vadores da patria, pensa-se em instituir por estas bandas um 
governo forte, afim de que não haja um suicidio coilectivo 
de quarenta milhões de encalacrados. E, para que não haja 
queixas e reclamações da parte dos afflictos, a força desse 
governo que nos promettem consistirá em realizar a gleich- 
schaltung" cabocla, de geito que todos os quarenta milhões 
de encalacrados pensem que não são encalacrados ou, se 
o pensarem, que não digam nada.

A' primeira vista, parece impossivel a realização de tão 
impressionante empreitada. Mas, bem analysadas as condi­
ções em que ella se fará, ver-se-á que não ha nada tão 
simples. Tudo dependerá da força desse governo.

E' evidente que não me refiro á sua força material ou 
mesmo politica. O  de que se faz mister neste angustioso tran­
se, não é um homem que possua, ao alcance de uma ordem, 
todas as forças de terra e mar. Nem mesmo um homem 
que tenha ao seu dispor todas as forças politicas do paiz. O  
de que se precisa, para a estandardização da opinião e da 
convicção brasileiras, é de um homem que possua forças oc­
cultas —  um hypnotizador, por exemplo. Ora, homens desse 
genero não nos faltam. Que se invista, pois, um desses ma­
gos, de poderes discricionários, para que elle, lançando do 
Cattete, sobre o vasto território brasileiro, os seus fluidos 
magnéticos, exclame a todos nós:

—  Brasileiros! Nunca vereis paiz nenhum como este! 
Olhae que céo, que mar, que rios, que florestas! As quatro 
gerações foram uma blague do Juarez! Os "déficits" allu-
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cinanïes são intrigas da opposição! O  desbarato de doze 
milhões de contos é pilhéria do Cincinato! O  negocio da 
banha é calumnia do Hermes Cossio! O  paiz nada em ouro! 
O  commercio navega em ouro! A  industria dorme sobre 

ouro! O  povo come ouro! A  Inglaterra deve-nos alguns 
milhões de esterlinos mas vae pagar-nos! A  Norte Ameri­
ca deve-nos vários milhões de dollares e já nos está pa­
gando!. . .

E assim por diante. Sob a acção hypnotica do dictador, 
todos nós exclamariamos, em coro:

—  Perdoemos as dividas estrangeiras! Já temos ouro 
de mais! Não queremos mais nada.

E dessa fórma, com um só pensamento, uma só convic­
ção e um só ideal, o Brasil seria o El-Dorado do mundo.

Salvo disposições em contrario ■ 
dores sao difficeis de hypnotizar. . .

porque os nossos cre-
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França, desperta!

O  "Deutschiand erwache" dos racistas allemães está 
sendo, neste momento, parodiado dramaticamente na Fran­
ça, com o grito de "France, reveille-toi"!

Esse appelio afflictivo á Republica adormecida está sen­
do berrado em todos os tons, devido a uma razão absolu­
tamente imprevista e espantosa: o perigo semita!

Quando Hitler, na sua impiedosa campanha contra os 
judeus (que tinham o grave defeito de ser internacionalistas 
e pacifistas num paiz nacionalista e armamentista) expulsou 
uma porção delles para o estrangeiro, os francezes, não gos­
taram da attitude do "fuehrer" e disseram as coisas mais 
feias deste mundo. Aconteceu, porém, que muitos daquelles 
judeus foram para a França. Esta, logicamente, os recebeu 
de braços bem abertos, porque não percebera a extensão do 
perigo. Mas agora, passados alguns mezes, levantam-se 
vozes afflictas implorando á França que desperte e que trate 
de defender-se contra a invasão pacifica dos malaventurados 
filhos de Israel.

Essa explosão de anti-semitismo desvairado, num paiz 
como a França onde os semitas se contam aos milhões e 
onde se levantaram as mais exasperadas apostrophes contra 
o racismo germânico, seria paradoxal se, num tempo destes, 
ainda fosse possivel existência de paradoxos. Mas não é.
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Senão, vamos 1er juntos alguns períodos curiosissimos.
O  jornal "Droit de Vivre" de Paris, abriu uma "enquê­

te". Sim senhores! Um vasto inquérito para tratar do caso 
terrível. E o sr. Florian Parmentier disse estas coisas con­
sideráveis:

"A preponderância judaica é um facto. Mas essa pre­
ponderância inflige aos indivíduos de outras raças humilha­
ções sem fim. Dahi o odio, quasi gerai, contra o judeu. 
Esse odio não tem nada que vêr com o antisemitismo, baixa 
paixão política. E' um instincto de defesa".

O  "Libre Parole", depois de mostrar que o judeu está 
pretendendo atirar a França contra a Allemanha, fomentan­
do uma guerra terrível, diz: "E‘ preciso ser cégo para não 
vêr que os jufieus nos impellem, hoje, para um conflicto com 
aqueiles que tiveram a "audacia" de sacudir seu jugo". E 
sente, amargamente, a França ser liberal... "Malhereuse- 
ment la France n'as pas un gouvernement fort".

Tudo isso é fantasticol Mas tem mais. O  "Appell" 
appelle para o "boycott":

"Não comprem nada aos judeus!"
O  escriptor Clement Vautel affirma também que os 

judeus estão fomentando a guerra e que, quando esta explo­
dir, elles exclamarão:

—  "Aux armes, Français, eliez délivrer nos frères!"
Mas o mais complicado nisso tudo é que os judeus da 

França não são apenas os fugitivos da Allemanha. São 
milhões. E não vegetam melancolicamente nos "ghettos". 
Dominam. Tanto que o deputado Fougère enviou á mesa uma 
indicação sobre o caso, na qual se lêem estas observações
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estuporantes: . .elles (os judeus), num proposito contrario
aos interesses do paiz e da paz exercem influencia sobre a 

direcção da politica exterior da França e desorientam a 
opinião publica com as suas propagandas e campanhas de 

imprensa".

O  que vem dar razão ao articulista da "Revue Criti­

que", o qual declarou: "A  imprensa que elles dominam, e o 
cinema que elles controlam, convidam-nos ao sacrificio .

O  "Lu", de onde extrahimos essas notas, não está de ac­
corde com tudo isso e chama essa campanha de invasão 
pacifica do anti-semitismo nazista".

Eu creio, modestamente, que onde existe um semitis- 
mo" —  não como denominação racial que não é, mas como 
expressão politica que é —  deve haver, fatalmente, inexora­
velmente um "anti-semitismo". Toda acção provoca reacção.

Em todo o caso, o certo é que a campanha contra os 
judeus, iniciada na França, é um dos acontecimentos mais 
desnorteantes deste desnorteante cyclo de confusões. . .

Jí
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Falando aos jornaes, ha poucos dias, Mussolini teve 
opportunidade de declarar que é inteiramente favoravel ao 
rearmamento da Allemanha. Não podendo, ou não queren­
do dizer que era favoravel ao "desarmamento da França", 
o "duce" falou por tabella, apenas para contrariar, porque 
pouco depois declarava á Allemanha que não admittia ne­
nhum golpe contra a independencia da Áustria.

E' evidente, porém, que o rearmamento da Allemanha 
constitue, hoje, uma fantasia absolutamente fantastica, uma 
dessas coisas em que a França não quer pensar,^nem mesmo 
sonhando. E, todavia, a paz mundial só será possivel no dia 
em que houver egualdade de direitos, não só nesse sentido 
como em vários outros. Ou a Allemanha se rearma, ou as 
outras potências se desarmam.

A  Allemanha, como se sabe, tem todas as razões pos­
síveis e imagináveis para se rebeller contra a situação de in­
ferioridade em que a collocaram, não por ter perdido a 
guerra, mas pelo facto de abusarem de sua derrota para a 
espoliarem dramaticamente. Basta, entre outros factos, citar 
o caso da Alta Sllesia, que é dos mais lllustrativos. No co­
meço de 1921, surgiu esse caso estranho. Os ailiados, após 
uma série de actos que visavam o aniquilamento germânico,

r ú
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lembraram-se de perguntar a quern pertencia a rica provín­
cia: á Allemanha ou á Polonia? Como não se podia resolver 
o problema "a Ia diable", ficou resolvido que se faria um 
plebiscito. E o plebiscito se fez, com o seguinte resultado; 
Allemanha 716 406 votos; Polonia, 471 406 votos. Quando 
se soube da solução, houve grandes festas em Berlim. Mas 
essas festas não duraram muito porque o "Quai D'Orsay" 

resolveu, na sua immensa sabedoria, que a Alta Silesia não 
seria entregue á Allemanha, mas dividida entre esta e a 
Polonia. A  Commissão de Reparação reeditava, assim, o 
julgamento de Salomão, esperando que, ou a Allemanha, ou 
a Polonia, como a mãe biblica, bradasse desesperada:

—  Não cortae meu filho! Entregae-o inteiro a essa 
mulher!

Mas, como nem a Allemanha, nem a Polonia, se lem­
brou de lançar esse uivo affÜctivo, a Alta Silesia foi cortada, 
apesar do resultado insophism.avel do plebiscito, e a Commis­
são de Reparações, muito satisfeita, foi para os braços mo­
renos e repousantes da Sulamita..  .

Ora, o que sè fez com a Alta Silesia, não foi um caso 
isolado. Os jornaes de hoje, nos seus telegrammas de Paris, 
dizem que a Allemanha se recusou a tomar parte nas dis­
cussões em torno da questão do Sarre, accusando a Com­
missão A'dministrativa daquelle território de incompetente 
e facciosa. Mas os mesmos telegrammas de hoje adiantam 
que essa Commissão terá, amanhã, o seu mandato renovado 
e que é sob a sua gestão que se vae realizar um plebiscífo 
para saber-se a quem caberá a posse definitiva do Sarre.
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Ora, "gafo escaidado tem medo de gua fria". A  Al- 
lemanha, desde 1921, treme nos alicerces quando ouve falar 
em plebiscitos. Apesar daquella região estar em poder dos 
francezes ha 16 annos, não perdeu um milllmetro das suas 
características allemãs. Esse plebiscito não póde deixar de 
ser, pois, inteiramente favoravel á Germania —  se elle, de 
facto, realizar-se.

Em 1926, Briand, após uma conferência com Stresse- 
mann, assegurou que esse caso seria resolvido. E' o estadista 
allemão quem o affirma: "O sr. Briand declarou-me, por 
intermedio do professor Hesnard, que poria fim á occupação 
da Rhenania, supprimiria o controle militar e devolvería o 
Sarre á Allemanha".

Mas os tempos foram passando, Stresemann morreu, 
morreu Briand e a respeito do Sarre, nem um pio. . .

Agora, annuncla-se outro plebiscito. A  Allemanha, ine­
vitavelmente, vencerá. Apesar disso, ella recusa-se a tomar 
parte nas negociações porque teme, com motivos de sobra, 
que o rei Salomão surja de novo para manejar o seu facão 
temeroso, á espera de que a Allemanha berre:

—  Não! Não o matae! Dae-o Inteiro a essa mulher!
Porque, se a Allemanha berrasse assim, o Salomão de 

Genebra não agiría como o Salomão da Bíblia, mas entrega­
ria a criança "a essa mulher" e deixaria a senhora sua mãe a 
ver navios. . .

j
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A  proposlfo de uma "charge" que ha dias publiquei na 
"Folha", urn cidadão refardafario escreve-me uma carta na 
qual, entre outras asseverações extravagantes, me affirma, 
com invejável candura, que "falar" em guerra não é ser 
maluco".

Eu não sou especialista em assumptos psychiatricos. E 
por essa razão considerável não posso tecer aqui considera­
ções scientificas, nem desenvolver uma these de alto estylo a 
proposito da influencia do furor beilico no espirito dos 
lunáticos. Admitto, para argumentar, que a guerra fosse 
uma coisa muito interessante, ha trinta ou quarenta annos 

atrás. Até os fins do século passado, as guerras tinham 
belleza tragica, tinham, principalmente, heroismo. Lutar 
peito a peito, de h'omem para homem, em combates francos 
e leaes, era alguma coisa que chegava ás raias da epopéa. 
Era dramatico, mas era bello.

Hoje, porém, não ha nada disso. A  guerra que se 
desencadeiar agora não virá aureolada de belleza, nem se 
caracterizará pelo heroismo. Os homens, que deveriam en­
frentar-se como leões, agirão, prosaicamente, como tatús, 
enfiados em buracos, num pavor soberano. Não será, uma 
luta de Homens, com H maiusculo, mas um morticinio de
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minhocas. Haverá, porventura, grandiosidade e heroismo 
numa coisa dessas?

Porque a verdade é que ninguém escapará á chacina. 
Constantemente, os jornaes europeus se referem aos últimos 
gazes creados pela chimica, a serviço da guerra, dando deta­
lhes impressionantes sobre os gazes mais pesados do que o ar, 
gazes que descerão ao fundo das trincheiras, das galerias e 
dos porões, para liquidar as minhocas inimigas. E, além dos 
gazes, raios ultra-violetas, raios da morte, raios negros, raios 
que o partam. . .  E granadas bacteriológicas, que entrarão 
em scena á ultima h o ra ... E torpedos imantados... E 
vapores nitrosos, nuvens de phosgeno.. . O  sujeito que se 
metter nessa tragédia estará literalmente frito. Póde ser pa­
triota, póde ser valente, póde ser Heróe —  essa valentia e 
esse heroismo não lhe servirão para coisa nenhuma. Diante 
de uma nuvem de gaz que avança á flôr do sólo, firme e 
implacável, elle não terá outro recurso senão enfiar-se pela 
terra a dentro, com mascara e tudo, como um tatú. Sob 
uma nuvem de cem, quinhentos ou mil aeroplanos que des­
pejam bombas, vá o tal sujeito praticar heroismos! Elle, ins- 
tinctivamente, appellará para a sabedoria das form igas...

Um publicista ingiez, escrevendo para um jornal de Lon­
dres, a proposito da "próxima" guerra, affirmou que ella será 
tão terrivel, tão exterminadora, tão definitiva, que "o ven­
cedor, exhausto, cahirá morto sobre o vencido agonizante".

Para quem anda com idéas de suicidio, isso tudo é 
muito interessante.. .

E quanto ao caracter psychiatrico dos que gostam disso 
(com excepção dos industriaes de guerra que apenas tratam





A “Carioca”
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Está se dando com a "Carioca" —  dansa que o füme 
"Voando para o Rio" revelou ao mundo.. . e ao Brasil —  
um caso muito curioso. Quando o mundo todo suppÕe que 
essa dansa complicada é commum no Brasil, nós por aqui 
ainda não aprendemos a dansal-a. E o caso torna-se curioso 
porque em toda a parte está se dansando esse bailado bra­
sileiro" ,.  . menos no Brasil.

Ainda agora, o circumspecto "New York Times", na 
sua secção dedicada ás familias "The advance home page", 
occupa-se largamente da "Carioca", afirmando que ella é 
precedente do Rio, segundo o seu nome indica: "ca-RIO-ca", 
explicação que, se não é rigorosamente etymologica, não 

deixa comtudo, de ser interessante. E, para que se compro­
ve bem até que ponto a dansa exotica está interessando mui­
ta gente boa, o "New York Times", sob o titulo "Outra 

dansa maluca, chamada Carioca, attinge os pináculos da 
sociedade", publica algumas informações sobre essa "ano­
ther danse craze", além de uma entrevista com o autor da 
musica e com um par de bailarinos brasileiros que vive em 
Nova York, Chico Stellato e Sylvia Fina.

Não sei se esses conceituados bailadores são, effectiva- 
mente, brasileiros. E' possivel que sejam e que, fazendo as 
declarações que fizeram, não tivessem outro intuito senão o

I
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de se divertirem á custa dos ingênuos yankees. O  caso é 
que, interrogados por uma reporter, affirmaram que a "C a­
rioca" deve ser dansada ao som da musica, naturalmente, e 
ao som de "gritos selvagens em lingua brasileira". E accres- 
centaram com muita convicção: "E' assim que se usa no 
Brasil".

Eu confesso, com absoluta sinceridade, que nunca vi nin­
guém dansar a "Carioca" nestas terras morenas. Mas, como 
se fala, ali, em maxixe ("pronounced ma-chee-cha") é de crer 
que os taes "gritos selvagens" se refiram a esse irmão do 
samba. Mas, ainda assim, confesso que nunca ouvi nenhum 
maxixeiro gritar —  a não ser quando lhe pisam nos callos. 
Nesse, caso o grito é espontâneo, e tanto grita um dansador 
de maxixe como um dansarino de valsa, polka ou habanera. 
E' pois, um grito universal, porque o callo não tem patria. E 
só é selvagem quando o pisão é violento e o pisado, com a 
dor, perde a compostura e desmancha-se em descompos­
turas. . .

Isso, todavia, não tem importância. Aliás não se podia 
mesmo falar no Brasil,'em paiz estrangeiro, sem que a pala­
vra selvagem andasse junta. Coisas da vida.'. .

Mas uma das razões por que a "Carioca" anda fazendo 
furor lá fóra, é attribuida ao facto dos bailarinos encostarem 
as testas para dansar. E' isso, aliás, a unica coisa que a 
"Carioca" adaptou do maxixe, dansa que, se fosse bailada 
no filme tal como é, causaria um successo dez vezes maior, 
por ser muito mais. . . freudiana (perdão, Freud!) do que a 
desengonçada "rumba" que o meu amigo Louis Brock resol­
veu crear. isso, porém, não diminue em nada a amigavel ini-

M. 
i .

1



I DÉAS DE J O Ã O  NI NGUÉ M 51

i'iUll-

ciativa do sympathico director da R.K.O., pois a "Carioca" 
esfá pondo em evidencia, ao menos por algum tempo, o 
nome dessa terra impossivel e incrivel que se chama Brasil. 
Tanto que Dorothy Normann Cropper, vice-presidente do 

Dancing Masters of America", falando ao mesmo "New 
York Times", affirma que já ensinou a "dansa brasileira" a 
centenas de alumnos seus. E accrescenta: —  "Ã mocidade, 
principalmente, e louca pela "Carioca". E, para provar que 
ha razões ponderosas a justificarem essa "loucura", affirma 
que tem recebido uma volumosa correspondência de varias 
partes dos Estados Unidos, da Europa e até da Australia, de 
pessoas ansiosas por aprenderem a "Carioca".

E a reporter, intrigada com a "extravagancia" de se 
juntarem as testas para dansar, pergunta:

—  E ainda não houve coilisões?
—  Não. Até agora ninguém appareceu com a cabeça 

quebrada.

E assim, graças ao "foreheadto forehead" do maxixe o 
mundo todo está dansando uma "dansa brasileira" que os 
brasileiros não sabem dansar.. .
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Enquanto nós, na cabralia terra, vamos discutindo, soce- 
gadamente, assumptosinhos pacificos, tentando exaggerar 
astronomicamente os nossos casinhcs bellicos, a Europa se 
debate em convulsões tremendas, das quaes as peores não 

slo as que explodem todos os dias, mas as que se acham 
em estado latente, numa fermentação terrivel que está into­
xicando o organismo miserando do velho mundo e que, fatal­
mente, o conduzirá á morte.

Na Europa, faia-se em guerra, hoje, com a mesma displi­
cência com que nós aqui falamos em programmes de radio 
ou em sessões de cinema. E' o assumpto de todos os dias. 
Já se conhecem de antemão, todos os movimentos estraté­
gicos dos exercitos que vão lutar, já se sabe por onde fugir 
em caso de morro ou matto, enfim, os preparativos para a 
"quadrilha final" estão de tal forma conduzidos que basta 
apenas um "morra"! uivado por qualquer "pau d'agua" em 
plena rua, para que la se vá tudo quanto Martha f iou. . .

Ha pessoas ingênuas que, diante dessa allucinante pa- 
triomania, indagam a si mesmas, bem baixinho, no silencio 
do seu quarto, qual a vantagem de tão estranho caso de 
beilicosidade latente, sem se lembrarem de que existem umas 
entidades de esdrúxulos cognomes —  Schneider-Creusot, Vi- 
cker-Armstrong, Krupp, Curtiss Wright Corporation, New-
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port News Shipbuilding Co. que acham tudo isso muito in­
teressante, eis que ellas existem para armar os povos. . .  
Apenas para armar —  entenda-se bem. Agora, se os povos 
não podem andar armados sem se metterem em conflictos 
—  porque os povos são crianças mal educadas —  a culpa 
não é dellas.

E não é mesmo. O  que acontece, é que essas illustres 
entidades tratam de negociar suas armas com quem lhes 
offerece melhores garantias. E' um direito que lhes assiste, 
porque cada um se defende como póde. Tanto que, quan­
do São Paulo desencadeou a revolução de 32, teve que 
brigar com pica-paus e cabos de vassoura, porque as fabri­
cas de armamentos viram logo que era mais garantido ne­
gociar com a dictadura. E foi esse, em verdade, o melhor 
negocio que as usinas beilicas norte-americanas realizaram de­
pois da guerra européa.

Está claro que não sou eu quem o affirma. E' um jornal 
yankee, "The New Republic", de Nova York, quem escreve 
estas linhas:

"Para finalizar, assignalemos que depois de 1919, os 
melhores negocios registados pelos nossos fabricantes de 
armas foram os devidos á sangrenta revolução paulista do 
Brasil, em 1932. Proclamando o embargo de armas para os 
revolucionários de São Paulo, o secretario de Estado, Stim- 
son, encorajou abertamente a venda de material de guerra 
americano ao governo do Rio de Janeiro. E, com effeito, 
este comprou aos Estados Unidos 111 aviões (representando 
um valor de 2 282 000 dollares) assim como peças de arti­
lharia, num valor de 263 232 dollares".

'f ‘J
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Mas ÎSSO são aguas passadas. Nós ficámos nús com a 
mão no bolso e acabou-se a historia.

O  interessante é que na Europa, hoje, a guerra é o 
assumpto de todos os dias e de todas as horas. Princi­
palmente a guerra aerea, que infunde um tal pavor ao povo 
que, em Paris, já se constroem casas com porões "á prova 
de ataques aereos". E já existem, por toda a cidade, casas 
que, com a maior naturalidade, vendem mascaras contra 
gazes asphyxiantes. Este commercio chegou mesmo a tal 
ponto, que um general, indignado, escreveu um artigo tre­
mendo no "L'Intran", affirmando que essas mascaras não 
protegem coisa nenhuma, a não ser os bolsos dos seus fa­
bricantes.

As pessoas cautas que haviam feito um largo sorti­
mento dessas mascaras, na previsão de dias que se avizi­
nham a passos rápidos, estão atrapalhadas, chorando o seu 
rico dinheirinho e fornecendo assumpto para qualquer escri- 
ptor que queira escrever um livro sobre esse trágico carna­
va l . . .  Imaginem milhares e milhares de families, no mo­
mento dramatico de um ataque aereo por cem ou duzentos 
aviões, afivelarem suas mascaras ao rosto, confiantes e im­
pávidas e cahirem todas, estorcendo-se nas vascas da in­
toxicação, numa agonia atroz, porque as mascaras não as 
protegem, nem as salvam .. .

Como os seus fabricantes vão rir á custa dos tolos que 
compraram um bonde", ao comprarem as mascaras. . .



Os allemães e a guerra
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Todo o mundo sabe que a mais efficiente arma de 
guerra não é o canhão, nem .o aeroplano, nem o gaz phos- 
genio, nem qualquer outra complicação chimica ou mecâni­
ca. E' apenas a mentira.

Quem se mette numa luta, a primeira coisa que tem a 
fazer é, antes de estender a rede da espionagem, preparar o 
terreno para os carapetões. Estes, quando bem lançados, 
a tempo e a hora, agem com muito mais efficiencia do que 
qualquer reserva de exercito. Envolvem o inimigo num ara- 
nhól tão denso de desconfianças e más vontades, que elle, 
premido moralmente pelo mundo todo, e ainda por cima 
desmoralizado, não tem outro remedio senão fazer o que 
fazem as nações em apuros; entregar os pontos.

Durante a Conflagração Européa, esse processo foi posto 
em pratica, de uma fórma admiravelmente organizada, pelos 
paizes ailiados. A  offensiva que estes paizes realizaram por 
meio de carapetões sabiamente manipulados, encheu o mun­
do de um tal sentimento de odio contra a Allemanha, que 
esta, apesar de todos os esforços, acabou mesmo ficando 
sózinha e defendendo-se com uma bravura tão epica, que 
nem Remarque, no seu livro amargo, conseguiu destruir.

Nós por aqui, áquella época, quando abriamos um jor­
nal e liamos a torrente telegraphica que transbordava da

if r
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primeira pagina dos {ornaes, só deparavamos descripções ar­
ripiantes de arripiantissimos cannibalismos praticados pelos 
"hunos modernos" nas aldeias da Bélgica e do norte da 
França. Mulheres fuziladas, criancinhas decapitadas, velhos 
queimados vivos —  emfim, aquiilo por lá parecia o sertão do 
Cariry sob o jugo de Lampeão. Uma coisa de arripiar ca- 
beÜos aos proprios carécas.

Depois, terminada a guerra, viu-se que houvera naquillo 
tudo, apenas excesso de imaginação...  e de boa politica 
militar. Mas nós acreditámos. E tanto, que acabamos tam­
bém declarando guerra á Ailemanha, para que o sr. Wences- 
lau, mineiramente, aproveitasse a occasião para nos aconse­
lhar "parcimônia nos gastos".

E o interessante é que nós fizemos a tal parcimônia. . .

E' possivel que, no ardor guerreiro e patriótico que os 
inflammava, e no desespero de quem luta em legitima de­
fesa contra todo o mundo, os allemães houvessem praticado 
alguns excessos contra o "direito das gentes". Mas dahi ao 

cannibalismo vandalico" com que os apresentaram ao mun­
do, a distancia não é pequena.

Entretanto, foi isso o que se fez.
Mas nem sempre se fez isso bem feito.
Ainda agora um jornal allemão, o "Fichte-Bund", de 

Hamburgo, a proposito das accusações que se levantam por 
toda a parte contra Hitier, relembra o que aconteceu em 
1914 com o caso dos sacerdotes belgas que feriam sido 
forçados a mandar repicar os sinos quando os allemães en­
traram em Antuérpia. Relembrando esse episodio sensacio­
nal e reportando-se ás noticias que correram mundo por
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conta de quem podia passal-as adiante, o pamphieto germa-
nico cita trechos de alguns jornaes ailiados que noticiaram o 
facfo.

Segundo o "Ma+in", que se baseou em informes de um 
"Kölnische Zeitung" não sei de onde, "o clero de Antuérpia
foi obrigado a mandar repicar os sinos depois da rendição 
da fortaleza".

Mas o "Times", de Londres, accrescentòu um ponto: 
Os ecciesiasticos belgas que se recusaram a mandar repicar 

os sinos, foram expulsos do seu cargo".

O  "Corriere delia Sera", por sua vez, escreveu: "Se­
gundo informações fidedignas do "Times" os desgraçados ec­
ciesiasticos que se recusaram a mandar repicar os sinos, 
foram condemnados a trabalhos forçados".

E o Matin voltou a contar a historia, mas agora assim: 
"Conforme o "Corriere delia Sera" chegou a saber de Co- 
Ionia via Londres, confirma-se a noticia de que os barbaros 
conquistadores de Antuérpia puniram os desgraçados eccie­
siasticos, mandando pendurai-os de cabeça para baixo, como 
badaios vivos, nos sinos".

Ahi está como se escreve Historia. Repito que estou 
me reportando a informes do "Fichte-Bund", de Hamburgo. 
Eu não vi nada disso, mesmo porque, naquelle tempo, eu 
também andava tremendo de cólera contra os "hunos",..

Em tempo de guerra —  e de revoluções —  a melhor 
maneira de se acompanharem os acontecimentos é fazer como 
eu faço: lêr historias da Carochinha, relatórios da Sociedade 
Beneficente Flor de Lotus ou estatísticas sobre o augmento 
da producção e consumo das batatas da Macedonia.. .
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Os bandeirantes rhenanos

Afinal de contas, tudo o que nós sabíamos a respeito 
de um dos episodios culminantes da Historia do Brasil, já 
não passa de lenda! Viviamos, todos os brasileiros, e princi­
palmente nós, os paulistas, na illusoria supposiçao de que a 

grandeza territorial e a unidade brasileira fossem obra dos 
bandeirantes paulistas, e eis que se constata agora, não sem 
um laivo de desapontamento, que tudo isso era apenas "uma 
illusão e mais nada" —  como dizia o poeta.

Todos nós, com effeito, sabiamos que os primeiros ho­
mens que se aventuraram a rasgar a "selva selvaggia" sul- 
americana, investindo para as invias brenhas mysteriöses e 
riscando o sólo virgem de sulcos que se tornaram, depois 
caminhos abertos para a civilização, foram os paulistas, nos 
fins do século XVI e século XVII. Dessas incursões audacio­
sas, elles recolheram, não sómente beneficies materiaes, mas 
alargaram o território pátrio, expulsando os conquistadores 
hespanhoes e forçando o recuo do meridiano.

Era isso, mais ou menos, o que nós sabiamos.

E, entretanto, —  tão iilusorios são os conhecimentos hu­
manos! —  tudo isso não passava de conto da Carochinha! 
Os bandeirantes, em verdade, existiram. E mais: pratica­
ram, realmente, as façanhas que se conhecem. Até ahi, a 

Historia não mente.

t -
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Onde, porém, os factos cedem lugar á fantasia, é quan­
do se diz que aquelles bandeirantes eram paulistas.

Engano, meus amigos! Engano dalma, ledo e cégo, 
quem um aryano não deixa durar muito!

E dir-vos-ei por que: o "Diário da Noite" publicou hon- 
tem, com o devido destaque, a traducção de um artigo do 
"íeerliner lllustrirte Zeitung", da autoria do sr. Ubrich Von 
Riet, e subordinado a este titulo interrogativo: "Que ha
ainda a descobrir no Brasil?"

Segundo nos assevera o illustre publicista germânico o 
Brasil esta esperando ainda uma porção de Oabraes, pois 
todo este immenso território é apenas um sertão indevas- 
savel: mesmo no centro das cidades encontram-se restos
de florestas virgens ainda inexploradas".

Vê-se que o articulista allemão quiz referir-se ao par­
que Pedro II, ao.Jardim da Luz, a praça da Republica, etc., 
que são "restos de florestas virgens ainda inexploradas", 
isto e, são parques e praças cheios de cobras, jacarés, onças, 
e onde, a noite, terriveis bandos de queixadas deixam as 
tocas para invadir o Triângulo ou ós bairros mais proximos...

O  quadro é dantesco e assustador !
Mas onde o articulista germânico nos liquida summa- 

. riamente, é quando diz:

Foram, pois, em sua maior parte, os estrangeiros e, 
entre estes, os allemães, que empreenderam as grandes in­
cursões pesquisadoras pelo interior do Brasil, trazendo as­
sim as primeiras noticias da existência daquellas terras".

Pois é isso, meus amigos. Vocês falam em Fernão Dias, 
Raposo e Borba Gato . . ,  Citam João Amaro e Jorge Ve-
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Ih o .. .  Esfá bem. Elles existiram, mas não eram paulis­
tas. Fernão Dias nasceu em Munich, Borba Gato era pa- 
tricio de Luthero e, quanto a Antonio Raposo, foi compa­
nheiro de Goethe, tendo nascido em Francfort, morado em 
Leipzig e ahi conhecido o poeta sublime. Quando, em 
Strasburgo, Goethe lançou as bases do universalismo, Anto­
nio Raposo pediu uns cobres emprestados a Catharina de 
Schoenkopf e, no momento em que seu amigo rompia com 
mme. de Stein, o futuro bandeirante allemão rompia com 
Catharina e vinha descobrir o Brasil, em companhia de 
Borba Gato que era loiro como uma libra esterlina e falava 

portuguez como o Fritz da anecdota.
Vamos, pois, modificar a Historia. Está tudo errado. 

Quando se falar em bandeiras e bandeirantes, "Ubrich uber 

alies" !
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O perigo amarello

Conversando, ha poucos dias com as heroicas pessoas 
que enfrentam Impavidamente os disparates deste canto de 
pagina, contei o que anda fazendo o Japão pelo mundo,

! nestes últimos tempos, afim de que saibam que o "doce paiz 
» das geishas" ha muito tempo deixou de o ser.

Os cidadãos românticos que suppunham viver os japo- 
I nezes enfronhados exclusivamente na confecção de caixi-
> nhas de laca e ventarolas de papel, devem ter sentido uma
> certa amargura ao observar que esse povo ingênuo e infan- 
I til se acostumou, com muita ingenuidade, a fabricar obje- 
5 ctos menos ephemeros, um pouco differentes das borboletas 

 ̂ de papel de seda: canhões de grosso calibre, aviões de 
r* bombardeio, bombas de gaz phosgenio e outros "brinque- 
b dos do mesmo genero. Além disso, para que não se dis- 

'■ sesse que o Japão e apenas destruidor, aqueles homens co- 
r meçaram a produzir lampadas que, espalhadas pelo mun- 
b do, estão enchendo de pesadelos as noites dos industriaes 
1 inglezes e americanos.

Poder-se-ia suppôr que o "dumping" nipponico ficaria 
nisso. Mas não ficou.

Entraram, resolutamente, a produzir uma coisa inespe­
rada: a cerveja.

:,'I



n i l
r> '

I-

,#

f . : Í':•  ̂ I; :!M ‘
. i

» V . -

3
I  - ’ 1^  .í

1 - ' i
1 'I

?  1
r - 
-i<

'  i * í f
; f ■'

■ 1.7 ■■ ■ :

Nunca me consiou, nem mesmo em sonhos eu cheguei a 
sabe!-o, que os japonezes fabricassem cerveja. Nem se­
quer suppuz, jámais que o álcool fizesse parte da vida nip- 
ponica, pois eu nunca vi um desses exquisites orientaes 
tomar uma carraspana, um desses tremendos pifÕes com 
que nós, occidentaes, commemoramos as nossas alegrias e 
nos quaes pretendemos, de vez em quando, afogar as nos­

sas maguas.
E, todavia, eis que os japonezes se empenham em fazer 

cerveja para, com ella, embebedar o Occidente .« . Pode 
ser um novo "dumping", como póde ser uma replica aos 
occidentaes que, ha muitos séculos andaram escravizando 

so mongóes á custa de pileques de opio...

O  certo, porém, é que a cerveja nipponica está ata­
cando a Europa cervejistica justamente num dos seus pon­

tos mais fortes: Pilsen.
Pilsen é uma cidade que pertence, hoje, á Checoslová­

quia. E' onde se fabrica uma das melhores cervejas do mun­
do —  segundo affirmam os entendidos que ja a emborca­
ram. Depois de enviarem cem garrafas a um grande im­
portador allemão, que as distribuiu aos amigos e dos quaes 
só recolheu elogios enthusiasticos, começaram os nippÕes a 
abarrotar o mercado checoslovaco com seus milhões de gar­
rafas que, naturalmenie, foram consumidas com avidez. A  
cerveja é boa e o que ainda e melhor —- custa a metade 

do preço da cerveja local.

A  Checoslováquia, naturalmente, ficou alarmada. Os 
industriaes da bebida loira andam de mãos a cabeça, des­
esperados arrancando os últimos fios de cabello que ainda
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lhes res+am. Se não me engano, vão appellar para o go- 
verno, exigindo providencias energicas para debellar o "pe- 
rigo amarelio".

Porque, agora, sim! o perigo é realmente amarelio, eis 
que a cerveja nipponica é de uma cor maravilhosa que 
parece topázio liquido —  como diriam os poetas.

Para os cervejeiros slovacos, porém, essa cor não tem 
a menor poesia, a não ser quando* a tomam em sentido

symbolico para traduzir o infinito desespero que lhes vae 
na alma . . .
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Os homens supersticiosos

Leio numa revista americana que o "Clube de Com­
bate áe Superstições", de Chicago, vae ser Inaugurado 

dentro de poucos dias.

Esse é, se não me engano, o segundo clube desse 
genero que se funda nos Estados Unidos, pois ha tempos 
commentel, nestas columnas, a fundação de uma sociedade 
semelhante em Chicago. Não sei se esta foi avante, pois 
não ouço falar delia ha multo tempo. Todavia, basta a 
exIstencIa de uma num paiz para que as pessoas Inimigas 
de crendices complicadas fiquem satisfeitas.

Eu creio que as superstições são pequenas Inutilida­
des que o homem Inventa para complicar a própria vida. 
Para multa gente, as supestições são verdadeiros trambolhos 
psychicos atravessados no caminho de sua vida. Para ou­
tras, são apenas passatempos. Para mim não são nem uma 
coisa nem outra, pois eu, geralmente, não tenho tempo de 
lhes dar attenção e passo Impavidamente por sob uma es­
cada aberta, pois acho multa dlfflculdade em passar sob 

uma fechada.

Ha, comtudo, multas pessoas de cultura que vivem 
eternamente atemorizadas com colsinhas banaes e por nada 
deste mundo seriam capazes de envergar um t<prno marton, 
abrir uma guarda-chuva dentro de casa ou accender tres

: V..
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cigarros com o mesmo phosphoro. Dizem ellas que qual­
quer destas coisas da um azar terrível não sei por que 
estranhas razões. Assim, atarantadas com essas supersti­
ções exquisitas, essas pessoas levam uma exitencia aspera 
e attribulada, fugindo a uma porção de coisas inoffensivas, 
virando esquinas, aterradas, se dão de cara com um padre, 
pulando imprudentemente para o meio da rua se deparam 
uma escada aberta na calçada, fazendo figas, apertando 
chaves. . .  Uma vida complicada, cheia de tropeços que 
ellas próprias crearam!

Eu conheço um cidadão desse genero, com o qual te­
nho me recusado heroicamente a andar. O  infeliz vive 
escravizado pela superstição: vae indo muito bem, na maior 
despreoccupação possivel quando, subitamente, pára, dá 
dois passos para traz, um para a esquerda para depois 
proseguir. E' que elle acabou de ver um jettatore". E a 
gente tem que párar também e esperar que o estranho 
homem realize os seus "passes" diante dos transeuntes bo­
quiabertos. Mais adiante, eil-o çue pula para o meio da 
rua: é uma escada aberta. Depois, quer a todo transe 
virar uma esquina. Quer, não.- Elle nos deixa .e vira a es­
quina, realizando voltas exhaustivas, para fugir de um pa­
dre barbado que surgiu ali adiante, com seu vasto guarda- 
chuva negro sob o braço. i

Esse homem complicado é incapaz de fazer a barba 
ás sexta-feiras, não viaja nos dias 13, não entra em nenhum 
lugar com o pé esquerdo, não aperta a mão de pessoas 
que usam terno marron, faz acrobacias terriveis para não 
esbarrar, na rua, em cavalheiros que usam frack ou que fu-
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rnam charulos de canudinho. . .  Tudo isso, dîz eüe, da um 

azar terrivel.

Eu creîo, porém, que o azar maîor e um cidadão ter 
a paciência de colîeccionar na cachóia tão vasto cabedal 
de complicações para atrapalhar a propria vida. Não sei 
quem será o pandeqo que inventa essas coisas, mas esse 

sujeito deve divertir-se immensamente, pois os supersticio­
sos, quando se obsecam por uma "jettatura , vao aos maio­
res extremos, como aquelle que, sentindo-se doente foi a 

um medico e ouviu deste:

—  O  senhor está soffrendo de "surmenage . Vou re- 

ceMar-!he phosphoro.

O  homemzinho pulou:
—  Hein? Phosphoro?
E muito pallido, quasi a tremer:

—  Doutor! Se é mesmo preciso, va lá! Receite! 
Mas, pelo amor de Deus, receite phosphoro de pau, por­
que eu tenho uma bruta scisma com o phosphoro de cera!

Î



Illusão e realidade

lise:«

iífitiíio*, Neste cantinho despreoccupado em que venho, quasi 
diariamente, pondo á prova a infinita paciência dos meus 
bravos leitores, escrevinhei, ha uns oitos mezes, umas linhas 
amargas sobre o que se poderia chamar a perversão da 
ingenuidade infantil.

Alludindo ao que se está praticando em certos paizes 
do mundo, com o inconsciente objective de dar ás crianças 
uma "educação moderna", arrancando-lhes do espirito todas 
as illusões e desencantandc-as brutalmente, tive a subida 
honra de pedir a esses excellentes orientadores politicos que 
fizessem o favor de limpar as mãos na parede.

Elies não limparam. E proseguiram, fascisticamente, a 
metter as innocentes crianças em complicações politicas, 
tendo chegado ao extremo, como succédé na Aliemanha, de 
fabricar bonecas cem a figura de Hitler, esperando natu- 
raimiente que semelhante processo desperte idéas civicas e 
patrióticas nesses espirites immacuiados.

Tem-se allegado, para isso, que a mãe não sabe educar 
os filhos, pois enfia-lhe na cachola fantasias e lendas absur­
das, que contribuirão para dar aos futuros homens uma 
idéa falsa do mundo e da vida. E vae dahi, agarra-se no 
garotinho e mettem-se-lhe na cabeça outras fantasias mais 
inconcebiveis ainda, em fórma de "educação moderna".

t ‘ I
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como se esses pedacinhos de gente estivessem aptos para 
julgar os actos daquelles que os dirigem e que, tendo per­
dido a admiração dos marmanjos, pretendem conquistar a 
adoração dos fedelhos.

Se pedissem a minha "abalizada opinião" sobre o as- 
sumpto, eu diria que isso que se está praticando por ahi é 
um crime. Nem foi de outra maneira que o compreendeu 
um pae francez que, ha pouco tempo, levou aos tribunaes 
um professor de arithmetica.

Por que ?

Apenas porque o referido professor, com a cabeça 
entupida de "modernas concepções da psycho-pedagogia- 
social", dirigiu-se aos seus alumnos, na vespera de Natal e 
fez-lhes uma complicadissima prelecção sobre a data, expli­
cando-lhes que o Papae Noel era uma bobagem, que essa 
historia de um velhote descer pela chaminé era uma estu­
pidez e que os très Reis Magos, que deviam apparecer na 
noite de 6 de janeiro, eram apenas très conversas fiadas. 
E, não satisfeito com semelhante investida contra a Fanta­
sia, enveredou pelo terreno literário desancando impiedo­
samente as fadas de Andersen, os anões dos Grimm e as 
bruxas de Perrault. Tudo mentira, tudo bobagens. Que 
não acreditassem nunca nesses disparates!

Quando a garotinha chegou em casa com essas novida­
des alarmantes, o pae urrou de indignação. E não ficou 
no urro: correu aos tribunaes e denunciou o mestre por um 
delicto que não sei se consta dos codigos e a que se po- 
deria chamar o crime de ârrebatar, ás crianças, o direito 
que ellas têm á illusão.
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Porc|ue eu considero crime não s6 perverter physica 
ou moralmente uma criança; a perversão espiritual é um 
delicto que devia ser punido pela sociedade por meio de 
um artigo no Codigo Penal. Todos nós sabemos que a 
quadra mais feliz da nossa existência é a que vae da intan- 
cia aos humbraes da puberdade. E' o cyclo da illusão, da 
irrealidade, da fantasia; e o tempo em que, vivendo já 
neste mundo, parece vivermos num mundo differente —  
bom, porque não existe, porque nunca existirá. Por que, 
pois, pretender arrebatar ás crianças o seu tempo melhor, 
arrojando-as violenta e estupidamente na estúpida realida­
de deste mundo?

Deixemol-as que se illudam até onde puderem. Se 
conseguirem viver encantadas até além da puberdade, tan­
to melhor para ellas. Quanto a nós, que já não podemos 
sonhar, nem crer na irrealidade, prosigamos na nossa vidi- 
nha apertada, pedindo aos deuses que nos conservem o 
restinho de illusão que trazemos na alma e que ainda nos 
faz acreditar nos politicos e confiar nas mulheres. . .

I

t ‘I
. I

■í w



A criança de rabo
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Em outros tempos, nos tempos pré-historîcos em que 
eu era criança, appareceu um dia, já não me lembro onde, 

um menino com rabo.
Recordo-me desse facto pelos commentarios que, en­

tão, ouvi. E, entre esses commentarios affirmava-se, com 
muita convicção que "aquillo era o fim do mundo .

Hoje, muitos annos depois, não sei qual a correlação 
que póde haver entre uma criança que nasce com rabo e 
o termo da humanidade. Supponho, porém, que aquellas • 
assustadas pessoas que viam no phenomeno um aviso dos 
céos, se baseiavam em convicções religiosas, desdenhando 
a teratologia para se agarrarem á demonologia.

Com effeito. A  iconographie do Diabo é, nesse par­
ticular, perfeitamente uniforme e invariável. Pode-se af­
firmer que noventa e nove por cento dos artistas que, desde 
os séculos mais remotos, desenharam a figura do Diabo, 
tiveram o cuidado especial de represental-o sempre com 

um rabo. Muitos o despojaram dos chifres; mas do rabo, 
nunca. Este, embora sob forma as mais diversas, era o 
elemento primordial, a nota característica do tinhoso. Sa- 
tanaz sem rabo foi, durante muitos séculos, um phenomeno 
que assustava as pessoas ingênuas, tanto como assusta, 
hoje, um menino que apparece na terra com aquelle estra-
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nho appendice. Essas pessoas, que acreditam na existência 
do Diabo, acreditam também na existência de uma outra 
personalidade igualmente temivel: o Anti-Christo. Este é 
um indesejável cavalheiro que, segundo narram as pessoas 
entendidas, virá ao mundo nas vesperas do fim deste. E, 
exactamente como o Diabo, o Anti-Christo também possue, 
pendurado no coccix, um rabo sinistro, negro e liso como 
uma cobra. Dahi, naturalmente, o irreprimível temor de 
toda aquella gente que, na minha longínqua infanda, teve 
conhecimento de que, em certo lugar nascera um menino 
enfeitado com um rabo.

Não sei se esse episodio foÍ apenas um boato, porque, 
infelizmente, o mundo não se acabou.

Agora, porém, o "American Weekly" de Detroit, nar­
ra um caso semelhante: na Maternidade de Londres, ha 
pouco mais de très mezes, nasceu uma-criança com um ra- 
binho preto, um rabinho exquisito, enrolado como o de 
um porco. Os medicos, naturalmente, agarraram no "caso" —  
que, neste caso, era o menino —  e trataram de deslindar 
o mysterio, submettendo-o a toda sorte de analyses e pes­
quisas. O  garoto, afóra o rabo, era perfeitamente normal. 
Razão por que os seus paes pediram aos scientistas que 
amputassem aquella incommoda excrescencia. A principio, 
os cirurgiões se negaram a operar o garoto, allegando que 
este devia crescer juntamente com o rabo, para ver o que 
aconteceria. Disseram, mais ou menos:

—  Vamos deixar como está, para vêr como fica.

Mas o pae não gostou da deliberação getuliana da 
sciencia londrina. Exigiu a operação. E no "Metropoli-

Ü
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tan Hospital" a operação se fez: Ao cabo de meia hora, 
o garoto estava livre do rabo.

Não sei se aquella historia de Anti-Christo será baseia- 
da em razões mysticas mais fortes que as razoes scientificas. 
Mas, no caso affirmativo, creio que fizeram muito mal pri­
vando o garoto do seu appendice diabolico. Não seria 
essa criança o Anti-Christo promettido? Se o era, deixou 
infelizmente de o ser, desde o momento em que ihe arreba­
taram o rabinho. E se deixou de ser o Anti-Christo isso 
quer dizer que não é desta vez, ainda, que o mundo vae 
se acabar. Teremos que esperar mais dez, mais vinte ou 
trinta annos, o que, francamente, é uma verdadeira esto­
pada . . .

Além disso, esse garoto veio pôr abaixo a famosa theo- 
ria darwiniana, pois quando se esperava encontral-o com 
um vasto rabo de macaco, acharam-n'o com um pifio ra­
binho de porco. Se os supersticiosos perderam, com isso, 
um Anti-Christo, os anthropoiogos ganharam um "caso' 
digno de estudo, caso que eu lhes offereço com esta these:

"O homem descende do macaco ou do porco?"

Eu, desde já, voto no rabinho retorcido porque esse 
rabinho, francamente, veio apenas para atrapalhar. . .

I
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o  famoso espirito conservador dos inglezes parece 
que esfá escorregando por um declive que ninguém sabe 
aonde vae parar. E' verdade que, mesmo sahindo da rota 
miüenar de profundo respeito ao "statu quo" parlamenta­
rista, os senhores inglezes vão pisando com muita cautela 
e não admittem que qualquer borra-botas surja para ditar- 
lhes doutrinas ou apontar-lhes rumos.

O  caso do fascisÉTio ingiez não deixa, a esse respeito, 
de ser muito caracteristico. Na Italia e na Allemanha, os 
"condottieri" esquerdistas sahiram do nada, vindo das ca­
madas inferiores da sociedade e arrastando, assim, as mul­
tidões insatisfeitas. Na Inglaterra, porém isso seria incon- 
cebivel. Para que o fascismo, ahi, conseguisse arregimen­
tar adeptos, foi necessário que apparecesse um "sir" dis­
posto á luta. O chefe britannico dos "blue shirts", "sir" 
Oswald Mosley, é, antes de tudo, um britannico aristocrata, 
elegante e bonito, que faz os seus discursos com a mão na 
cintura, em gestos "biases", como se estivesse dizendo ga­
lanteios a damas elegantes. Dahi o seu successo incompa­
rável, successo que elle quasi não procura, mas que acceita 
displiscentemente, com infinito bom-humor.

Todavia, apesar disso, os inglezes querem saber o que 
ha do outro lado. Parece que não acreditam no realismo

1 ‘
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com o mesmo enthusîasmo do antanho. E' isso, pelo me­
nos, o que se deduz de uma estatística recentemente publi­
cada e através da qual se vem a saber que um dos maiores 
successes de livraria na Inglaterra, actualmente, e O  C a ­
pital", de KarI Marx, a obra basilar de quanta bagunça 

está havendo por ahi.
Dickens e Walter Scott continuam, ainda, em primeiro 

lugar. Mas Thackeray, Shakespeare, Stevensen, Lewis Car- 

roll, Bleckmore, emfim, todos esses autores famosos que ba­
tiam recordes de livraria, foram derrotados pelo pae do 

marxismo.

Semelhante facto na Inglaterra, num tempo destes, é 

de arrepiar os cabellos da gente . . .

*  Hi: *

E' que a miséria tomou conta do mundo. E se é ver­
dade que ha miseráveis resignados —  como é o caso dos 
crentes e dos mysticos —  é verdade também que a maioria 
delies não quer esperar o reino do céo e vae tratando de 

conquistar o reino da terra.
Outros ha, comtudo, que, não querendo lutar, deser­

tam. Tal foi o caso de um casal de velhos em Levallois- 

Perret, na França, que se suicidou, asphyxiando-se com gaz. 

Motivo: a miséria.

"Le Matin" noticiando o facto, e commentando-o, 

disse isto: |
"Todavia, os dois velhos inscriptos no "Bureau" de be­

neficência, recebiam 20 francos por mez".

K I tl
: li
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E, com effelto, era verdade: elles eram auxiliados com 
20 francos, mensalmente, O  "Le Matin" com aquelle "to­
davia ficou boquiaberto de pasmo —  e com razão.

Os senhores sabem o que são 20 francos? São dez 
francos mais dez francos! Uma quantia fabulosa que, lá 
na França, deve valer o que vale para nós 10 ou 15 
mil réis I

Vejam os senhores: esses dois velhos recebiam 15 mil 
réis por mez e suicidaram-se, allegando miséria! E' o 
cumulo !

O  jornal "Intervention" é que tem razão, exclamando:

"Os pobres, decididamente, não são razoaveis. .
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O  Brasil não é apenas uma terra ambicionada por po­
bres emigrados europeus; é também um território onde se 
chocam as competições das grandes potências.

Peço ao meu heroico leitor o obséquio de não se as­
sustar com essa affirmação solenne, porque quem a faz não 
sou eu; é um jornal polaco, o "Slos Poranny", citado pelo 
"Lu". E, para provar o que diz, o diário de Lodz cita dois 

exemplos que elle julga definitivos.

O  primeiro exemplo foi o caso dos assyrios. A  Socie­
dade das Nações, agindo em nome da Grã Bretanha, pro- 
poz ao Brasil que acolhesse 20.000 assyrios. O  Brasil, se­
gundo affirma o "Glos Poranny", já tinha dado a sua auto­
rização e os emigrantes estavam preparados para partir, 
quando a imprensa brasileira se levantou contra a invasão 

branca.
Até aqui o jornal polonez está certo. Onde, porém, 

erra é quando affirma que, na imprensa, "todos os argu­
mentos foram expostos sem que a palavra "Inglaterra" fosse 
jamais pronunciada". E accrescenta:

"As questões de raça, de nacionalidade, etc. foram 
evocadas nessa occasião. Ivias evitava-se pôr em causa o 
general ingiez que ali chegára expressamente para preparar 
essa obra typica de colonização".

í
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Aquî foi que o apressado jornalisfa comeu gambá er­
rado —  com perdão da palavra. O  nome da Inglaterra 
foi citado e recitado innumeras vezes no correr dessa ques­
tão, em vários jornaes, e aqui mesmo, neste cantinho grave, 
a loira Albion compareceu para ser inquerida a respeito, 

tendo-se-lhe indagado se pensava que "isto aqui" era a 
casa da mãe Joanna.

Mas vamos ao segundo "exemplo", eis que o primeiro 

se desfez nas fimbrias do horizonte, como o caso se desfi­
zera com a prudente retirada estratégica realizada pelo 

citado general e pelo honrado chefe do governo perma­
nente.

Diz o "Glos Poranny":

"No Brasil, ha alguns annos apenas, o governo com­
batia sériamente a immigração japoneza e o "perigo ama- 
rello" foi muitas vezes evocado. Agora, porém, as coisas 
mudaram radicalmente. Em Tokio existe um "Instituto do 
Amazonas" que prepara technicos da agricultura para a 

, emigração para o Brasil. Dois milhões de japonezes tra­

balham já em território amazonico e o fluxo de emigrantes 
continua sem cessar. Os japonezes, actualmente, aperfei­
çoam-se na cultura do café e começam a invadir o Estado 

de São Paulo. A  imprensa não protesta mais. Ao con­
trario, entoa hymnos á gloria dos japonezes, que têm uma 
grande missão a cumprir no Brasil. Exalçam-se as beliezas 

da immigração nipponica, o pacifismo e a honra do Japão. 
A embaixada do Japão tem o "guichet" aberto para to­
dos os autores desse genero de prosa. Não foi atoa que
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O presidente do Conselho nipponico declarou que o Brasil 
é mais importante qua a Mandchuria".

Assim falou o "Glos Poranny". Mas é oportuno inda­

gar: Falou direito?
"Hoc hopus, hic labor est..  ." como diria o padre 

Bacalhau. Que a imprensa não protestou contra a immi- 
gração nipponica é uma historia mal contada. Muitos jor- 
naes, evidentemente, a louvaram, e tanto que um illustre 
constituinte subiu á tribuna para declarar que elles estavam 
subornados. Mas isso é lá com os pereiras. O  certo, po­
rém, o real, o evidente, o innegavel, o inilludivel, o inso- 
phismavel, é que o governo, por isto ou por aquillo, res­
tringiu ferozmente essa immigração, annullando-a quasi.

Onde, porém, o irrequieto jornal mette os pés pelas 

mãos, é quando affirma:

"Os operários (no Brasil) veem seus salaries diminuir. 
Para um dia de dez horas de trabalho, elles ganhavam re­
centemente um pouco mais de dois francos. E os que 
podem ganhar esses dois francos ainda se consideram feli­
zes, porque a maioria não tem trabalho".

Leram? Gostaram? Essa dos operários, no Brasil, 
ganharem pouco mais de 2$000 por dia, é de se lhe tirar 
o chapéo. E note-se que esses ainda têm sorte, porque a 
maioria —  sim senhores, a maioria! —  está sem trabalho, 
naturalmente pedindo esmola, toda frajola, de camisola . . .

"Elle ha cada um"! Por que é que o "Glos Poranny", 
ao envez de escrevinhar bobagens sobre o que ignora, não 
vae ver se nós estamos ali na esquina, de guarda-chuva 

aberto em baixo do braço?
..ii'
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Segundo noticia o "Neues Wiener Journal", estão oc- 
correndo na Europa, nestes últimos dias, factos estranhos 
oriundos de uma estranha caveira que ninguém sabe por 
onde anda.

Ha pouco tempo, na Camara dos Communs, um depu­
tado extravagante interpellou a mesa nos seguintes termos: 

E posso, porventura, perguntar ao illustre ministro 
onde esta a execução do artigo 246 do Tratado de Ver­
salhes?"

O  deputado original aproveitava a presença, na Casa, 
do ministro Baldwin, para envolvel-o, perversamente, numa 
interrogação desnorteante. Baldwin, perplexo a principio, 
readquiriu logo a sua presença de espirito e respondeu:

—  Vamos, novamente, por intermédio do nosso em­
baixador em Berlim, convidar o governo do Reich a activar 
as suas pesquisas para a descoberta do craneo de Makaua.

E o caso, ainda uma vez, parou ahi.

"Ainda uma vez", porque o extravagante caso do cra­
neo de Maicaua é um dos mais estuporantes que têm sur­
gido nestes últimos tempos, no estuporante scenario da 
política européa, tendo dado margem a interpellações idên­
ticas, na Camara dos Communs, em 1920, em 1922, em 
1926 e em 1930.

F-f >
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Urn craneo, como o affirma o "Neues Wiener Journal", 
não se presta apenas, para que em torno deüe se façam 
considerações philosophicas, como aconteceu com Hamlet. 
O  craneo de Makaua, por exemplo, ainda póde produzir 
tragédias impressionantes. Senão vejamos:

Ahi pelas alturas do anno de 1500 (os dados chronolo- 
gicos não são muito precisos nesse ponto) havia na Africa, 
não se sabe ao certo em que lugar, um sultão ou um rei 
chamado Makaua. Quando esse excellente soberano mor­
reu, os seus súbditos, immensamente contristados, tomaram 
o seu craneo e deixaram-no na choupana real, como uma 
reliquia de inestimável valor moral.

Os annos correram, passaram os séculos e, um dia . . .
O  craneo sagrado desappareceu !

E veio a Conflagração Europea.

Nessa altura —  é o que dizem as más linguas —  ap- 
pareceu na Africa um inglez diabolico e affirmou aos ne­
gros que o supurado craneo de Makaua fora roubado por 
um emissário do kaiser que queria proclamarse Imperador 
da Africa. E que, se os súbditos do sempre chorado Ma­
kaua quizessem auxiliar os inglezes a guerrear a Allemanha, 
elles poderiam retornar a preciosa reliquia —  o que traria 
uma éra de grande prosperidade para todo o Continente 
Negro.

Innumeros negros dispuzeram-se, pois a entrar no ba­
rulho. E a guerra terminou. Terminou mas, inexplica­
velmente, o diabo do craneo não appareceu! Os pretos 
comeraçam então, com uma insistência de verdadeiros fa­
náticos, a azucrinar a paciência dos inglezes de uma fórma I

y
i
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tão impressionante, que Chamberlain se viu na dura contin­
gência de fazer inserir, no Tratado de Versalhes, um artigo 
em que se obrigava a Allemanha "a enviar para a Africa 
Oriental, no prazo de seis mezes, o craneo do rei Makaua".

Logo em seguida á assignatura do Tratado, os alle- 
maes, escrupulosamente pontuaes, encarregaram très peri­
tos em anthropologie africana de procurar nos museus do 
Reich, a famigerada caveira. Depois de innumeras pesqui­
sas e extenuantes estudos, os très desesperados scientistas 
confessaram a inutilidade de tudo, pois o craneo não appa- 
receu, sendo que um delles, mais animoso, aventou a hypo­
thèse da não existência dessa caveira, nem na Allemanha, 
nem mesmo na Africa.

O  certo, comtudo, é que, exista ou não exista, o cra­
neo do rei Makaua está pondo a diplomacia anglo-germa- 
nica numa rodavia. Tanto que, durante uma entrevista 
realizada, ha tempo, entre Chamberlain e Stresemann, o 
estadista ingiez affirmou que era preciso, "a qualquer pre­
ço" encontrar a caveira. Até agora, porém, o caso ainda 
não encontrou solução, principalmente porque a Allema­
nha, com a seriedade com que encara todas as questões 
scientificas, não se decidiu ainda a arranjar um craneo 
qualquer e mandal-o ao "Foreign Office" jurando, por to­
dos os deuses da Anthropologia, que esse é o véro craneo 
do rei Makaua.

Quem, num caso desses, iria provar o contrario?
O  proprio Makaua, se resucitasse —  mesmo sem cra­

neo, seria capaz de jurar pela authenticidade de sua caveira.
Como se vê, a historia desse craneo é de fazer um 

estadista perder a cabeça . . .

i i
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Um adivinho, falando á "Folha da Noite" ha poucos 
dias, declarou que dentro de muito pouco tempo, *o mundo 

vae se metter numa nova guerra —  esta, porém de uma 
grandiosidade espectacular e fulminante.

Creio que não é preciso ser propheta nem autoridade 
em sciencias mysteriosas para chegar a essa conclusão. 

Todos nós que não enxergamos nada nas trevas do futuro, 
já sabiamos disso ha muito tempo, desde o tempo em que, 

terminada a Conflagração de 1914, toda a gente exclamou 
que aquella fora a ultima guerra.

Ultima guerra, por que?

Creio que, mesmo no caso de explodir uma bagunça 

épica que exterminasse tudo, os proprios esqueletos se le­

vantariam do fundo das covas para brigar. Isso, aliás, não 
é nenhuma novidade, embora pareça absurdo. O  general 

P. Góes, numa de suas abundantes entrevistas, teve a gen­

tileza de contar-nos que, ha muitos millenios, os espiritos, 

chefiados por Lusbel, se revoltaram contra Deus, num cha­

rivari tremendo que encheu de temores as tranquilias re­

giões sideraes. E ha, mesmo, almas do outro mundo que 
apparecem nas sessões espiritas para prégar sustos nos 
mortaes, uivando palavrões e espatifando moveis.
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Mas o que nos interessa não é o descontentamento 
dos mortos. Estes —  coitados! —  {á não fazem mal a 
ninguém.

O  peor é a loucura dos vivos. Estes é que andam por 
ahi numa tarefa sinistra, inventando coisas terriveis para 
seu proprio exterminio, principalmente nos dominios da 
chimica e, com toda a certeza, nos dominios da bacterio­
logia.

Um jornal americano, referindo-se a esses aconteci­
mentos de arrepiar os cabellos, narrou, ha pouco, o que 
se deu no dia 31 de maio de 1915, durante a Conflagração 
Européa: uma divisão siberiana do exercito russo, com o 
effectivo de nove mil homens, foi inteiramente dizimada —  
não pelas baionetas, nem pelos fuzis, nem pelas granadas 
—  mas pelo chioro. Dos nove milhares de homens ataca­
dos pelo gaz, não ficou nenhum para contar a historia.

Se isso occorria ha quasi vinte annos atrás, não é dif- 
ficil imaginar o que acontecerá daqui a algum tempo. En­
quanto as usinas inventam e aperfeiçoam apparelhos com­
plicados de matar o proximo, os grandes laboratorios chi- 
micos, montados para fabricar remedios, fabricam venenos. 
O  chioro, base de quasi todos os gazes asphyxiantes, é pro- 
ducto indispensável ás necessidades pacificas da humani­
dade. Difficilimo, portanto, extinguir-lhe o commercio. O  
phosgeno e o oxicloruro são indispensáveis á industria de 
tintas e aos productos pharmaceuticos. . .  mas é com elles, 
também, que se fazem bombas terriveis. De modo que, 
não havendo possibilidade de eliminar o commercio dessas 
drogas, ellas continuarão a servir para se fabricarem reme-

I
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dios, tintas para pintar paisagens e bombas para mandar 
a gente para o outro mundo.

E O peor é que, dessa próxima guerra ninguém esca­
pará, porque as gigantescas esquadras de aviação vão se 
encarregar de levar essas bombas a toda a parte, na van­
guarda, na retaguarda, nos campos de cultura, nas cidades, 
dentro das casas, no fundo dos porões. . . Como disse um 
chronista trancez, "a aviação supprimirá as frentes de guer­
ra e collocará toda a nação em linha de fogo".

E para que se tenha uma idéa mais exacta do que 
vae ser essa luta medonha, basta dizer que ella não será 
uma guerra. Isso de guerra é velharia. A  do futuro vae 
se chamar, segundo nos assevera um jornalista inglez, "um 
duello electro-aero-chimico".

Não é bonito? "Duello electro-aero-chimico"!

Exactamente como aquelle sujeito que estava agoni­
zando no leito, mas que ficou mais ailiviado quando soube 
que ia morrer de uma "pneumo-thorax cataliptica" (porque 
seria uma vergonha morrer de indigestão ou de nó na 
tripa), nós também podemos ficar tranquilles e satisfeitos 
porque iremos morrer num duello electro-aero-chimico!

Já é um consolo . . .
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Não sei —  mas nao é difficil imaginar —  o que acon­
teceu hontem nos Estados Unidos, durante os festejos com- 
memorativos da revogação pratica da lei Volstead.

Durante quasi quinze annos a Norte America viveu, 
pelo menos officialmente, e apparentemente, uma vida de 
virtudes celestiaes. O  alcool foi, durante esses largos an­
nos, O inimigo feroz a que não se dava quartel e sobre o 
quai se desencadeiavam todas as repressões possiveis e 
imaginaveis. Impossibilitado de se embriagar, ou até mes­
mo de ingerir um innocente aperitivo, o povo americano 
passou a ser —  "malgré lu i. . . "  —  o povo mais virtuoso 
da terra.

O  certo, porém, é que até a virtude tem os seus onus. 
E os que decorreram dessa temperança angelical foram tão 
grandes que o Thesouro yankee, para auxiliar a existência 
da virtude, se viu transfeito em victima heróica, supportan- 
do sangrias épicas para que o Estado pudesse combater o 
vicio.

Porque a verdade, infelizmente, era muito outra. O  
povo yankee nunca se conformou com a sua dignificadora, 
mas desagradavel, situação de abstêmio. Pode ser muito 
bonito, e muito grato aos Céos, banir-se o vicio da face 
da terra. Mas é evidente que, sem o vicio, a terra não
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seria terra, mas sim um paraíso —  o que, logicamente, se­
ria um desvirtuamento de funcções. Se o mundo existe 
(como dizem os espiritualistas, que sao entendidos nessas 
graves questões] para que a humanidade purgue os seus 
peccados na sua ephemera travessia por este valle de lagri­
mas, não se compreenderia um mundo sem vícios, sem pec­
cados e sem crimes. O  homem, tentando desvirtuar as 
finalidades da terra, praticava um attentado contra a von­
tade soberana do Creador.

Foi então que, para reintegrar o mundo nas suas legi­
timas finalidades, de modo a que elle cumprisse a sua ver­
dadeira missão no universo, surgiram os "bootleggers", com 
seu séquito de "gangsters". Supponho —  contrariando 
uma opinião errônea que se tornou geral —> que esses con­
traventoras não vieram á liça para fazer fortunas. Não! 
Elles antes de mais nada, visavam apenas collocar o mundo 
no seu verdadeiro lugar, solicitando ao Vicio, ao Peccado 
e ao Crime que voltassem a exercer na terra o seu mister 
soberano, dando ao mundo o seu legitimo caracter de mun­
do e não permittindo que o transformassem num paraíso.

E surgiram os "bars" clandestinos, as distillarias subter­
râneas, e os celebres "speakeasies", onde se falava baixi­
nho mas onde se bebia em altas doses.

Enquanto aconteciam essas coisas consideráveis, o The- 
souro, já com um prejuízo de 700 milhões de dollares, via-se 
na dura contingência de cavar, fosse onde fosse, outros 
tantos milhões de dollares para perseguir aquelles que, até 
com sacrifício da vida, desejavam reintegrar o mundo no 
seu papel Immundo —- o unico que lhe compete desempe-

n
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nhar no orbe. E, como se tudo îsso ainda fosse pouco, as 
distillarias, cervejarias, bars e bo+equins despejaram na rua, 
quando foram fechados, dois milhões de "chômeurs" muifo 
virtuosos, muifo puros, cheios de santidade anti-alcoolica, 
mas, infelizmente, com estomagos ferozes que exigiam al- 
moço e jantar. Não bebiam. Não comiam. Levavam a 
mais ascética das vidas e estavam no pontinho exacto de 
entrarem no reino dos céos. Quem se recusaria a ir para 
o céo? Elles, desfilando em legiões pelas ruas e pelas es­
tradas, não exigiam mais nada. Queriam, apenas, entrar 
no paraiso de barriga cheia, palitando os dentes e fumando 
um charuto. Mas, como não havia comida, como não ha­
via nem sequer um palito, e como o Thesouro já andava 
pelas immediações da insolvência, não se encontrou outra 
sahida senão revogar a "lei secca" e inundar o paiz de 
alcool.

Hontem foi o dia da desforra. O  Vicio foi solto e a 
Virtude encerrada.

Mas os americanos vão ver como o Vicio é muito mais 
camarada que a Virtude . . .

U
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Coisas do século
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São Paulo gosa, aliás merecídamente, da fama de ser 
uma cidade de iniciativas e, principalmente, de iniciativas 
negocistas. A  luta pela vida assume, aqui, nesta urbe cy- 
clopica, os seus aspectos mais expressivos porque quando 
se tala em luta, não se lança mio de um euphenismo ou de 

uma figura de rhetorica. E' luta, mesmo.

Como nem todo o mundo póde arranjar empregos, 
vão-se inventando meios de vida honestos —  vendendo ca­
chorros no triângulo, ou organizando álbuns commemorati- 
vos, ou abrindo academias de dansa, de box e de elegâncias, 
ou promovendo manifestações —  emfim, ninguém gosta de 
ficar parado, banzando por ahi, á espera de uma chuva de 
arroz. Se, em outros tempos, era costume cahir maná do 
céo, como aconteceu áquelles felizes israelitas do Velho 
Testamento, hoje o mais que póde cahir é chuva —  e isso 

mesmo com muita parcimônia.

Ha por ahi muitos modos de viver honestamente, em­
bora muita gente procure outros modos mais fáceis e mais 
rendosos —  quando não acontece a policia comparecer e 
desmanchar, impiedosamente, o "trabalho" alheio. Que 
toda essa gente ganha a vida bem, prova-o o facto de 
existirem por ahi innumeros acadêmicos. . .  de córte e cen­
tenas de universitários. . .  de box. Conheço um rapaz que.

i'!.
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á falfa de outra profissão para se apresentar em publico, 
manoou imprimir seus cartões de visita, com esta indicação: 

Fulano de Tal, Bacharel em Sciencias Terpsychoricas". 
E elle o era, em verdade, pois havia cursado uma Aca­

demia de Dansas e conquistado gloriosamenre, o seu di­
ploma. Mas as pessoas ingênuas suppõem, a vista do car­
tão, c|ue o sr. Fulano de Tal, "bacharel em sciencias terpsy­
choricas deve ser alguma coisa muito seria no vida, uma 
especie de deputado á Assembléa Constituinte. Outro, 
com igual intelÜgencia, mandou collocar na porta de sua 
casa uma placa assim:

'Bacharel Micquelino Veneta —  diplomado pela Aca­
demia de Córte S. Januario".

E o certo e que esse alfaiate possue uma clientela se- 
lecta e remuneradora, porque o nosso amigo Micquelino 
não e apenas um alfaiate —  é um bacharel em affaiataria. 
Elle vive tão bem como um seu amigo barbeiro que, nos 
seus cartões, faz questão de pôr, em letras bem visivels:

"Nicola Nicodemus, artista tensorial e depilador ca­
pillar". ,

Mas, afina! de contas, não era disso que eu queria 
falar. Eu vinha tecendo graves considerações sobre as In- 
numeras profissões de emergencia com que muita gente 
vae enfrentando a luta pela vida. Mas é evidente que não 
chegamos ainda á summa perfeição nesse assumpto, como 

■ chegaram os Estados Unidos. Se nós por aqui vendemos 
até agua, a agua que é publica, como aconteceu, ha dias, 
em Santos, na Norte America os jornaes vivem cheios de 
annuncios religiosos. E' claro que esses annuncios não ap-

I • I
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parecem com escandalo offerecendo allivio espiritual e sal­
vação de peccados, a troco de alguns dollares. São dis­
cretos, syntheticos, mas convincentes.

No "Daily Mirror" de Nova York, encontro alguns:
"Dr. Alex Macivor —  Tyndall de Londres, Inglaterra 

—  O  scientista mundialmente famoso e autoridade em pes­
quisas psychicas, falará sobre "O espiritualismo avisa o mun­
do". Domingo, 12 de novembro, ás 8 e meia, 136, West 

Street, 2." andar".
Outro:
"Missionário da Divina Providencia —  Mr. Moran, 2d 

Avenue, 2382. Domingo".

E mais outro:

"Egreja Espiritualista Divina —  Agnes Devine —  82d 
Street, 201 —  Quintas, sabbados e domingos".

E por ahi além. Não sei se essas igrejas e esses sacer­
dotes ganham alguma coisa com isso. Todavia, não deixa 
de ser curioso o facto de se fazerem nos jornaes reclames 

desses serviços divinos.

Será que a humanidade anda tão materialista que é 
preciso annunciar cultos evangélicos e sermões religiosos, 
como quem annuncia sessões de cinema?
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O evadido da liberdade
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Quan+o mais os sociologos, os estadistas e os econo­
mistas, debruçados sobre toneladas de papel, inventam so­
luções para melhorar a desesperante condição da vida dos 
homens neste século dramatico, mais os pobres homens se 
debatem em problemas insolúveis, angustiosos e trágicos.

Parece haver, nessa luta inglória entre a precaria intel- 
ligencia humana e as torças mysteriosas do Destino, um in­
tuito preconcebido de Quem de Direito, para deixar bem 
nitida e bem visivel, a precariedade irremediável da sabe­
doria dos homens. Escrevem-se avalanches de livros, assi- 
gnam-se toneladas de decretos, realizam-se infindáveis con­
ferencias, manufacturam-se dilúvios de Tratados, levantam- 
se estatísticas, alvitram-se soluções, preconizam-se reformas, 
—  e, depois de todo esse esforço sobrehumano, a humani­
dade continua a se debater nos mesmos angustiantes pro­
blemas. A  vida, que devia ser o prazer supremo do ho­
mem na face da terra, transformou-se, de ha uns tempos 
para cá, numa coisa allucinante em que nem é bom pensar. 
Traições, falsidades, angustia, desespero, dor e, principal­
mente, miséria. Miséria implacável que se assenhoreou do 
mundo e que desafia, entre gargalhadas, a pretenciosa sa­
bedoria dos governos, sejam estes liberaes, fascistas ou 
marxistas. Todos os remedios contra ella são excellentes no

.1,
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papel. Postos em pratica, porém, não são mais do que 

enervantes tracassos . . .
Ora, uma vez que a verdade é essa, já que o mundo 

se transformou nesse pandemónio dramatico em que a 
luta pela vida assume aspectos mais heroicos e mais trá­
gicos do que qualquer guerra de verdade, é natural que 
os cidadãos mais felizes sejam aqueües que, por qualquer 
circumstancia, foram sonegados a sociedade ■— para o bem, 
dizem, dessa sociedade, mas realmente, para o beneficio 

deiles proprios.

Folheando um dos últimos numeros da "Nacion de 
Buenos Aires, encontrei ahi um caso que illustra perfeita­
mente as minhas complicadas considerações. O  caso, em 

suas linhas geraes, é este:

Um cidadão de Cordoba, chamado Ricardo Calvimon- 
te Ferreira, estava na cadeia cumprindo uma pena qual­
quer. Devido, porém, ao seu excellente comportamento e 
a reiteradas manifestações de arrependimento por ele fei­
tas, o juiz, dr. V/enceslau Achával, resolveu attender a um 

pedido que esse sentenciado lhe dirigira, no sentido de 
lhe concederem liberdade condicional. Calvimonte Ferrei­
ra foi posto em liberdade, munido do competente "sursis".

Chegando aqui fóra, Calvimonte, no maravilhoso des­
lumbramento que lhe causou a vida fóra das grades, con­
templando o céo muito azul, as arvores muito verdes e o 
sol muito brilhante, não percebeu, de prompto, a cilada 
em que cahira, ou melhor, a armadilha que elle proprio se 
armára. Sómente alguns dias depois, quando sentiu a ne­
cessidade de lutar pela vida, de trabalhar, de ter contacto

í • ;
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com os outros homens nesta batalha feroz de todos os dias 
foi que Calvimonte, cahindo em si, e raciocinando bem, 
teve saudades da cadeia. E correu ao juiz, pedindo-lhe, 
entre lagrimas, que lhe abrisse as portas do xilindró. E o 
juiz, achando sabias e justas as razões desse fugitivo da 
liberdade, expediu uma ordem para que o soltassem, decla­
rando, após innumeros "considerandas":

"Revogar a liberdade condicional concedida ao sen­
tenciado Ricardo Calvimonte Ferreira, pois elle se encon­
tra na miséria, na impossibilidade de encontrar trabalho e, 
segundo declarou a este Tribunal, na immimencia de com- 
metter um novo crime para poder manter a sua subsis­
tência",

E o sapientissimo Calvimonte voltou para o xilipe, onde 
deve encontrar-se, a esta hora, immensamente feliz por ter 
conseguido realizar esta façanha incrivel: evadir-se da li­
berdade.

Sim, porque é preciso ter muito de sábio e muito de 
heróe para conseguir-se fugir deste cárcere allucinante que 
se chama solennemente a Vida.

' '4'-! I
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A comicidade das tragédias. . .

O  leitor conhece, com certeza, aquelle extraordinário 
"Tartarin de Tarrascon" de Daudet. Este livro, que já foi 
traduzido em todas as linguas apesar do seu argumento ni­
tidamente regional, é uma das aventuras mais profunda­
mente humanas que já se escreveram no mundo. Se a sua 
primeira parte é, apenas, a caricatura de um personagem, 
a segunda é o que se póde chamar, sem exaggero, uma 
obra-prima de "humour".

"Port-Tarrascon" é o drama da ingenuidade.
Illudidos por um tal duque de Mons —  que não era 

duque, nem era de Ivlons —  os tarrasconezes resolveram 
cotizar-se, certo dia, para comprar uma ilha maravilhosa no 
archipelago malayo. O  instrumento enthusiasta, mas in­
consciente, dessa "chantage" sem precedentes, foi Tartarin, 
que encaminhou as negociações com tal pericia que, den­
tro de pouco tempo, Tarrascon em peso resolveu mudar-se 
para essa ilha encantada do Pacifico.

E foi o que se fez. Dois navios se incumbiram de rea­
lizar essa emigração. E parece ocioso dizer que essa po­
pulação rumava para esse porto longinquo com o enthu- 
siasmo e as esperanças com que o povo hebreu, ha mille- 
nios, marchou para a Terra Promettida.
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Uma leva chegou antes. Outra, depois. E, quando 
chegaram, desencadeou-se sobre todo aquelle povo, que 
vendera seus bens e abandonara suas terras, a mais cru­
ciante desillusao que póde desabar sobre os homens. A  
terra maravilhosa, com sua cidade progressista, o seu porto, 
os seus monumentos, o seu commercio, a sua lavoura, a sua 
industria e o seu clima paradisiaco —  era apenas uma ilha 
agreste, pantanosa e hispida, povoada por selvagens papúas 
que já haviam trucidado a primeira leva de emigrantes. A  
emigração festiva e esperançada estacou, pavida e horrori­
zada, ante essa acabrunhante realidade. Atirados, como 
destroços de um naufragio, nessa ilhota lutulenta e hostil, 
os tarrasconezes só tiveram olhos para ver, através a cortina 
de suas lagrimas, esse melancólico desmoronar de sonhos 
num recanto ignoto do oceano.

Não conheço, em literatura, nada tão profundamen­
te dramatico e amargurante. Homens, mulheres e crian­
ças, abandonando definitivamente sua terra e desfazendo-se 
dos seus bens para correr em busca de uma cidade que 
lhes pertencia, porque elles a tinham comprado —  e en­
contrando, apenas, uma ilhota aspera, coberta por uma 
vegetação de palude, povoada por uma fauna repellente, 
varrida por antropophagos ávidos e castigada pelas chuvas 
que não tinham fim. E' amargurante e trágico.

E, todavia, não ha ninguém, por mais sensivel que 
seja ao soffrimento alheio capaz de 1er as peripécias extra­
vagantes dessa aventura melancólica sem estourar de riso. 

: Toda a tragédia moral dessa população aparvalhada dian- 
■ te da ilha, é abafada pelo grotesco infinito que reponta da

i é
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infinita ingenuidade meridional dos tarrasconezes. O  leitor 
tem vontade de chorar mas, Instinctivamente, sem saber por­
que, desata em gargalhadas.

Mysteriös da vida ou milagres do "humor"?

*  *  *
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O  Brasil, nestes últimos très annos, está vivendo instan­
tes de Intensa dramaticldade. O  destino do quarenta mi­
lhões de seres está sendo jogado na mais impressionante par­
tida de que ha memória nos nossos annaes historicos. Ha 
très annos que vimos lendo essa aventura amargurante, ha 
très annos que vimos acompanhando os lances dolorosos 
desse drama sem par, dia por dia, numa successão de 
episodios crudantes que deveríam encher de lagrimas os 
nossos olhos pavidos.

Entretanto, inexplicavelmente, sem saber porque, nós 
todos, tendo vontade de chorar, rebentamos em gargalha­
das épicas!

Nós também, em 1930, comprámos um "Port-Tarras-
IIcon . . .



Os caralíões do Papa

Mi. Hi C

A  porta abrîu-se. E entrou um cavalheiro magro, ar­
rastando uma perna rheumatica. Sentou-se ao meu lado: 
collocou sobre a mesa o chapéo e o guarda-chuva, tirou os 
oculos do nariz adunco, enfiou-o no bolso e falou:

—  O  senhor já viu algum canhão?
Hein?

—  Pergunto se o senhor já viu algum canhão.
—  Já , Tenho visto muitos, inclusivé alguns do sexo 

I feminino.

—  Do sexo feminino? Ué! Esses eu ainda não vi!
;; —  Pois não perdeu nada. Nem queira vel-os.

—  Mas, como eu ia dizendo... Já que o senhor 
conhece canhões, deve também conhecer-lhes a utilidade, 
não é assim?

—  Assim é. Os canhões servem para despejar grana­
das sobre a humanidade.

—  Muito bem. Está entendido, pois, que os canhões 
são machinas de destruição, machinas diabólicas, infernaes. 
E' ou não é?

—  Parece que é.
—  Parece, nâol O  senhor então duvida do poder ma­

léfico desses terriveis "krupps" e "schneiders" que vomitam 
ferro e fogo para estraçalhar os homens?

'4
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-— Eu não estou duvidando.. .

—  Pois, muito bem. Não ha quem possa pôr em nr- 
duvida essa evidencia solar. Um "105" ou um 75 não o <• 
tem nenhuma utilidade na terra senão aqueila que nos ja à 
vimos: destruir! Estraçalhar homens, arrazar cidades, levar ii.- 
o desespero a todas as almas e semear o pavor em todos 
os povos. Elle é o mensageiro sinistro do odio, creador de 9 
desesperos e de angustias, semeador da morte. A  bocca 
tumegante de um canhão, estrugindo em rebôos allucinan- 
tes e devorando homens com a insaciabilidade torva de 
um Molloch, faz-nos pensar, instinctivamente, em infernos

6;,
-r.
9Í

Ĉ
Elle é, ,9

BI

al

dantescos povoados de demonios desapoderadosl 
sem duvida nenhuma, um servo do Satanaz, realizando, para 
regalo do amo, uma obra tremenda de destruição e de 

morte! E' ou não é?

Fitei, desconfiado, o meu estranho interlocutor. Elle st 
me encarava tenazmente, com a fixidez alarmante de um m, 
paranoico. Balbuciei qualquer coisa vaga e imprecisa. Elle, ,9Í 

cruzando as pernas proseguiu:

—  E Christo?
Escancarei os olhos. Estremeci. Elle furou-me com nn< 

dois olhos terriveis. Repetiu:
—  E Christo?
Pailido e pávido, balbuciei:
—  Não compreendo...

—  Oh! senhor! Estou lhe perguntando: que é que o o . 

senhor pensa de Christo?
—  Eu? E u . . . não entendo b e m . . . isto é . . . Penso ozi 

que. . .
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—  Pensa como eu: que Christo era contra os canhões!
—  Não sei bem. . .  Os Evangelhos não são muito 

claros nesse ponto.. .

E logico! NaquGiíe tempo não havia canhões.. 
Mas o senhor acha que Christo approva esses apavorantes 
morticinios realizados por essas machinas infernaes?

—  Penso que não . . .

—  Claro! Pois se elle disse: "amae-vos uns aos ou­
tros", como poderia concordar com a existência dos ca­
nhões? Se elle falou: "crescei e multiplicae-vos", como po­
deria permittir o uso dessas machinas cuja unica missão é 
dividir e diminuir? O  senhor não acha que tenho razão?

—  Tem. Mas. . . que relação existe entre uma coisa 
e outra, isto é, entre Christo e o canhão?

—  Oh! pois o senhor não lê os jornaes?
—  Confesso que os leio muito pouco.
—  Pois os jornaes noticiam que, no proximo dia 14 de 

abril, o mundo christão vae commemorar o I9.° centenário 
da morte de Jesus.

—  E então?

—  Então, o Vaticano resolveu que, nesse dia, para dar- 
se o devido realce á grande data, as principaes cidades do 
mundo darão uma salva de 19 tiros de canhão. O  senhor 
não acha exquisito commemorar-se a morte d'Aquelle que 
prégou a fraternidade entre os homens, disparando-se tiros 
de uma machina infernal, diabólica, destruidora —  authenti- 
ca mensageira de Satanaz?

—  Acho.
—  Então, tóque qui! Ainda bem que encontrei um 

sujeito que está de accôrdo commigo!. . "d bye"!

f  .
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0  problema da falta de trabalho está creando drama- 
tlcas atrapalhações em todo o mundo. O  industrialismo 

do século, realizado pela machina, atirou os homens para 

o meio da rua e elles, não tendo outra coisa cjue fazer, 
entregam-se a distúrbios. A  Europa deve ter, neste mo­

mento solenne, uma média de 30 milhões de indivíduos de 

braços ^ruzadosl

Mas isso é na Europa. No Brasil, ainda ha pouco tem* 
po, quando o "espirito revolucionário" andava solto por ahi, 

appareceram uns cidadãos terríveis a bradar, com lagri­
mas nos olhos e soluços na voz, que era preciso salvar o 
povo da miséria e acabar com as legiões de desemprega­

dos. Todos nós, a esse tempo, passeiavamos os olhos ávi­

dos em torno, á procura dessas legiões, e a unica coisa que 

víamos era, apenas, a legião dos "sonhadores" que ficavam 

—  e ainda ficam, e ainda ficarão —  á porta das casas de 

loterias, á espera do resultado do "bicho".

Ainda ha pouco tempo, o Departamento Estadual do 

Trabalho declarava que o numero de desempregados 

em São Paulo não ia além de duzentos. Apenas 

duzentos. E, todavia, os demagogos do "espirito revo­

lucionário" andavam enfileirando zeros na cauda dessas duas
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centenas, de gelfo a formar cifras impressionantes que eram 
agitadas na cara dos basbaques enquanto elles, antes de 
empregar os fabulosos "chômeurs" paulistas, iam-se empre­
gando a si proprios.

Mas isso {á é historia antiga.

O  que, porém, apesar de antigo, tem sempre um 
cunho de indiscutível actualldade, é o "chômage" europeu 
que só poderá encontrar uma solução na guerra que se 
prepara. Dizem os entendidos em assumptos soclaes que as 
guerras se fazem para dar trabalho aos desempregados, 
mandando para o outro mundo os excedentes. Assim 
como se resolvem os problemas creados pela super-produc- 
çâo agrícola, atirando o excesso ao mar ou ao fogo, po­
dem-se resolver os problemas creados pela super-producçao 
humana, atirando os excedentes ao fogo das batalhas e á 
valla-commum das trincheiras.

O  leitor ha de achar tudo isso profundamente trágico 
e deshumano. Mas é que o leitor não compreende as altas 
razões de Estado que cream essas soluções patrióticas. Um 

estadista diante de uma legião de "chômeurs", só tem duas 
sahidas: ou dar trabalho a essa gente ou mandar fuzilal-a, 
para evitar complicações futuras. Mas, como não ha tra­
balho, e como o fuzilamento em praça publica dá muito na 
vista, o mais acertado é arranjar uma guerrazinha. Esta 
resolve tudo em dois tempos.

Mas os pacifistas não pensam assim. O  Papa, por 
exemplo, falando, ha dias, a 450 desoccupados britannicos, 
que foram em peregrinação até Roma, declarou-lhes:

t
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"Se a Divina Providencia vos privou de trabalho, fel-o < 
para o vosso bem. Estando sem trabalho agora, aprecial-o- 
els melhor quando voltardes a obtel-o".

Sua Santidade, como se vê, é sabio e consolador.
Para o Papa, os ex-trabalhadores devem fazer como certos ; 
casaes que discutem, brigam e separam-se, só pelo prazer
de fazer as pazes depois. A  solidão em que ambos ficam, ,
enche-os de amarguras e de saudades. E a reconciliação, ,
depois, surge como segundas núpcias, a que não faltam os 2

dias deliciosos de uma deliciosa lua de mel em "reprise".

Assim devem ser os desempregados: estão vivendo de í 
saudades e de esperanças, o que não deixa de ser uma deli­
cia sentimental. Mesmo porque lá dizia o poeta:

"Como é bom ter perdido 

Uma antiga meiguice,

Para poder depois recordar. .

O  peor é que, atirando a culpa do "chômage" para 6
as costas da Divina Providencia, Sua Santidade deixa Deus zi
numa situação complicadíssima...

Os homens fazem as burradas e a Divina Providencia é è 
quem paga o pato!

'48
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Aqueüe drama estuporante de que falei hontem, a 
proposifo da superpopulação que crêa as guerras militares, 
como as superproducções cream as guerras econômicas, en­
contra, ás vezes, soluções que parecem boas mas que, quasi 
sempre, terminam mal. Ao contrario de Deus, que escre­
ve direito por linhas tortas, o homem se compraz em es­
crever torto por linhas direitas. Quando este ser trapalhão 
suppõe, com a maior candura deste mundo, que está pal- 
mlnhando uma trilha firme, póde-se ter a certeza de que, 
dentro em pouco, elle chega a uma conclusão inesperada e 
rude: estrépa-se!

Não porque elle tenha andado mal. Mas é que, pelas 
immediações, ha interesses alheios de tocaia, promptos para 
crearem "casos" complicados e armarem distúrbios épicos.

Ha uns mezes atrás, um diplomata japonez, "passeian- 
do" pelo Occidente, e entrevistado pelo "Boersen Zel- 
tung" de Berlim, declarou que a crise economica que as- 
phyxla o Japão neste momento solenne, é devida, exclusi­
vamente, á superpopulação e que a unica solução para 
tão dramatica conjuntura seria a conquista de novos ter­
ritórios.

Elle não declarou de que fórma se processaria essa 
conquista. Limitou-se a detalhar a situação agraria do seu
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paÍz, onde proprietários ruraes e camponezes pobres vivem 
em permanente conflicto, exactamente porque as terras são 
poucas e os pretendentes são muitos. Dahi, pois, a neces­
sidade immediate de um traníbordamento.

Essas coisas consideráveis passaram-se ha uns poucos 
mezes atrás. E agora, não sei se por artes daquelie mesmo 

diplomata, realiza-se a tal conquista que, feiizmente, foi 
feita sem effusâo de sangue.

A  Abyssinia, o ultimo império independente da Afri­
ca, assignou um convênio (ou coisa parecida) com o Japão, 
concedendo a este o direito de encaminhar para o seu ter­
ritório correntes emigratorias e produclos industriaes. O  
"ras" Taffari, imperador da Ethiopia, pôz á disposição da 
missão japoneza que ali esteve tratando do assumpto, nada 
menos do que 1.600.000 acres de terras excellentes para a 
cultura do algodão.

Até ahi nada de mais. A  Abyssinia, que é dona do 
seu nariz e das suas terras, julga, com esse convênio, ter 

"mettido uma lança em Africa", o que é duvidoso; o certo 
porém é que o Japão faz um negocio da China. Negocio 

tão invejável, que a Europa se julgou do dever de estranhar 
essa operação, por intermédio de alguns jornaes. O  "Daily 

Herald", de Londres, tratando do caso, escreve a certa 
altura:

"Essa noticia não deixará de inquietar a Grã Breta­
nha, a França, a Italia. A  Abyssinia desempenha o papel 
de Estado-tarnpão entre vastos interesses controlados por 
essas très potências".
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Como se vê, o negodo do Japão já esfá inquîe+ando o 
imperialismo da Euroça e não será motivo de estranheza se 
esse negodo for o prologo de um golpezinho matreiro das 
potendas para "protegerem" a "pobre Abyssinia" contra o 
imperialismo do Oriente. {I)

E voltam á baila as declarações do diplomata japonez 
a respeito da crise, da superpopulação e da conquista de 
territórios, commentadas por um jornal europeu, com estas 
palavras interessantes:

O  raciocinio, então, é o seguinte; a superpopulação 
produz a crise; a crise produz a expansão; a expansão pro­
duz a guerra".

- E digam que este mundo não é uma delicia á beira 
mar plantada!

jCíl

■ t:}.

jO rjl | l j  — chronica foi publicada em 27 de outubro de 1933, 
E agora, dois annos depois, póde-se constatar que o commentarista 
foi propheta... Apenas, não se trata do O riente..,



A Abyssinia e a Australia
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Escrevinhando, hontem, sobre o "negocio da China" 
que o Japão fez com a Abyssinia, disse que essa operação 
de alfa sabedoria fora encarada na Europa com a mais 

indisfarçavel inquiefação.

A  nós, brasileiros, que vivemos numa ferra onde póde 
falfar fudo, menos ferras, o caso se apresenfa com fodas 
as caracferisficas de uma aufhenfica esfravagancia. Mas 
quem conhece a sifuação da Europa, com ferras exiguas e 
esgofadas, e com uma população que augmenfa verfigino- 
samenfe, o episodio assume feições inquiefanfes e sombrias.

Os esfadisfas europeus vivem, hoje, como na canção, "dan- 
sando com lagrimas nos olhos", sem saber onde enfiar as 
legiões de desempregados que enfulham as ruas, promo­
vem sarilhos e firam o somno aos governanfes. Dahi o furor i< 
expansionisfa que afacou o velho mundo, sendo que os es- -2 

fadisfas, hoje, não fêm senão esfa preoccupação cabulosa: ;e 
armar o povo, para avançar nas ferras do vizinho. Mas, ,2 

como fodos elles precisam das ferras do vizinho, o que sue- -o 
cede é essa sifuação pafhefica em que fodos elles se en- -r 
confram, como meffidos em beceos sem sahida.

E' nafurai, pois, que, fendo o Japão feifo uma conquisfa b1 
daquellas, pacificamenfe, socegadamenfe, sem a menor dis- -2Í 
cussão, a Europa fenha cahido em franse cafalepfico, esfu- -u

-(

li»
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porada de iegifimo assombro ante a facilidade com que 
nippões conseguiram aquella "Africa".

Acontece ainda que, por altas razões que todos nós 
sabemos, as potências européas não gostam muito do Ja­
pão. O  caso da Mandchuria, por exemplo, foi visto nos 
"meios bem informados" da diplomacia, europea, não como 

uma finalidade do expansionismo nipponico, mas como 
"uma etapa do seu vasto plano", como ainda ha pouco 
affirmava o "Forthnightly Review", de Londres.

"Nós nos enganariamos estupidamente —  escrevia esse 
jornal —  se, no caso mandchu', suppozessemos que o Japão 
procura defender os seus direitos nesse paiz. Não! Nós 
não nos illudimos: o Japão tem a intenção de varrer do Ex­
tremo Oriente todos os concorrentes brancos e o primeiro 
meio para isso, é a destruição do seu commercio".

Como se vê, o caso é complicado. E o negocio com 
a Abyssinia, por via do qual o Japão ganhou I 600 000 
acres de terra fértil, acabou de encabular a Europa. E 

vae dahi, a Inglaterra conseguiu uma coisa mais ou menos 
parecida com a Australia, arranjando 500 000 milhas qua- 

^dradas no norte australiano, com o privilegio por 100 annos, 
para installar ali duas companhias britannicas. Uma coisa 

banal, como se vê. Mas um jornal francez, noticiando essa 
operação, fel-o com este titulo solenne e berrante;

"Uma resposta indirecta ao Japão".

Com isso, a Europa ficou muito satisfeita, exactamente 
como uma criança que, vendo a criança do vizinho com um 
vestido novo, corre para dentro de casa e volta, depois, a
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exhibir uma bola de borracha que ganhou na vespera. O  
Japão "vacou" a Abyssinia e ficou muito llampeiro. Mas a 

Europa conseguiu a Australia e:

—  Eu tenho terras na Africa e você não tem!

—  Mas eu tenho na Australia e você não tem, tá-hil 

E ainda ha quem ache este mundo triste, .



Esquerda e direita
u

Parece que a socíalistomania que andou grassando por 
raqui, entrou no seu período preagonico.

Entretanto, o socialismo tem coisas magnificas, pelo 

ül' menos em theoria. Na pratica, não sei o que poderia sahir, 

porque não ha nada mais problemático do que uma doutri­
na que brilha com fulgores offuscantes. Até hoje ninguém 

conseguiu pôr em pratica, de fôrma definitiva, as theorias 

sociaes que um rabbi chamado Jesus andou pregando na 

Palestina, ha uns tempinhos atrás. Christo, como os se­

nhores sabem, era communista. Foi isso, pelo menos, o que 

affirmou um preclaro deputado á Constituinte, sem se lem­
brar de que o nazareno rebelde dissera, certa vez, tomando 

a moeda de um homem que affirmava ser seu o "cobre" e 

se negava a pagar o dizimo:

—  De quem é esta ephigie que está na moeda?

—  E' de Cesar.

—  Então. . . dae a Cesar o que é de Cesar, e o que 
;é de Deus, a Deus.

O  homenzinho deu o dinheiro a Cesar —  que era super- 

millionario —  e ficou na mais negra "promptidão". Prova 

de que Christo era communista mas . . . não era muito.. .

r
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Na Hespanha, como se sabe, realizaram-se, ha pouco, 
concorrídissimas eleições de deputados. E, como se sabe 
também, as direitas derrotaram estrondosamente as esquer­
das. O  "espirito revolucionário" levou uma esfréga épica 
do espirito conservador, apesar daquelle estar de posse do 
governo, com a sua "machina eleitoral" adntiravelmente 
montada.

E que deu o socialismo á Mespanha, durante o tempo 

em que lá imperou?

E' curioso, a esse respeito, observar os cartazes de pro­
paganda que forraram as paredes do paiz ibérico nas vés­
peras das eleições. Entre esses cartazes ha um que não 
deixa de ser interessante: o que foi espalhado pela "Accion 
Popular" do Partido Republicano Conservador. Esse cartaz 
responde em parte á pergunta que fiz ali atrás e diz assim:

"Dois annos de governo da esquerda e dos socialistas 
quanto á ordem publica:

180 incêndios de templos e conventos;

2.650 bombas e petardos;
643 assaltos e motins;

638 feridos;

335 mortos;

além de multas e encarceramentos.

As despesas com a força publica foi augmentada em 
cerca de CEM  MILHÕES pelos governos da esquerda".

Como se vê, não foÍ um governo; foi um policiamento.

E, entre as centenas de candidatos, um houve, inde­
pendente, que não se perdeu em devaneios lyricos ou so-
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'íftiitti':' cîologîcos, para engazopar os eleitores. Pregou nas pare­
is «til des um vasto cartaz com o seu nome, enfileirou uma por­

ção de bénéficiés que já prestou e concluiu com estas pa­
lavras:

"MENOS CRÍTICA, MAIS FACTOSl" "UMA CO ISA  
|  E' FAZER DISCURSOS E OUTRA E' DAR TRIGO!"

Mas não foi eleito. O  povo gosta de trigo, mas tam­
bém gosta de discursos. . ,
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O  "perigo amareilo" foi, durante muitos annos, um 
abantesma temeroso que encheu de pesadellos as noites da 
Europa. Mas esse "perigo amareilo" não se referia ao Ja­
pão. O  caso era com a China. Os europeus, vendo aquelle 
mundo de gente que se armava lá nos confins da Asia, tre­

miam nos ^licerces, prevendo invasões devastadoras, ante­
vendo hordas sanguisedentas despejar-se, em avalanches 
arrazadoras, como os hunos de Attila ou os bandos de 
Gengis Khan, sobre a inerme civilização occidental.

O  Japão, a esse tempo, não assustava ninguém. Em­
bora houvesse derrotado a Russia, o Japão continuava sen­
do, para todos os effeitos, o paiz das geishas e dos chrysan- 
themos. Todo o mundo acreditava em Pierre Loti. E, 
quando se discutiam assumptos comrnerciaes ou assumptos 
milit ares, o nome do Japão não apparecia, certos que esta­

vam todos de que, daquelle archipelago longínquo, não 
adv'iria mal nenhum. O  que havia por lá era apenas um 
povo pinturesco, inspirador de músicos e de literatos, um 
povo que vivia entre cerejeiras em flor, fazendo curvatu­
ras amaveis e abanando-se com leques de papel de seda 
ou caçando borboletas. Tenho diante de mim um numero 
da Lectures pour tous" do anno de 1908 no qua! se fala, 
com indisfarçavel temor, no famigerado "perigo amareilo".
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O Japão já havia derrotado a Russia, mas o fal perigo era 
ainda o chinez. Isso era bastante original porque, nesse 
mesmo numero, havia um artigo sobre o Japão, no qual 
um turista de curtos voos fazia literatura suburbana a pro- 
posito do "paiz das geishas", derramando-se em conside­
rações românticas sobre esse povo exquisito, cuja unica oc- 
cupação na vida parecia ser a de fabricar caixinhas de 
lacca e brinquedinhos de papel de seda.’. .

Aliás, quem quer que conheça um japonez, não sup- 
pora outra coisa. Quando eu observo os nippões, e os 
vejo muito amaveis, muito cheios de curvaturas, como ver­
dadeiros cartazes da Semana da Boa Vontade ("conserve 
o seu sorriso") e falando com aquella entonação que pare­
ce fala de criançaa, não posso suppôr que um povo assim 
seja capaz de levar a vida a sério. E, todavia, elles a en­
caram com uma tal seriedade que, hoje, apesar da curvatu­
ra e do sorriso, estão pregando sustos tremendos na pobre 
civilização occidental.

As cerejeiras lyricas continuam florindo; as caixinhas 
de lacca ainda existem; os leques de papel, os kimonos de 
seda, os brinquedinhos de papelão ainda são feitos no Ja­
pão. Os homemzinhos sorridentes continuam a ser o mesmo 
povo que inspirou "Mme. Chrysantéme" e "Madame But­
terfly", isto é, o povo mais ingênuo e mais infantil da face 
da terra. Todavia, como tudo se aprende neste mundo, os 
nippões, com o mesmo sorriso encantador com que faziam 
seus leques e suas caixinhas inúteis, estão construindo cou­
raçados temiveis armando exercitos poderosos, e fabrican­
do gazes asphyxiantes e bombas microt>ianas. A Europa

l i
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então, começa a tremer. Mas, emquanto, a guerra não 
vem, o Japão está na oftensiva industrial porque aprendeu 
com os occidentaes a manejar o "dumping". Todas as na­
ções estão sendo invadidas pelas fabricações japonezas que, 
já agora, não são apenas leques e chrysanthemos de papel, 
mas tudo quanto a industria moderna tem produzido, e 
que elles offerecem a preços quasi vis, semeando o pânico 
nas organizações industriaes da Europa e da America.

Os cavalheiros românticos soffrem amargamente dian­
te desse espectáculo, pois vae desapparecendo, aos poucos, 
o unico recanto da terra onde ainda havia um pouco de 
poesia e de tradição. Eu confesso que sou um desses 
cavalheiros. O  Japão moderno, que fabrica aviões arripian­
tes e produz pintores futuristas, póde ser interessante para 
os japonezes. Mas eu não gosto. O  Japão dos meus so­
nhos ainda é aquelle de Pierre L o t i.. .

Mas esse.. . não existe mais! Tanto não existe que 
ainda hontem, eu ouvi um cantor japonez, num disco, can­
tar um "fox trot", ao som de um "jazz" infernal! .

Isso, positivamente, é o fim do mundo.. .
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Como vocês sabem, houve em Roma, pouco antes de 
Christo, um imperador que era o typo do maluco: Caio 
Cesar Augusto Germânico ,mais conhecido por Caligula.

Esse cavalheiro, absolufamente estourado, era amigo 
de farras sensacionaes, mas amigo, também, de crueldades 
innominaveis, gosando com o soffrimento alheio e sendo 
capaz de dar a vida por um espectáculo requintadamente 
barbaro. A  sua passagem pela vida assignalou-se por uma 
série de loucuras,' cada uma peor do que a outra e, se a 
certa altura, não liquidassem summariamente esse paranoi­
co, elle teria imitado Nero incendiando Roma.

Mas o que tornou, principalmente, notável, esse impe­
rial "Lampeão", foi a sua egolatria mórbida e a sua volúpia 
sadica de humilhar o povo. E, assim, tendo se canonizado a 
si proprio, declarando-se Deus, mandou construir um pala- 
cio para o seu cavallo "Incitatus", fel-o consul e obrigou o 
povo a render homenagens ao animal. E os romanos —  
coitados! —  não tiveram outro remedio senão applaudir e 
curvar-se diante do conceituado quadrúpede.

Isso, porém, aconteceu em Roma, ha mais de mil annos. 
E nós, hoje, nestes tempos democráticos em que os gover­
nantes podem ser cavallos, mas em que os cavallos, absolu­
tamente, não governam, ficamos, como o poeta, "pailidos

’i



í:

V•V *

' '' t J.i‘
'■ ■' : i

I *

'•
 ̂! '' 1' Í'- ĥVvj
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de espanto", diante desse povo altivo e bravo que, por 
força dos circumstancias, se via obrigado a reverenciar e a 

applaudir um animal.

Todavia, convêm não esquecer que aquellas reverencias, 
aquellas homenagens e aquelles appiausos não eram espon­
tâneos. Os romanos curvavam-se diante do bicho porque, 
se o não fizessem, iriam para os "sete palmos", summaria- 

mente.
Entretanto, hoje, neste século absurdo, acontecem 

coisas absolutamente inexplicáveis. Vamos 1er este tele- 
gramma que nos veio do Rio ante-hontem e que foi publi­
cado pela "Folha da Manhã".

"O famoso tordilho nordestino "Mossoró", que deve 
voltar ao Rio em março de 1934, teve uma formidável re­
cepção em Recife, como não teve nenhum estadista per­

nambucano.

"Ao que sabemos, desde o porto de Recife até Olinda, 
que tem mais de uma légua de distancia, o povo, em accla- 
mações, obrigou os bondes, carros, automóveis e outros ve- 
hiculos a pararem, dando livre transito ao famoso tor­

dilho".
Como se ve, não foi preciso existir um Caligula nestas 

terras morenas, para obrigar o povo a applaudir o "Incita- 
tus" nordestino. O  proprio povo, "exponte sua", num en- 
thusiasmo que attingiu as raias do delirio, ovacionou o il­
lustre cavallo, interrompendo o transito e obrigando os pró­
prios automóveis a se recolherem á sua insignificância. Não 
sei se o nordeste, nestes últimos annos, se desilludiu tão 
profundamente dos seus estadistas, que chegou ao ponto de

I
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Y  se vingar por essa fórma "sui-generis", rendendo ao collen- 
do quadrúpede todas as homenagens que deveria prestar a 
um homem. O  que sei é que a recepção do cavallo, a

Y "formidável recepção" como diz o telegramma, assumiu o 
aspecto de um acontecimento nacional.

O  cavallo, coitado! não tem culpa nenhuma desses 
excessos tropicaes. Talvez elle mesmo tivesse arregalado 
os olhos, no mais justo assombro, diante de tanto ruido e 
tanto enthusiasmo.. .

Ha pouco tempo, era o Rio que ovacionava, com deli- 
^rente enthusiasmo um manipanço de papelão que, com o 
nome de Momo, desembarcou e percorreu a Avenida, sob 
palmas e flores. Agora são os pernambucanos, que numa 
recepção triumphal glorificam um cavallo.

Não era atoa que Bilac dizia, num de seus livros in­
fantis:

"Criança! Não verás paiz nenhum como este!".

E não vê mesmo. Porque este paiz é, positivamente, 
do outro mundo!
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O  leifor que me perdoe a însislenda. . .
Mas acontecem, na vida dos povos, certos epîsodîos 

de tão intensa e profunda significação, que o chronista fal- j  

taria ao seu dever se, por qualquer circumstancia, deixasse |  

de registal-os.

Um desses acontecimentos foi a chegada de "Mosso-  ̂

r6" a Recife.

Todos nós já sabemos quem é essa illustre persona­

gem que attende por nome tão lindamente euphonico. Con­

fesso, tremulo de vergonha, que, até pouco tempo, ignora- 

va esse nome. Eu já ouvira falar em Ruy Barbosa, Oswal- 

do Cruz, Cotegipe, Pedro Alvares C a b ra l... Mas juro I  

que não sabia quem era o sr. Mossoró. E foi, portanto,.] 

com as faces rubras de vergonha, que vim a saber, ante-; 

hontem, que o illustre sr. Mossoró não era senhor, embora 

tremendamente illustre: era um cavallo.

Ora, um patriota que não tenho a subida honra de |  
conhecer pessoalmente, escreveu-me hontem uma carta 

amargurada, na qual, após lamentar a minha ignorância,; 
por eu haver, segundo elle diz, "achincalhado uma gloria na-' 

cional", termina afflrmando, com absoluta convicção, que 
ha cavallos que merecem poemas, mas que eu, chronista'
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ib desprezível, não mereço senão desprezo, porque eu, sim! 
6 é que sou um cavallol

O  missivista, evidentemente, está enganado, porque 
i8 eu, pobre de mim! não achincalhei coisa nenhuma desta vi- 
,b da e muito menos o illustrado quadrúpede. Tanto assim é 

'?  psra dar o merecido relevo ao bravo Mossoró, trans­
ie crevi o telegramma em que se dava conhecimento ao povo, 

jçp|,j,.b da chegada triumphal do heróe.

»jiiti  ̂ R6ÇO licença ao epístolographo de mau humor para
reproduzir aqui uns trechinhos muito interessantes da noticia 

jb do Jornal Pequeno", de Recife, sobre a recepção feita ao
10 bravo Mossoró.

!í Ms ,
r  Havia pessoas de todas as classes que se movimen-

tam, também levadas por este sentimento de bairrismo tão 
■̂ F̂ ir nosso, para ver o assombroso cavallo". 
iM. , E o assombroso cavallo" chegou, não abatido, mas, 

segundo reza a noticia, "com bom aspecto e pisando 
forte".

Se se tratasse de um cavallo chucro, é evidente que 
pisaria de mansinho, nas pontas dos pés, ou melhor das 
patas. Mas com o heroico Mossoró não aconteceu isso, 
porque elle desembarcou pisando forte!

Continuemos a leitura:
"Ao ser retirado do "box" partiu da grande massa 

que estacionava no cáes um intenso vozerio vivando o va­
loroso cavallo nordestino".

Os senhores pensam que Mossoró estranhou o ruido? 
E' porque os senhores não conhecem o valor do bravo ca­
vallo. Senão, leiamos:

r J-
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"Calmo, acostumado já aos ambientes movimentados, 
como o de hoje, deixou Mossoró as d o cas..

Essa calma, que tão profundamente impressionava o 
jornalista pernambucano, o valoroso "craclc" a manteve, im­
perturbavelmente, até mesmo em instantes dramáticos como 

este de que nos dá noticia o jornal:

"Entre as numerosas pessoas que estiveram hoje no 
cáes do porto viam-se numerosas senhoras da nossa alta 
sociedade. Atracado o "Aranguá", algumas delias dirigi­
ram-se até o convéz, onde estava o "box" de Mossoró, aca­
riciando e afagando o grande "crack", que parecia com­

preender, pela sua mansidão e calma, todo aquelle regosijo".
Ora, diante de factos tão consideráveis, é com a maior 

amargura e a mais justificada tristeza que eu constato a e 
ausência de verdade na affirrnativa do missivista quando as- -< 
segura que eu sou um cavallo# Infelizrnente, desgraçada- -i 

mente, sou apenas um homem.
Quem me déra ser cavallo numa terra destas.

1'
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dia de descanço
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Os evangelisfas andam sempre muifo preoccupados 

com o dia da semana consagrado ao descanço. Uns af- 

firmam que, descançando-se no domingo, é que se procede 

com acerto. Outros, comtudo, divergem desse ponto de 

vista e affirmam, estribados em razões muito respeitáveis, 
que o dia do descanço é o sabbado.

O  domingo ("dies solis" latino, "sunday ingiez, "sonn- 
tag" allemão) é o dia que os antigos consagravam ao culto 

do sol. Isso não é novidade para ninguém, porque anda 

por ahi, em todos os almanaques de fim de anno. Asyrios, 

babylonios, egypcios, persas, gregos e romanos do tempo 

da zaragaia, precisando adorar alguma coisa, adoravam o 

Sol, que era o "expoente máximo" das coisas mysteriosas. 

E consagrou-se o domingo como o dia da adoração, isto é, 
o dia da vadiação.

Mas isso era, evidentemente, um culto pegâo. A Bi- 
blia não falava em domingo, mas em sabbado —  que era o 
sétimo dia da semana. Mas Constantino que fora um ge­

neral entendido em cortejar a popularidade, mal se pilhou 
no throno romano resolveu officializar o culto pagão e, num 
edito famoso, ordenou a observância solenne do domingo.

'KI ,
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Asseguram os sabbapHstas e oulros sectários do culto 

sabbatino, que isso constituiu um acto atrabiliario desse ge­

neral matreiro que não podia, com um decreto, revogar as 

leis de Deus. Se estas indicavam o sabbado como dia de 

culto, não parecia licito um militar agir nipponicamente para 

declarar sem effeito uma legislação divina.

O  que se percebe é que, desde aquelle tempo, a per­

seguição aos judeus já não era brincadeira. No anno 264, , 

por occasião do concilio de Ladicéa, foi promulgado um 

decreto, acto, ou coisa parecida, affirmando que "os chris- 

tãos não podiam judaizar-se descançando no sabbado". E, 

como não havia outro remedio, todo o mundo passou a 

descançar no domingo.

Eu creio que o meu heroico leitor não tem nada que 

ver com isso. Nem eu. Mas é sempre interessante a gente ' 

recordar coisas antigas, para saber que a mania dos gene- 

raes reformarem legislações vigentes, é coisa que vem desde 

o tempo em que se amarravam linguiças com cachorro. Se 

é verdade que as leis divinas mandam a humanidade des­

cançar no sabbado, que era o sétimo dia, não é menos' 

verdade que nós descançamos no domingo, que é o pri­

meiro.

Nós, é um modo de dizer. Ha muita gente que não 

descança nem num, nem noutro dia. E ha outra muita 

gente que descança nos dois dias. Os norte-americanos e , 

inglezes, que são muito ciosos do seu evangelismo, arran­

jaram o "week-end", para que o povo descance no domingo, •<
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mas aproveite também o sabbado, ou melhor, a metade do 
sabbado. Já é melo caminho andado para a obedíencia 
total ás leis divinas.

Eu, pessoalmente, não me interesso pelo caso. Todavia, 
se alguém pedisse a minha opinião, eu diría que não tenho 
culto especial pelo ' venerablll die soli". Prefiro trabalhar 
no domingo e descançar no resto da semana.
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A  proposito de umas considerações complicadas que 
fiz aqui sobre as estapafúrdias concepções da economia 
moderna, um meu "constante leitor" acaba de enviar-me 
um folheto interessante:

Antes, porém de explicarmos por que razão é interes­
sante esse pequeno opusculo, façanhos uma digressão rapi- 
dissima sobre esse negocio eternamente encabulanto das 
barreiras alfandegarias. O  folheto em questão trata do caso 

do papel e, como todos nós estamos cansados de saber, 
esse caso está desempenhando um papel extravagante na 
politica economica da Republica nova. Argúe-se, e com 
toneladas de razão, que não se justifica a monstruosidade 
de envolver-se num proteccionismo nefasto a industria na­
cional, com o unico objectivo de, encarecendo o papel es­
trangeiro, obrigar-se o povo a não 1er. A  industria sedizente 
nacional, não só de papel como de todas as outras cousas, 
produz artigos que custam, patrioticamente, mais caro que 
os estrangeiros. Muito mais caros! E para que não haja 
concorrência entre aquelles e estes, o governo, também 
patrioticamente, taxa fortemente os artigos aiienigenas de 
modo que os indigenas possam viver. E o zé-povinho que 
é, em ultima analyse, o bóde espiatorio de todas as malu­
quices alheias, vae patrioticamente se sacrificando.

:'i . W v
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Pois é a proposito de tudo îsso que o folheto a que me 
refiro se estende em considerações de cabo de esquadra, 
procurando, com uma dialectica extravagante e com sophis­
mes estuporantes, justificar as sangrias que se praticam no 
organismo lymphatico do pobre povo.

O  folheto diz, com a maior calma deste mundo, que 
o livro nacional é barato, baratissimo, tanto que nos Estados 
Unidos se pagam muitos dollares por um "book" qualquer 
e aqui a coisa não vae a uma dezena de mil réis, com 
poucas excepções. A  gente poderia dizer que um operário 
yankee" ganha mais do que um intellectual brasileiro e 
que mais vale ser porteiro de cemiterio em Chicago do que 
escriptor celebre no Brasil. Mas não adianta dizer nada. O  
peor cégo é aquelle que não quer ver.

Onde, todavia, o famoso folheto revela uma im­
pressionante coragem de affirmer é quando diz, com a 
maior candura deste mundo, que o "preço do papel não tem 
nenhuma influencia no preço do livro nacional".

O  cidadão desavisado que ler essa affirmative, ha de 
suppôr que o livro nacional é impresso em panno de bilhar 
ou em folhas de zinco. Mas não é. Embora pareça estra­
nho, o livro nacional é impresso em papel mesmo.

E por que mysteriöses razões o preço do papel não 
influe no preço do livro? Isso é o que não se sabe porque 
o folheto não explica bem. Até hoje, sempre se soube que 
o custo da materia prima é o que exerce influencia primor­
dial no custo da obra. Se um córte de casemira custa du­
zentos mil réis, um terno de roupa, fatalmente, logicamente, 
inevitavelmente, tem que custar mais de duzentos mil réis.
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Mas o folheto assegura que não, que a matéria prima 
não influe. . . Como?

Um alfaiate a quem consultei sobre a nova doutrina 
economica explicou-me porém, que o folheto é que tem 
razão.

—  O  senhor compreenderá facilmente a these: um 
córte de casemira custa duzentos mif réis; mas qualquer al­
faiate lhe fará um terno de roupa por cento e oitenta mil 
réis.

—  Hein?! Como?

—  Muito simples. O  alfaiate lhe fará um terno de 
brim.

E é verdade. Com o livro póde dar-se o mesmo. O  
papel póde custar caro, mas os livros poderão sahir bara­
tos. Basta para isso que, em lugar de imprimil-os em papel, 
os editores não os imprimam.

—  Não os imprimam em papel?

—  Não os imprimam em coisa nenhuma. Desde que 
os livros não sejam impressos, não serão vendidos. E, não 
sendo vendidos, não custarão nada.

—  E a educação do povo?
—  Ora, meu caro! Que romantismo! O  povo que se 

fomente.. .

. I,
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Mercedes Simone
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Um politico desilludido, homem de grande cultura, 
dizia-me, ha poucos dias, que abandonára a politica porque 
preferia ser o primeiro cidadão do seu bairro, a ser o penúl­
timo dos estadistas.

E, com effeito, quem tem valor para ser o primeiro em 
qualquer coisa, não deve satisfazer-se com ser o segundo 
em outra coisa qualquer. Eu admiro mais o Friedenreich, 
que é o primeiro futebolista do Brasil, do que um politico 
que seja o penúltimo do seu partido.

Sendo assim, eu tenho uma indisfarçavel admiração por 
todos quantos, no meio em que se agitam, conseguem avan­
çar e conquistar a vanguarda. Dahi a minha admiração por 
Greta Garbo, Bernard Shaw, Carlito, Hitler, Mussolini, Paul 
Whiteman, Freud, Einstein, Doyen, Gandhi, La Argentina, 
Mercedes Simone. . .

Mercedes Simone é, como ninguém ignora, a mais le­
gitima interprete do tango argentino. E o tango argentino 
é, como também ninguém desconhece, a concepção melódi­
ca mais expressiva do sentimentalismo humano, de tal arte 
que, hoje, essa musica dolente, amargurada e mórbida, se 
assenhoreou de todo o mundo.

Nascida ali, em terras platinas, crescida nos antros si­
nistros de La Boca, essa melodia dramatica e empolgante.

lí
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que chega a franscender os domínios musicaes para surgir, 
muitas vezes, como uma psychose estranha que domina, 
empolga e amarFanha os espíritos mais infensos ao romanti- 
cismo, veio acabar na boca soluçante dessa morena aristo­
crática que, hontem conseguiu incendiar num enthusiasmo 
sem limites, a tradicional frieza da platéa paulista.

O  tango, ja impressionante por sua propria natureza, 
torna-se um um perigo trágico nos lábios de Mercedes Si­
mone. Conversando commigo, hontem, no seu apartamen­
to do Esplanada, dizia-me ella:

—  Não sei se canto bem ou mal. O  que sei é que eu 
sinto, profundamente sinto, aquillo que canto.

E, justamente porque ella sabe sentir o que canta, exa- 
ctamente porque póde cantar o que sente, é que o tango, 
na sua bocca, é uma coisa perigorissima para os homens 
que, no duro materialismo deste século, procuram esconder 
as illusões sentimentaes que os nivelam aos mais impeniten­
tes românticos do passado. Diante de Mercedes Simone, 
todo o materialismo rue; ella, sozinha, encheria um capitulo 
de Freud, pois os espíritos mais hispidos e austeros ficam 
curvados ante o "sex-appeal" irresistível daquella melodia 
pathetica que aguilhôa como uma nevrose ou amargura 
como um psychose.

Cantar tangos... Quem não os canta? Em Buenos 
Aires, mesmo, ha interpretes soberanas dessa musica drama- 
tica: Ada Falcon, Dora Davies, Azucena Maizani, Libertad 
Lam arque... Nenhuma, porém, sabe "sentil-o" como Mer­
cedes. "E nenhuma, como essa moreninha romantica, sabe 
transmittir a outrem o sentimentalismo que a domina. Ella

a!;
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• S
chega a ser impiedosa, pois o mais "blasé" dos seus ou­
vintes rende-se á indisfarçavel evidencia de que no fundo 
do mais indifférente, do mais hyperbório dos homens, ha 
sempre um residue de sentimentalismo que, á chamma de 
uma voz como a de Mercedes, se inflamma e se incendeia, 
pondo-nos arrepios na pelle e trazéndo-nos lagrimas aos 
olhos.

Essa mulher é um perigo, porque, diante delia, não 
ha quem nao se|a apanhado em flagrante delicto de roman- 

r  ticismo. . .
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Em Nicfheroy acaba de succeder um facto que, na sua 
simplicidade, é um authentico reflexo das coisas considerá­
veis que estão acontecendo, de ha uns tempos a esta parte, 
nestas terras morenas onde canta o sabiá.

O  juiz criminal da comarca da capital fluminense en­
viou, ha poucos dias, ao interventor no Estado, um circums- 
tanciado officio devidamente dactylographado e com a 

competente margem, communicando ao sr. Ary Parreiras 
que suspendeu os serviços de sua vara, deixando em santa 
paz os criminosos, devido ao facto de não possuir papel, 
nem pennas, nem tinta.

O  juiz communica ainda que a falta dessas coisinhas 
imprescindíveis para autuar delinquentes vem sendo obser­
vada ha muito tempo. Comtudo, havia no cartorio um 
desses obscuros patriotas que tudo fazem pela patria, sem 
alardes nem atoardas: era o escrivão. Este extraordinário 
homem vinha, com um espirito de sacrificio nunca assáz lou­
vado, ailiviando-se, diariamente, de vários tostões das suas 
parcas economias e enfrentando as despesas da compra de 
penna papel e tinta, afim de que os serviços da magistratu­
ra fluminense não viessem soffrer uma dolorosa solução de 
continuidade. Todavia, ha sacrificios que vão além das pre­
cárias forças de um pobre mortal, mesmo quando esse abne-

f.ti ■ 
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gado é escrivão e é pafriota. Foi o que aconteceu, infeliz­
mente, com o extraordinário servidor da Justiça Publica. 
Esgotadas suas forças nessa luta cyclopica contra a crise 
official e esgotados, principalmente, os magérrimos tostões 
com que corria a venda da esquina para adquirir os papeis 
e as pennas, o escrivão recuou, cahiu esbarrondado sobre 
uma cadeira e declarou, offegante, que não forneceria seus 
preciosos nickeis, nunca mais, para os serviços do cartorio.

Deante da retirada melancólica do seu prestimoso auxi­
liar, e não podendo, por sua vez, desfalcar-se dos seus pre­
ciosos nickeis, o integerrimo orgão do Ministério Publico, of- 
ficiou, incontinente, ao sr. director da Secretaria da Justi­
ça, expondo o drama e solicitando de s. exa., um tinteiro, 
umas pennas e alguns papeis.

O  sr. director, porém, não se dignou attendel-o. E, 
sem papel, sem tinta e sem caneta, o collendo ma.gistrado 
fez uma ultima tentativa: escrever a lapis. Mas esbarrou 
num terrivel obstáculo: não havia lapis. Foi então que, de­
sesperado, certo de que seria incapaz de escrever com a 
ponta do dedo, o juiz fez a unica coisa que podia fazer 
em tão dramatica conjuntura: fechou as portas do cartorio 
e foi para casa, deixando aos delinquentes fluminenses este 
dilemma: ou levam papel, penna e tinta para serem autua­
dos ou a justiça se verá na contingência de, summariamente 
pôl-os no olho da rua.

Ora, num tempo destes, quando a vida aqui fóra está 
assumindo proporções cataclysmicas e onde muita gente não 
sabe quando conseguirá jantar, a cadeia ainda é um magni­
fico refugio para os pobres diabos que não têm emprego.

. I
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nem amígos. Esses pobres diabos, princlpalmenfe, é que 
ficaram alarmados com os graves acontecimentos a que deu 
causa á falta de papel e tinta no tribunal fluminense. Se o 

juiz, como se tem visto, resolveu não autuar os delinquentes, 
como poderão estes entrar para a cadeia e passar ali al­
guns annos fáceis e despreoccupados, livres das noites ao 
relento e dos dias sem pão?

O  caso é grave, como se vê, e os futuros hospedes das 
cadeias fluminenses devem de estar, a esta hora, fazendo 

subscripções afflictivas para a compra de papel e tinta ne­
cessários para que seus processos deslizem pelos "canaes 

competentes", abrindo-lhes, a seguir, as portas sonhadas do 
casarão do descanso.

Porque o facto innegavel é este: muitos pobres diabos 
só têm um sonho na vida. Comendo o pão que o diabo 

amassou, e comendo-o de vez em quando, em dóses míni­
mas, a cadeia é lugar com que elles sonham, a Chanaan 

dos fracassados. Ali, pelo menos, ha casa, comida e socego. 
Que mais se póde almejar num tempo destes?

Em Minas, numa cidadezinha longínqua, houve certa 
vez um pequeno accidente: o tecto da cadeia abriu-se. E, 
como era verão, começou a chover lá dentro.

Os presos, indignados, reclamaram. Que era uma des- 
humanidade, um desleixo, uma pouca vergonha, deixar de­
linquentes bem comportados expostos aos azares das in­
tempéries.

O  carcereiro alarmou-se com o buraco, pensando inge­
nuamente, que os detentos fugiríam todos. E correu ao
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director, dando-lhe parte da avaria e da reclamação dos 

presos. O  director urrou de Indignação. Correu para lá. 
E, deante dos quinze segregados, berrou:

—  Então vocês ainda se dão ao luxo de reclamar, hein? 
Pois fiquem sabendo: se quizerem telhado, tratem de con- 

certa!-o! Corja de vagabundos! Concertem o telhado ou 

eu ponho vocês todos, já e já, no olho da rua!

E os "presos", resignadamente, concertaram o telhado. 

Feito o que, voltaram aos seus colchões e resomnaram bea- 
tificamente. . .
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Os taospUaes e a musica

—  O  senhor sabe que isto é um colosso!
—  Sei. Não é novidade.
—  Todavia, se me permitte a liberdade de um reparo, 

eu dir-lhe-ei que ha, por ahi, muitas coisas inexplicáveis. O  
senhor não acha?

—  Naturalmente. Os phenomenos espiritas, o s . . .
—  Oh! mas o senhor é transcendental: foi logo ao ex­

tremo! Eu não me refiro a manifestações sobrenaturaes que 
escapam á curta compreensão da intelligencia humana. Re- 
firo-me a factos terrenos, de facil constatação.

—  Por exemplo?
—  A  assistência hospitalar do Estado. O  senhor acha 

que ella preenche seus fins?

—  Não estou ao par da materia. Esforço-me, mesmo, 
para conhecer os hospitaes o menos que posso.

—  E' natural e humano. Mas observe como em todo 
o interior do Estado, o serviço hospitalar é o mais precário 
possivel. O  senhor, naturalmente, ignora esse facto.

—  Completamente.

—  Pois eu também o ignorava. Todavia, se o senhor, 
neste anno da graça de 1933, escrever ás prefeituras do in­
terior, pedindo-lhes informações de como empregam o di­
nheiro arrecadado durante o anno, tomará conhecimento
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dos factos mais extravagantes. Quasi todas ellas não sa­
bem o que fazer com as verbas orçamentarias que lhes en- 
topem os cofres no fim do anno.

—  O  senhor não está exaggerando?

—  Hom'essa! Então o senhor suppõe que eo viria aqui 
para contar-lhe historias da Carochinha? Eu sou um cida­
dão incapaz de um exaggero. Mas houve alguém que, de­
sejando organizar uma estatistica completa do serviço hos­
pitalar no Estado, escreveu a todas as prefeituras do inte­
rior, pedindo-lhes informes necessários: qual a população do 
municipio, quanto arrecada por anno, quantos hospitaes 
possue, quantos asylos, quantos sanatoríos e, principalmente, 
de que forma tem sido empregado o dinheiro do povo. Pois 
meu caro senhor e amigo, nem queira saber o que sahiu 
dahi! Ha municipios, com populações enormes que só tem 
um hospital. Outros, com populações não menos enormes, 
não têm hospital, nem asylo, nem coisa nenhuma deste mun­
do. Arrecadam cem ou duzentos contos do povo, mas 
quando este fica doente, morre por falta de tratamento 
ou tem de ir hospitalizar-se num municipio vizinho.

—  Quando o municipio vizinho tem hospital.

—  Quando o tem! Muitas vezes dá-se o caso de o ter, 
mas o doente, não tendo dinheiro para ir de auto, vae a 
pé. Isto é, não vae. Pretende ir, mas fica no caminho, 
para voltar mais tarde, transformado em defunto. Ha um 
municipio que arrecada quasi cem contos por anno e, desse 
dinheiro, gasta apenas um conto e duzentos com o Grupo 
Escolar. Hospitaes não existem; nem asylos. Não gasta 
um nickel além daquelle conto e pouco. Interrogado se

Üï i '
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despendia alguma coisa com a hygiene, iimifou>se a res­
ponder: "nada". E, como esse, ha quasi uma centena de 
municipios. Quanto gasta com hospitaes? —  "Nada. Não 
ha hospitaes". Quanto gasta com a assistência infantil? —  
"Nada". Quanto gasta com subvenções a instituições de 
caridade? —  "Nada". Quanto gasta com a hygiene? —  
"Nada".

—  E para que cargas dagua essas prefeituras preci­
sam de dinheiro?

—  Quem o póde saber? Houve um municipio, porém, 
que, interrogado sobre a applicaçâo que dava aos dinheiros 
públicos, alinhou também aqueila série de "nadas" quando 
se referiu á instrucção, a hygiene e á assistência hospital, 
mas confessou, no fim, que a unica verba que despendia 
era a de 100 mil réis mensaes para a banda de musica.

—  E' um prefeito intelligente.

—- Eu também acho. Esse, se não dá hospitaes ao 
povo, se não cuida da hygiene, se não trata da assistência 
infantil, se finalmente, não garante a vida dos enfermos, ao 
menos está habilitado a fornecer musica para o enterro.

—- Já é uma vantagem. . .

‘ ■ 1
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A  mania ceniralisfa que empolgou a mioleira de mui­
tos patriotas, manifesta-se de vez em quando, mas, feliz- 
mente, sem consequências. Os honrados e ingênuos cida­
dãos que, com tão ruidoso enthusiasmo, a preconisam, ainda 
não perceberam que o Brasil é um mundo physicamente 

desintegrado —  porque é mais facil um excursionista ir á 
Bessarabia ou a Cochinchina, do que fazer uma viagem a 

Goyaz ou ao Amazonas. E' essa uma das razões por que o 
turismo ncional ainda está no domínio das aventuras e o 
motivo pelo qual não póde haver centralização administra­
tiva numa terra que ainda se encontra em tão dramatica 
conjuntura.

Ha, como já disse, ingênuos patriotas que alimentam a 
i\lyrlca iilusão de que o governo central póde administrar o 
a paiz inteiro —  como se o governo central no Brasil fosse il- 
uluminado pela Santíssima Trindade e possuísse o dom da 
dubiquidade. Mas não póde. E não póde por varias razões 
:o consideráveis, a primeira das quaes é a desintegração geo- 
»tgraphica nacional e a segunda são as complicadas aventuras' 
ada politicagem meridional. Faltam ao governo federal duas 
to coisas essencialisslmas para a realização da façanha centra­
ux lizadora: dinheiro para unir o Brasil —  mas unir de verdade, 
to com estradas de ferro e de rodagem, e não com discur-
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seiras e patriofadas verbaes —  e tempo para desvencilhar- 
se da politicagem e dos "amigos". Essa historia de "uni­
dade nacional" só será resolvida com realizações praticas, 
quando se tiver dinheiro bastante para ligar todos esses pe­
daços de territórios numa grande rede rodoviária e ferro­
viária; ahi, então, será perfeitamente cabivel a verborrhagia 
patrioteira.

Isso, todavia é um sonho de verão, mormente neste pé­
riode cyclonico em que o Thesouro está reduzido á expres­
são mais simples, embora se procure "salvar o paiz da des- 
aggregação" —  como dizem os patriotas, com verborrha- 
gias inoperantes e inconsequentes.

São Paulo, Estado que attingiu a um alto grau de ci­
vilização, olha com ironia para esses enthusiasmos centra­
listas, pois sabe muito bem que o governo central, em via- 
de regra, não faz nada desta vida em favor dos Estados. 
Aqui, pelo menos, ha razões de sobra para se duvidar das 
amabilidades federaes pois tudo quanto existe de grande, 
de util, de efficiente neste pedaço de terra, é devido ex­
clusivamente ao esforço e á tenacidade bandeirantes. Ser­
viço federal em São Paulo é o que nós sabemos: só são 
perfeitas as repartições arrecadadoras do dinheiro paulista.

Um exemplo: um dia, o governo Epitacio comprou o 
prédio da Delegacia Fiscal. Um prédio muito bonito, muito 
adequado aos fins a que se destinava. Comprou, mas a 
repartição não podia funccionar. E não podia funccionar 
por uma razão ponderosissima: o prédio era apenas prédio, 
isto é, soalhos, paredes e tectos. Os heroicos funccionarios, 
que precisavam, urgentemente, desempenhar as suas nobres
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4 lJ funcções, não podiam fazel-o porque não havia mesas, nem 
"ko cadeiras, nem armarios, nem archivos, nem papéis, nem tin- 

tas, nem canetas, nem pennas... O  mais que aquelles 
abnegados servidores poderiam fazer, seria escrevinhar na 
parede, com pedaços de carvão. Mas isso não parecia cor­
recto. Razão por que, durante alguns mezes de ansiosa es- 
pectativa, a repartição não funccionou. E foi preciso, para 
resolver o complicado "impasse" que o governo do Estado, 
misericordiosamente, abastecesse o proprio federal.

Isso, todavia, ainda é pouco diante de um outro caso 
singular, comprobatorio da inefficiencia central nas terras 

^ de Piratininga. Amanhã, se não chover, contarei uma histo- 
^ ria muito interessante que, como de costume, entrará por 
5u um ouvido, sahirá por outro, e quem quizer que conte 

outra.. .
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V Uma historia singular

Como nós íamos dizendo, os serviços federaes nos 
Estados sómenfe são perfeitos quando se tratam de reparti­
ções arrecadadoras. São Paulo sabe disso muito bem —  e 
é essa uma das razões porque repelle toda idéa de centrali­
zação administrativa.

O  regime burocrático, que é um mal brasileiro irre­
mediável pela tartaruguice que o caracteriza, assume, em 
certos momentos ,aspectos inesperados que levam o povo 
—  ou ao desespero das imprecações ou á Irreverencia das 
gargalhadas.

O  caso que prometti contar passou-se ha algum tem­
po. Mas é typico. Póde ser tomado, mesmo, como um 
paradigma de outros casos semelhantes.

Era assim: innumeras pessoas, principalmente de firmas 
commerciaes, tinham negocios, ou tinham amigos, em San­
to Anastacio —  cidade que fica no Estado de São Paulo 
na fronteira de Matto Grosso. E, naturalmente, aquellas 
pessoas escreviam cartas e enviavam-nas para aquella cidade. 
O  Correio tomava essas missivas, mettia-as num vagão da 
Sorocabana e levava-as até Presidente Epitacio. Ahl para­
vam. De Presidente Epitacio a Santo Anastacio, a distancia 
é de 63 kilometros. Mas, como não havia estafeta de uma 
para a outra localidade, as cartas não podiam seguir.

I ‘ '
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O  leitor ha de perguntar por que estranhas razões não 
havia estafeta nessa altura. . .  E eu lhes direi, no entanto, 
que o ignoro completamente. Não havia. E, como não 
havia, as cartas não seguiam, isto é, seguiam mas para 
outro rumo, pelos "canaes competentes", de geito a que 
não se quebrasse a deliciosa harmonia burocrática.

Assim, chegadas que eram a Presidente Epitacio, aqueU 
las malaventuradas missivas soffriam uma baldeação e vol­
tavam para Botucatú, fazendo mais um percurso de 532 
kilometros.

De Botucatú, após uma nova baldeação, ellas seguiam 
para Très Lagoas, em Matto Grosso, vencendo outra etapa, 
esta de 60 kilometros. Em Très Lagoas desembarcavam e 
ficavam á espera de conducção por via fluvial. Tanto po­
diam esperar um dia, como esperar um mez, pois o trans­
porte, ali, só era realizado mensalmente. Em todo o caso, 
um bello dia ,apparecia a carangueijola fluvial, arrebanhava 
a correspondência e, após fazer mais uma dolorosa etapa 
de 140 kilometros, ia finalmente, deixal-a em Santo Anastá­
cio ponto finai da angustiante e interminável peregrinação.

Como o leitor deve ter observado, a correspondência 
que devia fazer um percursosinho de 63 kilometros, em pou­
co mais de uma hora, era compeilida, por circumstancias 
inexplicáveis, a fazer uma travessia de I 273 kilometros, 
gastando nisso quasi dois mezes!

E' claro que o commercio não gostava desse turismo 
postal. E, procurando uma solução para a tragédia das 
cartas, achou que o melhor melo seria envial-sa por estra­
da de ferro, como encommenda. A solução era magnifica,

í  í

,;;l r



N

\ 152 B E L M O N T E

i ' 'I
/ ■

n> J" : r ' * •
1 P • . '1 :'• • T

l^iïw
* :  I v r i j i l

m m .

pois, em menos de duas horas, as cartas chegariam ao seu 
destino. Mas foi nesse instante épico que a burocracia fe­
deral appareceu de novo, para dizer aos correspondentes 
que as cartas não podiam seguir como encommendas, por 
constituir, tal facto, uma violação dos sagrados princípios 
e prerogativas do serviço postai. E, assim, durante muito 
tempo, as epistolas commerciaes paulistas que se dirigiam 
a Santo Anastacio, continuaram na sua estafante e angus­
tiada peregrinação de I 273 kilometros, enquanto não se 
arranjava um estafeta para dar um pulinho de Presidente 
Epitacio até aquelle lugar.. .

Uma delicia . . .



Coisas do B rasil...

. . Não, meus amigos, este paiz é, positivamente, do 
outro mundo! As geographias afflrmam que elle se acha 
situado na America do Sul, num planeta chamado Terra, 

|| mas isso deve ser pilhéria de mau gosto.

Principalmente agora, depois que a "arrancada rege­
neradora" varreu o paiz, para "sanear" os nossos costumes, 
eu estou cada vez mais inabalavel na serena convicção de 

que nós vivemos na Lua, em Marte, no S o l.. .
Na Terra é que não póde ser.

E isso, por varias razões consideráveis que o meu he­
roico leitor conhece de sobra e que seria ocioso, portanto 
relembrar novamente.

Mas, como a fertilidade tropical é um facto que nin­
guém contesta, os episodios extravagantes surgem todos os 
dias. Ninguém póde se espantar com as coisas excêntricas 
que acontecem porque, mal a gente depara um, não tem 
tempo de arregalar os olhos e escancarar a bocca porque, 
logo em seguida, surge outro. Nós vivemos, nesta Republi­
ca pinturesca, num perpetuo "motu-continuo de disparates". 
Eu dou graças aos céos, por ter encontrado, enfim, qualquer 
coisa que me faça rir. Esta, sim, é a Republica dos meus 
sonhos.. .

9|( 4c *
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Ainda honfem aconteceu um episodio assim: Um de­
putado chegou á Constituinte, tomou folego, pediu a pala­
vra e falou.

Falou exhuberantemente, cheio de patriotismo, de indi­
gnação e de suor. Contou esse egregio congressista que, 
tendo percorrido o seu Estado, ha poucos dias, de um ex­
tremo a outro, pudera constatar a revolta que lavrava no 
seio do povo, devido ao golpe que se preparava para a 
inversão dos trabalhos da Assembléa e consequente eleição 
do presidente da Republica.

Rubro de cólera, com os lábios a tremer de sacratissi- 
ma furia, o collendo congressista contou que, em certo 
lugar, um eleitor, mais furioso e mais patriota que os de­
mais, estava na imminencia de rasgar o seu titulo quando 
elle, orador, interveio dramaticamente, exclamando como no 
3." acto de um drama patriótico:'

—  Não! Não façais isso! Os constituintes não vota­
rão a inversão dos trabalhos, eu vol-o juro! Isso seria uma 
indignidade!

O  eleitor patriota, com lagrimas nos olhos, cahiu nos 
braços do orador:

—  Não rasgarei meu titulo- senhor! Nós confiamos 
em vós!

E estava o esfogueteado orador nesse ponto do seu 
discurso, quando o lider de sua bancada aparteou-o:

—  Não se esqueça que v. exa. tem compromissos par­
tidários .. .

O  orador não se perturbou. Empinou o busto altivo, 
ergueu a fronte inspirada, estendeu um braço viril e bradou:

K  ^
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—  Estou defendendo o ponto de vista do nosso parti­
do que, de certo, é contrario á inversão. Mas se o partido 
resolver apoiar essa inversão, e u . . .

(Aqui, o meu heroico leitor já está fremindo de en- 
thusiasmo cívico e com as mãos espalmadas promptas para 
appiaudir. A  Assembléa, e o citado lider, pelo menos, fi­
caram com os nervos tinindo, nessa altura!)

—  . . .mas  se o partido resolver apoiar essa inversão, 
eu, como politico disciplinado, acompanharei o meu par­
tido!

* ♦ ♦

Eu só queria ver, depois disso, a cara daquelle origina- 
lissimo eleitor que queria estraçalhar o seu titulo.. .

E ainda existem por ahi uns cidadãos cégos e surdos 
que vivem a falar mal da Republica velha. . .

' <
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Drama gallináceo
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Ha poucos dias aconteceu no Rio de Janeiro, como os 
meus heroicos leitores devem estar informados, um facto 
absolutamente sensacional e imprevisto.

Esse facto, em suas linhas geraes, aconteceu assim: o 
coronel Pedro Ernesto baixou um decreto exigindo que todas 
as aves que estivessem á venda na muito leal e heróica cida­
de de São Sebastião do Rio de Janeiro fossem selladas com 
50 réis. E, como consequência immediata e intransigivel 
daquela desnorteante exigencia, os fiscaes da Prefeitura 
carioca despejaram-se por toda a urbe, de um extremo a 
outro, vasculhando aviarios, quitandas e gailinheiros, e gru­
dando nas pernas tremulas dos assustados gailinaceos, um 
sello de imposto de consumo. As pobres aves, corridas de 
vergonha com aquelles pequenos, mas aviltantes quadrilá­
teros de papel, grudados com cuspo vil nas suas pernas im- 
pollutas, cacarejaram terrivelmente, num protesto sem fim 
á incongruente exigencia municipal. Mas isso de nada lhes 
valeu, porque sómente dois dias depois, quando o exercito 
de fiscaes já havia devassado todos os gailinheiros, aviarios 
e quitandas da cidade, foi que se deu por finda a tarefa 
selladora. E tudo ficou por isso mesmo.

Antes, porém, desse acontecimento estranho, outro 
acontecimento estranhissimo occorrera. Segundo relatou o

í v:r- X-
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sr. Roborto Marinho, cÜroctor do "O 0lobo", na sua carta 
ao deputado Dodsworth, aquelle valente vespertino fora im­
pedido, pela censura, de publicar uma noticia policial a pro- 
posito de um roubo de gailinhas de que fora victima um 
ministro.
C'

Não sei se, nesta altura, o meu heroico leitor, que além 
de heroico é perspicaz, já fez uma ligação entre os dois 
extravagantes acontecimentos. Se não o fez, eu peço licen­
ça para fazel-o, evidenciando assim aos meus leitores mais 
uma das minhas especialidades: de Sherlock amador que, 
por meio de deducçÕes e de ligações bem urdidas, recons- 
tróe os episodios mais desnorteantes e desvenda os mais 
dramáticos mysteriös.

Assim, pois, segundo os meus processos deductivos, a 
historia das gailinhas deve ser assim:

O  sr. ministro tinha uma invejável criação de gallina- 
ceos de raça, em que avultavam as "dark-cornish", os "ply- 
mouth-rocks", os "rhode-islands" e outras aristocratas de 
penna e crista. Mas veio um ladrão, alta noite, embuçado 
no seu negro manto e, num gesto sacrilego, enfiou num 
grande sacco os elegantes gailinaceos do sr. ministro e, 
sorrateiro como chegára, partiu, deixando o gallinheiro 
deserto.

No dia seguinte o sr. ministro communicou a dolorosa 
occorrencia ao sr. delegado do districto, pois temia que 
áquella hora dentes vorazes e boccas impuras estivessem 
esmigalhando e saboreando a carne tenra e fidalga das suas 
gailinhas aristocráticas. A  policia mobilizou-se e os jornaes, 
soffregamente, iam publicar a noticia terrivel quando a

i
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censura, com seu tremendo iapis azul, condemnou o caso 
das gallínhas á cesta dos papéis inúteis.

Por que?

Por uma razão muito simples. Se os jornaes noticiassem 
o facto angustioso, o ladrão trataria de comer, immediata- 
mente, todas as gailinhas. Mas, não havendo noticia nos 
jornaes, o pirata, na supposição de que o sr. ministro não 
dera importância ao caso, trataria de vender os gailinaceos 
e pôr uma farta pecunia nos bolsos ávidos.

E foi o que houve. Os jornaes nem puderam contar a 
historia. A  policia tratou de agir. Mas, como a policia 
era pouca, appellou-se para o sr. Prefeito. Este sábiamente, 
inventou a historia dos sellos —  magnifico pretexto para 
que os fiscaes devassassem todos os gailinheiros, aviarios e 
quitandas, á procura dos nobres gailinaceos ministeriaes, 
examinando-lhes as pernas, que é o lugar onde melhor ap- 
parecem as veias e onde se pôde ver se um gallo ou uma 
franguinha têm sangue azul.

E' essa a deducção que eu consegui tirar dos dois es­
tranhos acontecimentos. Creio que não se poderá exigir 
melhor reconstituigão histórica de um simples Sherloclc 
amador.

' !!
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iiiioiiiOj 1̂ fodos, numa commovedora unanimidade, estamos
cansados de saber que o Brasil é o paiz mais privilegiado 

k do mundo. A  fertilidade do seu s6lo, a benignidade do seu 
o colorido do seu céo, o fulgor das suas estrellas, a 

âves, a sabedoria dos seus governantes 
’'■Kilí ” —  fudo isso já foi cantado em prosa e em verso por seus 

ti literatos e seus poetas.

.| "Criança! Não verás paiz nenhum como este! Olha

•ím jf que céo, que mar, que rios, que florestas!"

' O  nosso céo é mesmo differente de todos os outros
céos. Segundo affirmava Gonçalves Dias, grande astrono- 

‘irr;mo da poesia indigena, "nosso céo tem mais estrellas". E 
e 'tem mesmo. Se o leitor não se deu ainda ao trabalho deif t- '

, .;o: contal-as, faça-o. E constatará inflado de orgulho, que as
i.’5 °‘ 'S ! II ..  . .
,, yoi nossas estrellas são em muito maior numero que as estrellas

oldos outros —  embora ellas não nos sirvam para coisa ne­
nhuma desta vida, porque, num tempo deste, é preferível 
um litro de gazolina a todas as constellações sideraes. Ha 
rapazolas que asseguram, com mel na voz e languidez nos 
olhos, ás suas terníssimas namoradas, que são capazes de ir 
ao Infinito e de lá trazerem uma estrella, para enfeitarem, 

racom ella, os seus cabellos negros.. . A  verdade, porém, é 
lUique elles não vão ao Infinito, e o mais que trazem á namo-

à
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rada, de vez em quando, é um prosaico saquinho de 
bombons.

Todavia, se o lindo azul dos nossos céos e o fulgor 
diamantino das nossasi estrellas não nos prestam o menor 
serviço —  a não ser para as rimas dos poetas e para os 
devaneios dos namorados —  temos a riqueza da terra, que é 
uma das coisas mais assombrosas do universo.

Já o primeiro escriba da nossa historia, o espantadiço 

Fero Vaz Caminha, escrevendo ao seu Rey e Senhor, affir- 

mava que a terra aqui era tão boa que, "em se plantando", 

tudo ella daria. E dá.

Jéca Tatú, grande entendedor dessas coisas, comparti­

lhava a mesma opinião do epistologranho luso, quando man­

teve, certa vez, o seguinte dialogo com um cidadão que 

pretendia comprar umas terras na alta Sorocabana.

—  Diga-me uma coisa: estas terras aqui parecem ser 
bôas, não?

~  E ' . . .

—  Aqui dá café?

—  Quá! Num dá!

—  E algodão?
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E dá mesmo. Tudo. O  essencial é semear para co- 
 ̂ lher, porcjue a terra e dadîvosa e boa" e recompensa cjual- 
quer esforço.. .  "em se plantando".

Todavia ha uma coisa que não precisa plantar-se. São 
as florestas. Arvores gigantescas que fornecem variedades 

ç infinitas de madeiras, enchem esse mundo mysterioso dos 
ji’ sertões brasileiros, estendendo-se por léguas e léguas de 

terra, descendo pelos valles, entupindo as grotas, galgando 
[serranias, derramando-se pelas encostas...  Ha madeiras 

de todos os geitos, fôrmas, cores, consistencias.. . Madei- 
I ras para todos os usos e para todos os gostos.. . O  es­

sencial, ahi, não é plantar —  mas escolher.

Isso é que nos dizem sempre os patriotas.

Mas —  ai de nós! —  isso não é verdade. Nós não 
i  temos nada desta vida, a não ser o azul ceruleo do firma­

mento, o brilho adamantino dos astros e o verde rutilante 
do . Temos poesia, apenas. . .i Temos aves canoras, 
("as aves que aqui gorgeiam, não gorgeiam como lá . . .  
"Nossas varzeas têm mais flores", "nossa vida mais amo- 
res"J. Temos a Guanabara, "joia engastada por Deus no 

i collo da Patria", temos a cabocla cor de jambo, com 
olhos que valem mais que todos os poemas do universo. . . 
Temos paisagem, poesia, pitoresco...

A  Commissão Revisora de Tarifas discutiu, hontem, um 
^ caso que illustra a poesia nacional. Foi o caso das fabricas 

de lapis que importam madeira norte americana. Ficou-se 
sâbendo, com o mais justificado espanto, que todas as for- 

^ midaveis, cyciopicas florestas nacionaes só têm uma utili­
dade; fornecer paisagem e inspirar poesias. Quando se
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quer fabricas um lapis, é necessário correr-se ao esfrangel- 
ro e comprar madeira. Não sei se a madeira nacional nao 
presta ou se os fabricantes de lapis não querem desarrumar 
a paisagem brasileira, derrubando arvores.

O  certo é que a madeira do lapis vem de fóra. A  
madeira e a graphite.

Em todo o caso, ainda ha compensações. Porque, nos 
lapis que se fabricam por aqui, apenas a madeira, a gra­
phite e o verniz são estrangeiros. O  resto, felizmente, é 
nacional.
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Gefulio usurpador!
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O  sr. Mauricio de Medeiros, na sua chronica de hon- 
fem, para a "Gazeta" teve a simplicidade de espantar-se 
com as noticias que leu a proposito da chegada do emi­
nente senhor Oswaldo Aranha a Nova York. O busca-pé 
da revolução desembarcou na cidade dos arranha-céos, com 
o mesmo "sans taçon" petulante e palavroso com que cos­
tuma desembarcar em Porto Alegre, fazendo visagens e di­
zendo asneiras.

O  sr. Mauricio de Medeiros ficou chocado com a sce- 
na patusca da chegada, descripta em tom pilhérico pelos 
repórteres nova-yorkinos.

Eu comtudo, não me admirei. Ficaria, espantado, de 
bocca bem aberta e olhos arregalados no mais pasmado 
dos assombros, se o sr. Aranha chegasse a Nova York como 
um diplomata e não como um artista de cinema. Che­
gando como chegou, confessando sua ignorância aos jorna­
listas e escandindo aquelle "vunderfulH" arrepiante, o sr. 
Aranha esteve á altura do seu proprio espirito e nem sequer 
chegou a bater o seu proprio recorde de incontinência de 
gestos e de linguagem.

Ainda ha pouco tempo, o jornalista argentino Jorge 
Luque Lobos, enviado especial de uma grande revista por- 
tenha, esteve no Rio e resolveu entrevistar o sr. Oswaldo

I
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Aranha. Foi a casa do '̂el novio de ia revolucion" —  que 
é como o periodista buenairense chama o sr. Oswaldo, 
apesar do sr. Oswaldo ser, hoje, um dos maridos felizes da 
revolução —  e ahi, num palacio situado quasi no cume do 
Corcovado, um pouco abaixo do monumento ao Christo 
Redemptor, o sr. Aranha desandou a falar sobre radio —  
porque o sr. Oswaldo fala sobre tudo o que quizerem. . .

O  que ambos falaram a proposito de radio não nos 
interessa agora. O  interessante foi que o loquacissimo sr. 
Oswaldo, "en ia serenidad de su mansion próxima a Ias 
nubes", desencadeou a lingua e desandou a falar sobre a 
revolução de 30. E diz o jornalista platino:

"Evocando aquellos trágicos momentos, en los quales 
Ias manos dei lider se crispaban convulsas sobre dos grana­
das, repite uma frase suya, admirable e unica: —  Los hom- 
bres tienen destino o carécen de el. Los primeros pueden 
hacer todo Io que quieram para eludirlo, pero no Io con- 
seguirán. Los segundos enloqueceran por tenerlo e no 
llegarán a ninguna parte".

O  jornalista contempla o sr. Aranha, pasmo. Aquillo 
era uma aliusão transparente ao sr. Getulio que escamo- 
teára a presidência da Republica ao sr. Oswaldo.

Sim senhores! Eu não estou inventado. E' o jornalista 
argentino quem o diz, e dil-o com a autoridade de quem 
confessou o "noivo de revolução". Se não acreditam 
ouçam:

"Su destino fabuloso le lanzaba a Ia presidência de ía 
Republica a los treinta y seis anos y Getulio Vargas, menos 
inteiligente, pero más astuto, puso Ia piedra en el camino".

r : .
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gou-se largamente do senhor Vargas, dizendo estas coisas 
pyramidaes a um jornalista estrangeiro, para serem publica­
das, com grande destaque, numa revist que é lida em toda 

! a America Latina:

. —  "Con Setulio nos dice Aranha —  discutimos 
siempre. El me attribuye una tremenda impulsividad. Sue- 
le decirme:

—  Mira, Oswalde, de cien casos que se te presentan a 
resolución, tu resolverás los cien immediatamente e errarás 
en noventa.

•— "Ajá! respondo. Creo acertada tu observación, pero 
te diré; esos mismos cien casos se te apresentan a ti, Ge- 

I tulio e no resolves ninguno. Dejas que el tiempo Io haga, 
todo. Con Io qual yo, que erré en noventa, te llevo vanta- 

I ja, porque tu yerras más tarde en los c ien. . .  Ni uno 
menos".

A  seguir, Oswaldo conta que, acciamado pelo povo 
do Rio, para presidente da Republica, Getulio deixou pas­
sar o tempo e acabou empolgando a presidência. E o 
jornalista argentino conclue:

"Pero, desde un recodo dei Corcovado, restalla Ia phra- 
se de Oswaldo Aranha: "Se podrá hacer todo Io que se 
quiera para eludir al destino de un hombre, pero no se con- 

■ seguirá". Y  eso es Ia pesadilia de Getulio Vargas, cuyo 
. paso por Ias calles de Rio de Janeiro sólo despierta ei eco 
> de los clarines de los guardias rojos. Lo he presenciado".

I ;
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Voces não echam fudo isso fantastico, Inconcebível? 
Getuilo, matrelramente, escamofeando a presidencia das 
mãos de Oswaldo, e o povo do Rio, emocionado, a hosti­
lizar Getullo porque quer Oswaldo! Ainda uma vez lhes 
affirme que não estou Inventando. Essas coisas considera-; 
vels foram publicadas no numero 73 de "Sintonia", de Bue­
nos Aires, em data de 15 de setembro de 1934, em quatro 
paginas impressas em rotogravure e illustradas com vários 
retratos do sr. Aranha, do sr. Getulio e duas vistas panora- 
mlcas do Rio de Janeiro.

Diante de tudo isso, o "vunderfuH" é pinto!
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Subscripçâo. . .

i

Quando Biiac dizîa, num de seus livros infantis,

"creançal não verás paiz nenhum como estel"

sabia, perfeitamente, que isto é mesmo um paiz das Ara- 

bias e s6 encontra simile no mundo da Lua. Tudo quanto 
é absolutamente impossivel de acontecer em qualquer re­
canto da terra, acontece aqui —  com a maior naturalidade 
deste mundo.

Ninguém se espanta mais. Nós já estamos tão habi­
tuados ás pitorescas tarrasconadas deste paiz essencialmen- 

te extravagante, que ninguém mais acha graça nisso tudo. 
Pelo contrario, todos nós olhamos para essas pantomimas 

com a sisudez e a gravidade de quem assiste a uma confe­
rencia scientifica. E é isso, justamente, que torna a "reali­
dade brasileira" mais intensamente grotesca.

Quando terminou a Revolução paulista de 1932, um 

jornal do Rio Grande do Norte, "A Republica", de Natal, 

publicou no seu numero de 13 de outubro daquelle anno, 

um artigo que eu peço venia, licença e permissão para re­
produzir neste cantinho doutrinário. O  artigo é muito 

; commovente e diz assim:

'í i : «
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"O  NORTE EM S O C C O R R O  DE S. PAULO

Susbricção da "A Republica" em favor do povo paulisla

O  norte que, com as armas valorosas dos seus filhos, 
se levantou como um bloco de granito para suffocar o le­
vante criminoso de São Paulo, assiste agora, com o maior 
sentimento de tristeza, a situação em que se debate o 
grande Estado sulista, dentro da propria miséria cavada 
pela ambição dos seus filhos que levaram o paiz a mais 
inglória luta fratricida.

Agora mesmo o general Alvaro Tourinho, presidente 
da Cruz Vermelha, lançou um appello veemente aos inter­
ventores de todos os Estados no sentido de accorrer o 
povo brasileiro, sempre genoroso e grande no seu civismo, 
em soccorro da população paulista, victimada pela guerra 
innominavel por ella propria desencadeada.

O  povo nortista, que combateu a São Paulo rebellado 
contra as instituições republicanas, abre-se agora num mo­
vimento que cada vez mais o exalta, para mostrar que já- 
mais menosprezou aquelle povo irmão, trabalhador e culto, 
quando nas suas jornadas em busca de engrandecimento da 
patria.

A  "A Republica", expressão do sentimento potiguar 
alista-se entre os que mais sinceramente vão trabalhar para 
o exito desse grande movimento, e abre pelas suas colum- 
nas, uma subscripção publica em favor de São Paulo.

A  directoria do conjunto "Alma do Norte", commu- 
nicou-nos que, desejando participar desse movimento em 
prói do povo paulista, levará a effeito no proximo dia 24
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de outubro, um grande festival no Theatro Carlos Gomes, 
cuja renda bruta será entregue á redacção desta folha.

Esse gesfo dos nossos conterrâneos que compõem aquelle con­
junto artístico, merece um registo especial porque muito bem repre­
senta os nobres sentimentos da mocidade potiguar".

Como se vê, eram nobilissimos e commovedores os in­
tuitos philantropicos do bravo povo nordestino que, como 
se vê, foram mais uma vez illudidos pelos "regeneradores" 
dos nossos costumes.

Acontece, porém, que neste paiz tudo acaba em ane- 
cdota, exactamente como na França "tout finit par chan­
son" . . .  E' claro que eu não vou contar anecdotas ao meu 
heroico leitor pois não desejo afugental-o destas linhas. Mas, 
conforme tive opportunidade de explicar ha poucos dias, 
a renda da taxa de Educação arrecadada em São Paulo, 
na importância de mil e quinhentos contos, foi, em grande 
parte, dar um passeio pelas paragens nortistas e não voltou 
mais. E o producto da philontropica subscripção potiguar, 
em beneficio dos paulistas, até agora não chegou a estas 
paragens.

Por onde andará esse dinheiro todo? O que sahiu dos 
bolsos dos nordestinos e o que se evaporou do Thesouro 
paulista ?

E' bom providenciarem sobre o caso e mandarem ur­
gentemente alguns cobres para cá, porque nós já estamos 

de tanga !
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P a r a 11 e 11 s m o

Urn jornal parisiense publicou, ha dois mezes, um curio- 
sissimo artigo da autoria de Jean Ducrot, corn este titulo 
suggestivo: "Stavisicy et ses amis". Nessas observações, o 

articulista francez estuda o famoso "caso" demorando-se 

na analyse psychologica, não do pirata judeu, mas dos seus 
amigos. . .  Porque, como não se ignora, piratarias dessa 

ordem só podem ser levadas a effeito com o auxilio desin­
teressado e magnanimo de camaradas.

Ora, o staviskysmo nacional também está se apresen­
tando com aspectos idênticos. Nas minhas graves e pon­

deradas notas de hontem, tive a subida honra de transcre­
ver aqui um trecho da carta que o honrado sr. ministro da 
Fazenda dirigiu ao honrado sr. intervontor gaúcho, e na 

qual aquelle aconselhava a este: "Tudo isso deverás com­
binar com o nosso amigo Maristany", etc.

Não sei se a combinação foi feita —  o que," aliás, não 
nos interessa. Todavia, o "Globo" de hontem, tratando 

desse burlesco "affaire", reproduz uma carta que o supra­
citado Maristany enviára a Hermes Cossio, na qual se en­

contra este 'morceau du roi": "Hontem estive com o nosso 

amigo e digo-te que estou encaminhando novo e melhor 
negocio". E o "Globo", candidamente, faz esta interro-

\ f  '
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gaç^o ingênua: "Quem será esse "nosso amigo" de Maris- 
tany e de Cossio?"

Pergunta absolutamente despropositada porque, afinal 
de contas, nós não temos nada que ver com isso, nem o 
sympathico vespertino carioca, nem eu. Os amigos são 
para as occasiões. O  que se pretende aqui, nestas graves 
considerações de alta sabedoria psychologica, é registar 
apenas o parallelismo que se encontra entre o staviskysmo 
francez e o nacional —  coisa que muito nos orgulha porque, 
como se está vendo, o Brasil progride cada vez mais, a 
ponto de crear "affaires" tão importantes como os estran­
geiros. A  nossa terra é tão dadivosa e boa que, em se 
plantando, nelia tudo dá. Mas Pero Vaz Caminha se 
enganava apenas num detalhe: a nossa terra tudo dá, mes­
mo que não se plante. E' a terra das gerações espontâneas.

Os casos nascem sem se saber como e os "grandes fi­
nancistas" apparecem, com idoneidade inatacavel e amigos 
dedicadissimos. O  que vem provar que, na França como 
no Brasil, está sem effeito o rifão que reza: "amigos, ami­
gos, negocios á parte. . . "

Mas não é apenas nesse ponto que os dois casos se 
assemelham. Quando, na França, se procurou saber, após a 
morte de Stavisky, a quanto montavam os seus bens parti­
culares, e se realizou uma devassa em sua casa, foram encon­
trados apenas 14 francos e uma boneca esfrangalhada. Os 
640 milhões estavam reduzidos a menos de vinte mil réis.

Aqui, também, segundo noticiam os jornaes de hoje, 
os peritos que avaliaram os bens do casal Cossio, que está 
se desquitando, estimaram-no em um conto de reis apenas.

I I
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O  rombo de cincoonta e tanfos mil contos ficou reduzido, 
não se sabe por que estranhas manigancias, a dez centenas 
de mil réis.

Como se vê, em tudo os dois casos se assemelham. 
Razão de sobra, pois, para que nós todos nos enfunemos de 
legitimo orgulho, contrapondo, aos bonus de Bayonne, as 
cambiaes do Rio Grande e collocando, diante de Sacha 
Stavisicy e seus amigos as figuras grandiloquas de Hermes 
Cossio e seus camaradas.

Se, desta vez, a Europa ainda não se curvou ante o 
Brasil, podemos affirmar, de cabeça erguida, que o Bra­
sil também não se curvou diante da Europa. Estamos taco 
a taco. '



Î Os equivocos

O  illustre general P. Góes falando a um jornal a pro- 
posito do incidente havido com o interventor Pedro Ernes­
to,.declarou que o que occorrera fora apenas "um equivo­
co". Como "equivoco" tora o que succédera anteriormente 

com o general Flores da Cunha e com varias outras perso­
nalidades. E assim concluiu o bravo general:

—  Tudo o que acontece não tem passado de equi­
vocos. . .

E, em verdade vos digo, leitores amigos, que quando 
o senhor general affirma que na Republica Nova não ha 
incidentes, nem crises, mas apenas equivocos, é porque o 

senhor general sabe muito bem que lobo não come lobo e 
que sururús em familia não se chamam conflictos, mas ape­
nas desavenças domesticas que terminam quando chegam 
visitas.

Desde aquelle momento solemne em que o governo 
central tentou um golpesinho em Minas, para apeiar do 

poder o senhor Olegario Maciel, e desde o momento egual- 
mente solemne em que o supra-citado senhor Olegario 

Maciel resolveu não ser apeiado do poder —  a Republica 
Nova descobriu uma formula commoda e simplista para 
fugir ás responsabilidades; fora um "lamentável equivoco".
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Não se soube ao certo —  e possivelmente nunca se sa­
berá —  em que consistiu aquelle engano deplorável, isto é, 
se se pretendia depor o sr. Olegario ou se o caso era outro. 
Não se sabe de quem foi o equivoco, se do senhor Olegario 
que pensou que iam depol-o quando se tratava de uma ma­
nifestação de apreço, ou se dos emissários do centro que, 
indo realizar a manifestação de apreço, tentaram depol-o. 
E' possível que, nesse encontro, no momento em que alguém 
tivesse levantado um braço energico para iniciar um discurso 
de saudação, alguém tivesse supposto que esse braço fosse 
arrojar uma bomba. E dahi, naturalmente, o equivoco.

Mas tudo isso, afinal, já se passou. Como também se 
passou o incidente com o general Flores da Cunha, outro 
"lamentável equivoco", pois o general não pretendia man­
ter a ordem fóra das suas fronteiras como a principio suppôz 
o seu collega P. Góes. O  que elle pretendia era manter a 
ordem por fóra, do lado de dentro, desde que a desordem 
interna se projectasse exteriormente na fronteira de dentro 
pelo lado de fóra.

Esta explicação está um pouco incompreensível e eu, 
que a escreví, não sei bem o que quiz dizer. Mas foi assim, 
exactamente, que se passaram os factos, dando origem, como 
se viu ao "lamentável equivoco" numero dois.

Mas, como com muita finura observou o general P. 
Góes, não foram esses os únicos equívocos da revolução. E 
não foram mesmo. O  caso do cambio negro, a "alta ope­
ração financeira" da banha, a camaradagem revolucionaria 
da Caixa Economica, o arranha-céo da secca do Ceará e 
outros almoços semelhantes, tudo isso são equívocos. Os
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bravos cidadãos que se meffem nessas emprei+adas civicas, 
nio O fazem por mal —  isto é, não agem com intuitos me­
nos confessáveis. Vão sempre com a melhor das intenções. 
Mas enganam-se! E ahi é que é o diabo!

Ainda ha pouco, o sr. Juarez Tavora declarou que todo 
o dinheiro do Brasil fora gasto. Não havia um nickel sequer, 
nem para comprar uma empadinha de segunda mão. Mas, 
como frizou, esse dinheiro fora gasto na "defesa do patrimô­
nio nacional". Como se vê, gastaram-no com a melhor das 
intenções. Mas, como o patrimônio nacional, apesar disso, 
continuou sem defesa, constatou-se logo que houvera outro 
equivoco.

Que culpa têm elles? Nenhuma.

Succédé com esses prestantes cidadãos o mesmo que 
succedeu com um sujeito que, entrando em casa, deparou a 
esposa nos braços de um desconhecido. Puxou o revólver e 
matou-os. Em seguida, observando melhor, notou que se en- 
ganára de quarto e matara um casal honradíssimo. Pelo que, 
o distrahido cidadão tirou o chapéo, curvou-se diante dos 
cadaveres e balbuciou:

—  Desculpem. . .  Foi um equivoco.. .
E fora mesmo, coitado!

I #
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Ainda bem que, para felicidade geral de iodos nós, o i 
advenio do regime constitucional não paralysou a lingua dos 

próceres do espirito revolucionário. Esses excellentes cida­

dãos continuam, galhardamente, a deitar falação e a Illus- 

trar o nosso espirito tão ansioso de saber.

Ainda ante-hontem, o honrado senhor José Américo teve 

a gentileza de conversar com um jornalista, dizendo cousas 

de alta e profunda sabedoria, graças ás quaes fiquei saben­
do que eu tinha varias toneladas de razão quando, ha mais 

de tres annos, escrevinhei aqui umas graves considerações 

sobre a inefficiencla da gente nova nos serviços públicos. 
Nessa época, andavam por ahi alguns cavalheiros mysterio- 
sos desancando os velhos e affirmando, com absoluta con­
vicção, que a época era dos novos. "Gente nova!" era o : 

grito de guerra que, então, se ouvia.

Foi nesse instante épico que eu appareci, tímido e só, 
pedindo venia, licença e permissão para, com a minha debil 

voz, discordar da these. Os negocios públicos não são, 
afinal de contas, barraquinhas de kermesse onde os cava-É  

lheiros de boa vontade vão fazer experlencias de tiro ao 

alvo, para ver se acertam. E' de mistér que os dirijam ho­

mens que encaneceram nesses serviços e não romancistas e
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granadeiros que, cheios de boas intenções, são vasios de en­
tendimento nesses complicados misteres.

E' evidente, porém, que banquei o S. João e preguei 
no deserto. Mas é evidente, também, que eu, como no 
samba, "estava cheio de razão". E tanto estava que o hon­
rado senhor José Américo, um dos poucos estadistas indí­
genas que têm sinceridade bastante para dizer o que pen­
sam, disse a um repórter as seguintes palavras:

—  Se nada fiz como ministro, muito aprendi em tal 
posto.

Essas palavras, traduzidas em vulgacho, querem dizer 
F| exactamente aquillo que eu dizia ha tres annos atraz, isto é, 

que gente nova em republica velha, acaba sempre nisso que 
ahi está. E' verdade que, para não dar muito na vista, os 
regeneradores resolveram prégar nas costas do regime uma 
vasta taboleta com estes dizeres: "Republica Nova".

Isso, todavia, em nada alterou a situação porque não 
houve Voronoff de espirito revolucionário que conseguisse 
remoçar a madama. Póde dizer-se, mesmo, que, em quatro 
annos de experienclas, a Republica envelheceu mais do que 
nos quarenta anteriores. E envelheceu, justamente, de tanto 
ensinar a brava rapaziada que surgira, de repente, não se 
sabe de onde, mas que estava disposta a "ir até o fim", 
custasse o que custasse.

Pois o fim ahi está: o senhor José Américo a declarar, 
com os olhos postos no céo, que "não fez nada mas que 
aprendeu muito". E' verdade que, como dizia O  Paiz , 
aprendeu muito "á custa da nação sacrificada no seu patri­
mônio pela debilidade extrema da cultura do então ministro
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em materia administrativa". E, todavia, não fez nada. Ou­
tros ha que não fizeram igualmente nada mas que não 
aprenderam cousa nenhuma. Tanto que vão continuar a 
aprendizagem por mais quatro annos. . . se Deus quizer e o 
mau tempo permittir.

Ainda no sabbado, outro illustre chefe revolucionário, 
aparteando na Camara dos Deputados um collega que ata­
cava um novo imposto, exclamou:

—  "Ora, os proprietários que se defendam em cima dos 
Inquilinos!"

"Em cima dos inquilinos"! Um deputado da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil!

Oh! Deuses todo-poderosos! Não haverá um dilúvio ou 
uma peste bubônica para salvar a patria?. . .
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Idéas de um homem prafico

umDe repenre, o omnibus parou. Duas senhoras e 
cavalheiro que se achavam á sua espera, precipitaram-se 
para a portinhola. O  motorista exclamou:

—  Só ha dois lugares!

—  O  cavalheiro, que era gordo, vestia roupa de 
brim e trazia uma pasta, tomou a dianteira das damas e 
aboletou-se num dos lugares vagos. As damas estacaram, 
attonitas. Entreolharam-se, indecisas. E uma delias ex­
clamou:

—  Um lugar só não chega para nós duas!

Encarou o cavalheiro gordo e concluiu:
—  Nós esperaremos outro omnibus.
E voltaram para a calçada, emquanto o auto seguia e 

os passageiros alvejavam o homem gordo com olhares fuzi- 
lantes.

Mas o homem gordo não corou. Nem empailideceu. 
Placidamente, como se nada houvesse acontecido, abriu o 
seu jornal e, dispunha-se a lel-o, quando deu commigo ao 
seu lado.

Então, sorriu. Dobrou o jornal, enfiou-o na pasta e 
exclamou:

—  Pelo seu olhar, percebo que não teve, como os 
outros meus companheiros de viagem, a intenção sinistra de
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lynchar-me por eu não ter cedido o meu lugar a uma 
daquellas senhoras. Não é exacto?

—  E' isso mesmo.

—  Vejo, pois, que estou conversando com um cidadão 
razoavel, capaz de compreender os graves problemas sociaes 
do nosso século, sem grande esforço de inteiligencia. Per- 
mitta-me, pois que eu me apresente.

Puxou do fundo do bolso um cartão, dobrou-o numa 
das pontas e entregou-m'o.

—  Chamo-me Pyrilampo de Souza Carvalhosa e sou 
funccionario bancario. Pae de familia, eleitor e pobre. Se 
eu fosse rico não viria morar nestas bandas inhospitas, 

nem andaria de omnibus. Ora, como eu tenho apenas 
hora e meia para vir almoçar e regressar, em seguida, ao 
trabalho, venho e volto nestes calhambeque ambulantes e 
balouçantes, porque eües têm a vantagem de ser mais rápi­

dos que os bondes. E' ou não é?

—  E' sim senhor.

—  Pois, muito bem. Eu gasto vinte minutos para vir 
e vinte para voltar. Com trinta minutos do almoço, lá se 
vão setenta dos noventa minutos que eu tenho para desem­
penhar-me da tarefa do repasto. Restam-me vinte minutos, 
que se escoam em eu ir do escriptorio ao ponto do bonde, 
em esperar o omnibus, em lavar as mãos em casa, etc. etc.

—  Nos "etcetras", principalmente, é que se gasta mais 
tempo.

—  Pois, muito bem. Como eu ia lhe dizendo, quando 
chego ali á esquina para tomar o omnibus, {á não tenho um

V- ■■
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minuto a perder. Preciso de qualquer forma, tomar o pri- 
 ̂ meiro carro que chega. E, como o primeiro carro que chega, 

I geralmente vem cheio, eu ando um vasto quarteirão para 

ir esperal-o lá em baixo na outra esquina, ao sol estorricante 
ou a chuva inclemente. Foi, aliás o que se deu ainda ha 

í pouco, quando aquellas duas lindas senhoras tentaram arre- 
 ̂ batar-me o lugar. O  senhor acha que ellas tinham o direito 
de tomar-me a dianteira?

—  Eram duas bellas senhoras. . .

—  ..  que iam flanar pelo Triângulo, despreoccupada- 
mente, trocando pernas até a hora do chá no Mappin. 

Tanto podiam tomar aquelle omnibus como qualquer outro 
cinco minutos ou cinco horas depois. Podiam, até, não 

tomar nenhum e voltarem para suas casas. Não succederia
r nada de mal por isso. Mas eu não podia! Se perdesse 

aquelle carro, só tomaria outro dez minutos depois. E 
chegaria ao escriptorio com dez minutos de atrazo. E 

sabe o senhor o que significa um cidadão chegar ao serviço 
der minutos atrazado?

—  Não sei. . .
a

—  Significa uma descompostura e um córte no orde­
nado! Ahi está! Se quizesse ser gentil, galante, cavalhei­

resco, teria cedido o meu lugar áquella dama e minha 
familia pagaria o pato no fim do mez, com o meu ordenado 
reduzido. Se eu fosse gentil, galante e cavalheiresco 10 
vezes por mez, acabaria devendo ao padeiro e ao leiteiro. 
Quanto mais vezes eu fosse gentil, galante e cavalheiresco, 
mais eu iria encalacrando minha familia. Ao fim de certo
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tempo, as damas me apontariam na rua como um "cava- - 
lheiro gentiiissimo", mas eu teria de andar virando esquinas i 
para fugir dos meus credores que, se me apanhassem, aca­

bariam desancando-me a cacete! Ora, como eu prefiro c 
estar bem com o alfaiate, o padeiro, o vendeiro e o senho- - 

rio, em lugar de ser admirado pelas damas —  pois eu sou i 

marido fiel e inexpugnável —  não cedo meu lugar ás se- • 
nhoras. Pelo contrario, acho que todas as senhoras que ; 

vêm trocar pernas no Triângulo deviam ceder seus lugares ; 

aos homens trabalhadores e honrados como eu! E' ou não é? ‘

—  Parece. .  .

—  Pois, meu caro! Faça o mesmo. E aqui estamos. . 
Até amanhã!

í
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Igualdade dos sexos
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O  senhor Pyrilãmpo de Souze Cârvalhosã cjue, hontem, 
írocou algumas palavras commigo, durante a viagem de um 
omnibus, encontrou-se commigo hoje, novamente. E, como 
que reatando o fio de um longo romance, accendeu um 
cigarro, cruzou as pernas e, tirando uma baforada como os 
personagens de Montepin, exclamou:

• Pois como eu ia lhe dizendo, acho que as senhoras 
que vêm passear no Triângulo, deviam ceder seus lugares, 
nos bondes e nos omnibus, aos cidadãos laboriosos e hon­
rados como eu. E como o senhor, é claro.

—  Póde excluir-me, sem ceremonia. Eu não sou cida­
dão, nem laborioso.

—- Modéstia, meu amigo! Mas eíi não vejo razões 
para a existência, em nosso meio social, de um estado de 
coisas que aberra de toda a sensatez humana. Eu tenho um 
amigo que é cobrador de uma repartição ahi. Esse pobre 
dia bo é um rapaz educado, muito respeitador, mas vive 
eternamente numa atmosphera de antipathias porque não 
póde demonstrar publicamente a sua galantaria e o seu 
cavalheirismo.

—  Mas essas duas qualidades manifestam-se esponta­
neamente, embora não se queira.

—  E' o que o senhor siippõe. E', aliás, o que todo o
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mundo pensa. Mas não é assim, meu amigo. Esse pobre 
rapaz, por exemplo, é um sujeito que sáe de casa pela 
manhã e, com uma abundante pasta sob o braço, desanda a 
percorrer todas as casas de um bairro, apé, sob o sol pavo­
roso deste verão senegalesco!

—  O  senhor já esteve no Senegal?

—  Não! Mas não ha verão ardente nesta terra que 
não seja, para todos os efteitos, um verão senegalesco. Pois 
é sob um sol assim, de um dia assim, de um verão assim, 
que esse pobre diabo percorre ruas e ruas, suando como 
um chuveiro. Ao meio dia, quando elle se dirige para casa, 
afim de almoçar, está absolutamente, integralmente, com­
pletamente "knock-outt"!

—  Está o que;
—  Knock-out! Isto é, mais morto do que vivo, incapaz 

de ficar de pé. E', pois, nesse estado lamentável, que elle 
toma um bonde, após uma luta terrivel com outros bipedes 
que também querem viajar sentados. Consegue um lugar. 
Senta-se. O  bonde parte. Mas na esquina seguinte, pára 
e entra uma senhorita, lépida e agil, rosada e risonha. Entra, 
olha em torno e, não vendo um lugar vago, fica de pé, 
plantada cruelmente diante daquelle pobre diabo que, 
mesmo sentado, continua em estado comatoso. A  situação, 
como vê o senhor, é dramatica e angustiosa. O  pobre 
rapaz, não querendo passar por estúpido e grosseirão, pensa 
em levantar-se e ceder o lugar á mocinha. Mas pensa tam­

bém que, se o fizer, praticará um acto de boa sociedade, 
mas terá que seguir em pé, pondo a rude prova as suas 
pernas miserandas e quasi inúteis. O  duello que se realiza
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no cerebro desse rapaz, entre as duas opiniões, é aniqui- 
lante é angustioso.

—-  Coitado!
—  Uma vez, ha quasi dois annos, quando se realizou o 

primeiro desses duellos, o rapaz cedeu o seu lugar a uma 
graciosa senhorita e, desvanecido, esperou a graça infinita 
de um leve sorriso da moça. Era, ao menos, uma compen­
sação. Não era?

—  Valia o sacriticio.
—  Pois a moça sentou-se e nem sequer se dignou agra­

decer o obséquio. Não dirigiu ao "cavalheiro" nem uma 
palavra. Nem sequer um olhar. Era como se aquelle pobre 
diabo tivesse feito a sua obrigação. O  infeliz, nesse dia, 
quando chegou em casa para almoçar, parecia que tinha 
pernas de chumbo, mas de um chumbo novo que doia 
como se tivesse nervos e musculos. Desde ahi nunca mais 
elle cedeu o lugar a uma senhora. O senhor não acha 

que elle fez muito bem?

—  Não sei, não. . .
—  Não sabe. . .  E' porque o senhor nunca andou, 

sem parar, das 8 ás 11 da manhã, sob um sol . . .
—  . . . senegalesco.
—  Se andasse, meu caro, e se tivesse um horário aper­

tado como eu tenho. . . adeus, cavalheirismo! adeus, ga­
lantaria! Mas tudo isso tem de mudar! Eu vou acabar 
feminista, porque a igualdade dos sexos e uma necessidade 
social immediata! E essa igualdade só sera conquistada 
quando nós virmos as damas viajando no estribo dos 

bondes!.. .
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Os camellos
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Um cidãclão ímãgínoso, impressionado sériamen+e com 
a situação calamitosa do nordeste brasileiro, encerrou-se num 
gabinete e pensou. Pensou durante muitos dias, com vastos 
mappas estendidos á frente, e com grandes livros espalhados 
em torno.

Depois de ter pensado profundamente no angustioso 
problema nordestino, o eminente pensador chegou a conclu­
são de que esse problema é meteorologico e não politico. 
Não se poderia resolvel-o nem com interventores, nem com 
ideologias sociologicas, nem com doutrinas politicas, nem 
com postulados philosophicos, nem mesmo com dinheiro. O  
terrivel inimigo do nordeste é apenas um: o sol. E, dahi, o 
düemma dilacerante: ou o nordeste mata o sol ou o sol mata 
o nordeste.

Parecia que, diante dessa conclusão dramatica, o emi­
nente pensador recuaria, aterrado.

Não foi isso, porém, o que se deu.

O  preclaro pensador correu os olhos pelo mappa e ob­
servou que, nos lugares onde o sol realiza suas aventuras 
estorricantes, existe um anima! exquisito chamado camelo. 
Em todos os lugares, menos no nordeste. E o collendo pen­
sador concluiu, então, que a ausência desse complicado ru­
minante nas caatingas nordestinas, era o mal que arruinava
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o Brasil. E, tomando da penna, escreveu ao sr. ministro da 
Agricultura um vasto relatorio das suas torturadas elocubra- 
ções, pedindo ao governo, urgentemente, que tratasse de im­
portar camelos para que estes, acdimatando-se no nordeste, 
salvassem a patria.

O  sr. ministro da Agricultura, a principio, não soube 
como resolver o caso estranho. Mas depois de algumas horas 
de profunda reflexão, e tendo chegado á conclusão de que 
os camelos não são productos agricolas, enviou o profuso 
relatorio ao chefe do governo provisorio, para que este, ha­
bituado como está a lidar com uma fauna original, opinasse 
sobre a importação dos exquisitos animaes.

E o sr. Getulio vae estudar.

Não sei de que fórma o jocundo dictador vae resolver o 
caso original. Supponho, todavia, que opinará favoravelmen­
te ás pretenções do eminente pensador do camelo.

Por que?

Por varias razões consideráveis, sendo que uma delias, a 
principal, é de que o camelo é um animal que só tem uma 
utilidade: não prestar para nada desta vida, a não ser para 
carregar cidadãos entre as gibas.

As pessoas leigas em assumptos zoologicos hão de sup- 
pôr que isso em nada poderá melhorar as tristes condições 
mesologicas do nordestino. Não arrefecerá o furor incendiá­
rio do sol, não refrescará a caatinga estorricada, não dará 
humus ao sólo incandescente, não fará as plantas vicejarem, 
nem as arvores frondejarem nessa gehenna dantesca, nem os 
fiosinhos de agua se fazerem rios transbordantes, nem o céo 
«
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terrivelmente azul se manchar de nuvens para desabarem em 
dilúvios bíblicos. . .

Mas é que os senhores nunca viram um camelo!

O  preclaro pensador que se lembrou do camelo, pensou 
muito, antes de levar ao governo a idéa-mãe da importação 
sui-generis. Nós todos sabemos de factos sensacionaes oc- 
corridos nesta terra origínalissima, desde aquelle boi que 
falou em Pernambuco até o recente tocador de violoncello 
que se propõe chamar tempestades por meio de ondas her­
tzianas. Tudo póde acontecer no Brasil, pois os factos mais 
absurdos, mais inesperados, mais impossíveis de acontecer, 
acontecem!

Ora, sendo assim, por que razão os camelos não pode­
riam transformar os desertos nordestinos em edens maravi­
lhosos, com florestas, rios, cachoeiras e chuvas de pedra duas 
vezes por dia?

Que venham logo esses camelos! Além delles constituí­
rem um excellente palpite (não deixem de comprar um "gas- 
parino" ho je .. .), virão dar mais cor local a esta terra, por­
que nós somos, ha muito tempo, um paiz das Arabias. . .

•I
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Coisas sérias da assembiéa

A  sessão de sabbado, na Assembléa Constituinte foi, in­
discutivelmente, das mais proveitosas para os altos destinos 
da nacionalidade. E' estranhavel, portanto, é singularmente 
inexplicável que os commentaristas politicos não tivessem se 
demorado, mais largamente, nas apreciações que teceram 
em torno dos factos eminentes que aconteceram naquelle 
augusto recinto,

Esses factos consideráveis foram dois —  o que já eno­
brece vastamente a egregia Assembléa. E esses dois episó­
dios singulares —  singulares pela elevação doutrinaria que os 
caracterizou —  nós os devemos a dois illustres constituintes 
cujos nomes eu peço venia para citar com toda a estima e 
consideração; os senhores Irineu Joffely e Odon Bezerra, am­
bos representantes da Parahyba, a "Bélgica brasileira", como 
dizia antigamente o meu insatisfeito amigo Zoroastro 
Gouveia.

O  sr. Irineu Joffely, pedindo a palavra, naquella sessão 
memorável, para defender o senhor ministro da Viação, em- 
penhou-se a certa altura, num debate doutrinario-physiologi- 
co com o seu inquieto collega Ruy Santiago, produzindo uma 
oração que Ruy Barbosa endossaria se o seu homonymo San­
tiago permittisse. Assim, depois de estudar, com grande ele­
vação, os graves problemas nacionaes synthetisados no minis-
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ferio que o senhor José Américo vae administrando como 
Deus é servido, o senhor Joffely ouviu do seu contendor San­
tiago este aparte digestivo:

—  Muitos discutem pensando mais no estomago. .
Ora, o sr. Joffely não gostou dessa intromissão esopha-

goduodenal na contenda e redarguiu:
—  Pelo contrario, eu não tenho bom estomago.
O  sr. Santiago, porém, insistia em affirmer que o seu 

collega tinha um estomago perfeito, absolutamente anti-dys- 
peptico. Mas o senhor Joffely, modestamente, garantia que 
não, que o seu estomago estava minado pelas hyper-chlory- 
drias, gastrites, gastralgies. . . E affirmou:

—  Creio não haver difficuldade para se apurar qual de 
nós dois tem melhor estomago. Pode-se vêr-se isso pela nu­
trição.

Ao que atalhou o senhor Fernando Magalhães, que é 
obstetra mas entende de clinica geral:

—  E' bom chamar-se um radiologista.

Não sei se a Assemblée concordou em que se fizesse um 
exame de fezes, como pedia o senhor Joffely, ou uma radio­
graphia, como sugeriu o senhor Magalhães. Se não fez nem 
uma coisa, nem outra, andou muito mal porque, afinal de 
contas, o povo está pagando os senhores constituintes exa- 
ctamente para que elles, votando a Constituição, não arra- 
zem a preciosa saude, tão util á nacionalidade neste mo 
mento historico. Dir-se-á que a patria amada não tem nada 
que ver com o apparelho digestivo dos seus filhos dilectos —  
o que é uma opinião absolutamente errônea. Desde que a 
Constituição está votada, é hora de saber-se quem é que

' i
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=«(îr<|| corne mais, poîs o povo prefere vofar nos que comem me- 
•̂ vSjf, * hUtoria de comidas é muito mais importante do que a ques­

tão das autonomias estaduaes ou da discriminação de
rendas.

Wfli. A  gente admitte que comam, mas, pelo amor de Deus,
 ̂ não tenham indigestões. Porque, neste caso, somos nós 

í;* que pagamos o medico e a pharmacia.

*

O  segundo facto notável da sessão de sabbado foi-nos 
t fornecido pelo senhor Odon Bezerra que, defendendo tam-U I  '

bem o sr. ministro da Viação, houve por bem declarar que 
o "senhor José Américo é um homem honesto, o que consti- 

j/ tue uma excepção no paiz".

Não haverá no mundo uma policia para prender o 
.Brasil?
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o  sr. José Américo, illusfre ministro da Viação, falou 
hontem a um jornalista, a proposito da Hora de Verão. 
E, nessa notável palestra, o sr. José Américo teceu consi­
derações de alia sabedoria astronômica e sociologica, che­
gando a conclusões que merecem um registo á parte e um 

commentario especial.

S. exa. declara, "ab initio", que resolveu adoptar a 
Hora de Verão "inspirado nos beneficios de ordem social 
com que já se apuravam as suas vantagens em centros 

como a França".

Ha de parecer a nós, leigos em questões de tão ele­
vada transcendência, que o sr. ministro procura divertir- 
se á custa de nossa ignorância, avançando affirmações des- 
norteantes, como aquella de que a adopção da Hora de 
Verão foi inspirada em beneficios de ordem social. To­
davia, se tomarmos conhecimento das declarações poste­
riores, constataremos que o sr. ministro é quem tem razão.

Com effeito. O  sr. ministro declara que foi levado a 
adoptar a famosa hora, porque "apreciou a argumentação 
brilhante de Poincaré demonstrando eloquentemnte quanto, 
para uma cidade de luxo e de vicios como Paris, se ia ao 
encontro da própria hygiene e saude da população, reduzin­
do-se a noite em beneficio do dia".
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Ve-se, pois, que o sr. José Américo pretendeu di­
minuir a noite, augmentando o dia. E para que? Para 
que a população das cidades de luxo e de vicios, tosse ao 
encontro da saude e da hygiene.

Sei que o meu heroico leitor está ahi, diante destas li­
nhas, com a testa vincada de rugas e os olhos razoalmente 
escancarados na ansia de compreender bem o que o sr.
José Américo declarou e eu trasladei, fielmente, para 
aqui.

Todavia, não ha nada mais claro, mais meridianamen­
te solar do que tudo aquillo. Senão, vejamos:

Adiantando-se uma hora nos relogios brasileiros, o dia 
fica 60 minutos maior e a noite, por conseguinte, fica ses­
senta minutos menor. Ora, e sabido que o vicio costuma 
apparecer á noite. Nas cidades como Paris, (que serviu 
de modelo para o Brasil) mal anoitece, os vicios se desen­
cadeiam. Cabarés, botequins, casinos, clubes, "dancings", 
lupanares, conventilhos, tudo isso dorme durante o dia para 
se escancarar á noite e acoitar o vicio e o crime. O  sr. 
ministro, certo de que e á noite que hetairas, michélas, 
rascôas, barregãs e outras cidadãs da mesma estirpe —  
desde a cortezã solenne até á marafona mais relés —  sáem 
de suas tocas para soltar o Peccado dentro da cidade; 
certo ainda de que só quando o sol desapparece é que os 
rufiões, os jogadores, os "compadróns", os toxicomanos os 
"ventanistas" os assaltantes e outros cidadãos do mesmo 
naipe, sáem á rua para desencadear o crime, resolveu, da 
maneira mais pratica, solucionar a impressionante questão 
social. Não podendo —  porque isso foge á sua alçada
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de mínisfro da Viação —  extinguir o Peccado e jugular o 
Crime, s. exa. resolveu diminuir-lhe as actividades. E de­
cretou que a noite começaria uma hora depois. A  popu­
lação pacata e virtuosa do paiz poderia assim ficar so- 
cegada por mais sessenta minutos.

Poder-se-á suppôr que esse atrazo de uma hora para 
as praticas malévolas do vicio e do Peccado não traria re­
sultados apreciáveis ao paiz. Mas é um engano. E' o 
proprio sr. ministro quem a confirma, quando diz:"Confes- 
so que os resultados sociaes apontados mais me impressio­
naram que as vantagens econômicas".

A Hora de Verão já esteve em pratica no anno pas­
sado. O  leitor poderá dizer, como eu, que não viu nada 
de mais; esse anno em nada foi differente dos anteriores.

Mas é que nós não somos ministros, meus amigos! 
Pois, só os ministros podem ter ouvido capaz de ouvir e 
de entender essas complicações.
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Uma das nossas estações de radio inaugurou, hontem, 
um novo systema de fazer annuncios. Essa facto, que pa­
rece destituido de qualquer valor, tem, para os radiou­
vintes, uma certa importância, porque o annuncio irradia­
do está se tornando monótono e soporifero.

A  estação a que me refiro, tendo que realizar, hon­
tem, um programme de musicas de Saint-Saëns, fel-o pre­
ceder de uma succinta biographica do grande compositor. 
E, nessa biographia, foram intercalados, com algum enge­
nho, vários annuncios que não puderam deixar de ser ouvi­
dos, principalmente pelos que queriam conhecer a vida do 
artista francez.

Como se vê, enquanto a radiotelephonia, por Inter­
médio de suas "broadcastings", procura tornar os annun­
cios sugestivos, dia por dia os jornaes continuam a publi­
car a sua materia paga exactamente como a publicava 
ha vinte ou ha cem annos atrás. Tudo progride, neste 
mundo, insatisfeito —  menos a publicidade jornalística.

Entretanto, o progresso de que lançou mão o radio 
poderia ser appiicado nos jornaes, com indiscutíveis van­
tagens para todos. A  inserção de materia ineditorial den­
tro da collab<^^Ção editorial poderia produzir effeitos sur­
preendentes o^^^inantes. Fosse no noticiário policiai, na
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chronica social, no serviço telegraphico ou no proprio ar> 
tigo de fundo, o annuncio seria fafalmen+e lido e apre­
ciado . . .

Vou dar uns exemplos. Uma noticia policial:

"Hontem, as 15 horas, quando passava pela rua S. 
Bento, onde se acha installada a grande "Casa dos Cha- 
péos" que vende artigos abaixo do custo, o individuo Fu­
lano de Tal foi aggredido inopinadamente por um seu de- 
saffecto. Após violenta altercação, pois o aggressor é 
neurasthenico por nunca ter tomado as "Pilulas da Saude", 
houve troca de bofetadas e, a seguir, ouviu-se o estrondo 
de um tiro. A  victima, banhada em sangue, correu um 
pouco e foi cahir á porta da "Alfaiataria Xinfrim", a me­
lhor e mais barateira de São Paulo. Preso o aggressor, 
foi-lhe appreendido um revólver "Skank", a marca mais 
afamada e de que são representantes em São Paulo os 
srs. Chico, Tiburcio & Comp. O  ferido, que tinha rubra 
de sangue a sua linda camisa de seda adquirida, por preço 
de verdadeira pechincha, na "Casa das Roupas", á rua 
São Bento, foi transportado para a Santa Casa, sendo li­
sonjeiro o seu estado de saude".

O  que se faz nos "faits divers" póde ser feito em qual­
quer secção do jornal, até mesmo no artigo de fundo: Por 
exemplo:

"Temos dito, innumeras vezes, numa repetição phono- 
graphica que nos faz parecer uma esplendida victrola 
"HearI" que não existe no mundo, hoje, o problema fas­
cista. O  que existe é o problema da crise da liberdade, 
rudemente golpeada pelos demagogos que, com sua voz
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Gsfenforica, como se tivessem tomado o magnifico "Xaro­
pe Santa Luzia", vivem a aprégoar a fallencia dos mais lidi- 
mos ideaes humanos. Não somos dos que pensam assim, 
confusamente, pois, tendo sempre tomado o milagroso 
"Elixir Cerebrino", temos as idéas claras e sãs. A centra­
lização politica, tanto quanto a centralização economica, 
pode ser o indicio de novos rumos sociaes e politicos, e 
nós mesmos já o temos proclamado com a convicção de 
quem proclama as excellencias do "Vinho Reconstituinte 
Salutar". Mas negamos aos aproveitadores do idealismo 
alheio o direito de, em nome de um néo-liberalismo ou de 
uma néo-democracia, exigirem o sangue dos innocentes, 
com a ansiedade de uma criança que exige o saboroso e 
medicinal "Leite Esmaltado Frick", o melhor do mundo. 
Não! Nunca! As velhas formulas conservadoras hão de 
ter em nós, hoje como hontem, e amanhã mais do que hoje, 
os seus defensores mais intemeratos, pois quem como nós, 
toma ás refeições o maravilhoso "Tonico Reconstituinte de 
Pacová" de "Basilio, Queiróz & Comp." está apto a demo­
lir as argumentações fallaciosas dos inimigos da Ordem e 
da Lei! Temos dito!".

Não seria interessante? Seriam dois proveitos num 
sacco só. O  jornal doutrinaria, levantando o civismo do 
povo e recommendaria alguns productos para levantar-lhe 
as forças physicas.

Vamos experimentar?

Ü
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Crimes contra a belleza
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A  Camara Criminal do Tribunal de Justiça discutiu, 
ha dias, um caso interessante, que póde ser resumido nesta 
interrogação: uma navalhada no rosto de uma mulher bo­
nita deve ser considerada como crime de natureza grave?

E evidente que deve, uma vez que o golpe siciliano 
causou deformação physica. Mas, desde que não chegou 
a causar deformação, o crime deve ser levado á conta de 
natureza leve.

Mas aqui é que está o busilis juridico. Que é uma 
deformação? Appellou-se para os scientistas e estes, com 
a irrecusável autoridade de quem está na obrigação de co­
nhecer a integridade physica dos tecidos faciaes e outros 
tecidos adjacentes, opinaram que só se considera défor­
mante a lesão de que resulte modificação ostensiva da phy­
sionomie, aspecto repulsivo ou ridiculo, afeiamento notorio. 
Para a sciencia pois, só se considera déformante uma lesão 
de alto estylo, no genero daquelle que escangalhou com a 
cara sympathica de Gwynplaine, nas paginas classicas de 
"Notre Dame" de Hugo.

Eu não sei se essa classificação, essencialmente scien- 
tifica, seja essencialmente certa. O  promotor publico que 
levantou o caso, opina de modo inverso, não sei se juridi­
camente mas, pelo menos, humanamente.
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Eu, de mim, que fugi de ser scientista e não +ive pen­
dores pelas coisas juridicas, vejo o caso da navalhada de 
um ponto de vista mais geral, porque o observo como es- 
theta.

Creio que não é preciso ser-se versado em medicina 
legal, nem em jurisprudência firmada e confirmada, para 
estar em chocante desaccôrdo com a sciencia medica e 
com o Ministério Publico.

I

O  caso que levantou as controvérsias na Gamara Cri­
minal foi o de um individuo que appiicou, com todos os 
éffes G érres das circumstancias, uma navalhada no rosto 
de uma dama formosa. Foi pronunciado, naturalmente, 
como incurso no artigo não sei quanto —  ferimento grave. 
Tempos depois, porém, constatou-se que a lesão "não cau­
sara deformidade", pois a navalhada dera em resultado 
uma simples cicatriz. E dahi o caso ser incluido no rói dos 
ferimentos leves.

Ora, todos nós sabemos que numa dama formosa não 
se bate nem com uma flôr. O  cidadão incriminado, po­
rém, nunca lera victor Hugo e pespegou no rosto da mu­
lher uma navalhada tremenda. Todavia, por circumstancias 
momentâneas, a navalha não agiu com a pericia exigida 
pelo criminoso e, em lugar de produzir uma lesão longa e 
profunda, produziu apenas uma pequena cicatriz.

Diz-se que essa cicatriz não deforma o rosto da victi­
ms. Deforma, sim senhores. O rosto de uma mulher bo­
nita não é cara de estudante allemão nem braço de ma­
landro da'^L^mboa. Este e aquelle podem achar muito

I
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bonita a exhibição de cicatrizes comprovantes de gioriosos 
duellos e sururus. Mas uma mulher formosa com uma cica­
triz no rosto, é uma mulher que vale sempre quarenta por 
cento menos do que Valeria sem o "scarface", pois quem 
a vê tem a impressão de que ella é uma mulhersinha terri- 
vel, amiga de bagunças encrencadas, embora seja, mui­
tas vezes, a mulher mais innocente deste mundo, victima 
apenas dos furores egoistas de algum Othelo de cartolinha.

Este sempre é culpado. Seja lá em qualquer caso, 
mesmo quando elle deixe no rosto da mulher apenas uma 
cicatriz, porque a intenção do sujeito que anavalha uma 
mulher no rosto não é outra senão a de deixar-lhe um sig­
nal, um estigma, um sinete —  a marca que a tornará repu­
diada ou, pelo menos, apontada a dedo como uma mulher 
que praticou alguma coisa” de grave

E o mesmo caso do criminoso que dá um tiro no pro­
ximo com a intenção de matal-o e não o mata. Ferimen­
to leve ou grave, o sujeito incorreu num artigo especial , 
—  tentativa de morte.

Para  ̂o individuo que anavalha uma dama bonita com 
a intenção irrecusável de deformal-a, e não a deforma, 
deve haver um artigo novo —  tentativa de deformação.

Porque o caso ahi não é o de um crime contra a bel- 
leza, mas contra a reputação de uma mulher.

Uma dama com o signal de uma navalhada no rosto 
mesmo uma simples cicatriz que não lhe altere a physiono- 
mia nem lhe deturpe a belleza, é sempre uma mulher para a 
qual a gente olha de esguelha, num mixto de piedade

'3
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iî oioj e d© medo —  não vá aquelia senhora promover um su-
'•■'Uicj. rur6 no meio da ru a ... Se ella levou uma navalhada é
«fíçji“ porque deve ser terrível!

O  caso d̂a navalhada, pois, deve ser arrancado aos 
jurista e aos scientistas, a ser entregue aos psychologos. 
Estes é que poderão explicar quanto vale uma "intenção".

Os juristas que expliquem o "animus deformandi. . . "
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Saias abaixo!
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O  cyclo de inquietação por que vem passando o mun­
do, de alguns annos a esta parte, e que tem levado os 
homens insatisfeitos a se entregarem a excessos de toda 
ordem —  dir-se-ia melhor: de toda desordem —  levou a 
Policia dos paizes chamados civilizados a se municiarem de 
novos instrumentos de repressão, afim de que os cautos 
burguezes e os impressionáveis aristocratas —  que os ha, 
einda, neste mundo de Christo! —  não se vejam despo­
jados, súbita e violentamente, de seus bens mais caros e 
inexpugnáveis.

Desde o "paio dulce" das tropas de assalto hespanho- 
las até as bombas de gaz lacrimogéneo da policia especia­
líssima de S. Paulo, vários têm sido, e todos efficazes, os 

processos summarios para se forçarem multidões recalci­
trantes a retiradas estratégicas para o interior dos Cafés, 
nos momentos em que ellas, pleiteando reivindicações abso­
lutamente platónicas, dão para se derramarem em distúr­
bios nas praças publicas.

Nos Estados Unidos, onde a Liberdade não é propria­
mente uma figura de rethorica nem, apenas, uma estatua 
rodhiana á beira-mar plantada, a Policia só intervem quan­
do os comicios, sob o calor da demagogia, degeneram em 
tumulto. E, como em via de regra, quem descamba para

í
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a arruaça sSo os comunistas, a repressão, em taes casos, 
é exercida "manu-militare", a custa de pauladas, tiros ® 
bombardeios —  o que, em verdade, constitue uma acção 
extremamente desagradavel que a Policia exerce, como 
numa valsa celebre, "com lagrimas nos olhos", eis que, 
entre os extremistas, se encontram sempre representantes 
do sexo chamado "frágil".

Ora, os norte-americanos sabem muito bem —  apezar 
de não terem lido Victor Hugo —  que numa dama não se 
bate nem com uma flor. Apezar de nem todo o mundo 
ser poeta lyrico —  porque ha poetas parnasianos e futu- j| 
ristas que desancam mulheres a cacete —  a Policia ame­
ricana achou que não lhe seria licito, ou pelo menos, ga­
lante, espavorir misses" a tiros de fuzil na praça publica.
E vae dahi, encerrou-se no seu austero gabinete e, durante 
longos dias de penosas elocubrações, procurou um modo 
de dissolver ajuntamentos femininos sem o appelle confran- 
gente aos processos summarios e definitivos até então em 
uso. E foi assim que chegou á descoberta sensacional que 
os jornaes registaram, num misto de satisfação e escandalo.

O  que aconteceu, então, na primeira vez que uma 
multidão de senhoras se reuniu no Central Park para pro­
testar contra qualquer coisa, foi uma scena tão imprevista 
e tão desnorteante, que os jornaes não souberam como 
qualifical-a —  se cômica, se dramatica . . .

Quando, em torno de uma oradora subversiva e trans­
bordante, se agrupavam algumas centenas de moças e se­
nhoras que, em altos brados, deblateravam contra as insti-  ̂
tuições, produzindo um barulho de que só seria capaz uma 
porção de mulheres juntas, surgiu a Policia . . .  sem "casse-
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tetes", sem pistolas, sem bombas, sem fuzis. Surgiu e, sem 
dizer uma palavra, sem balbuciar o mais leve "excuse, ma- 
dam!", investiu para o ajuntamento e, com uma furia de 
satyros, poz-se a arrancar as saias das pudibundas senhoras.

Comprehende-se, facilmente, que semelhante investida, 
levada a effeito por latagões decididos, deante de uma 
divertida assistência masculina, foi uma especie de fim do 
mundo! Nunca se viu, sobre a face da terra, tantas mu­
lheres em disparada, nos trajes mais imprevistos e impró­
prios para uma corrida em publico. Umas em combina­
ções, outras em calças, outras sem calças nem combinações, 
o! que houve foi um corre-corre espavorido de centenas 
de senhoras que organizaram, assim, mesmo contra a von­
tade, um excitante espectáculo que a Censura teria decla­
rado "improprio para menores".

E o comicio terminou em menos de um minuto, sem 
cabeças quebradas, sem feridos e sem mortos, tendo o san­
gue deixado de correr nas sargetas para, apenas, subir ás 
faces das pudibundas senhoras.

Agora, ellas correm aos jornaes para protestarem con­
tra esse incrivel attentado ao pudor. Os marmanjos, po­
rém, acham que ellas devem insistir, reincidindo nos comi- 
cios —  apenas participando-lhes o dia, o local e a hora, 
afim de que elles não percam um espectáculo tão curioso 
e tão raro . . .

Voltarão ellas ao Central Park ?
E' o que não se sabe por emquanto. . .
O  que se sabe é que a Policia americana, contrariando 

Salomão, provou que, sob o sói, ainda póde haver alguma 

coisa de novo . . .

f
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O homem que perdeu a cabeça

Quando penetiôi no "hall", ello me esperava, de pé, 
atraz de uma "Salomé" de bronze, sob uma féia estranha, 
com um sorriso mephistofélico nos lábios finos.

—  Sente-se.

Sentei-me. E contemplava, num extase dominador, a 
bronzea filha de Herodias, quando elle me subtrahiu ao 
enlevo com esta interrogação amavel:

•— Gosta?

—  Muito! E' uma obra-prima. A construcção anatô­
mica é perfeita. A. cabeça do Baptista.. .

—- È' a minha cabeça.

Encarei-o, alarmado. Ello, imperturbável, sorria. A  
sua Jocunda face de satyro estava longe de assemelhar-se 
á mascara torturada do Jokanaan, cuja cabeça jazia na 
salva da princeza judaica. Timidamente, arrisquei uma 

phrase:
—  O  sr. disse que é a sua cabeça.. .

—  Vejo que não acredita. E' natural. Eu, no seu 
caso, também duvidaria. Isso, comtudo, não me impede de 
dizer-lhe que eu sou o homem que perdeu a cabeça.

Riu, gosando a minha estupefacção, divertindo-se com 

o meu enleio. E accrescentou:
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—  E' verdade, meu amigo. Eu perdi a cabeça —  du­
plamente. Quando me lembro disso. . .

Cortou a evocação para dizer-me, subitamente:

—  Mas não se assuste! Foi ha muito tempo. . .

Passelou o olhar, vagamente, pelo espaço, recordando.

—  Foi ha muitos séculos, ha quasi dois milennios, numa 
cidade da Judéa, chamada Makeros. . . Você não ouviu 
falar nisso?

—  Não tenho idéa. . . Isto é, o unico caso desse ge- 
nero que conheço foi o que aconteceu com S. João Baptista, 
em louvor do qual nós accendemos fogueiras, soltamos ba­
lões e tomamos piléques todos os annos. Mas, parece que...

—  Já sei! Você vae dizer que não encontra analogia 
entre o episodic do seu conhecimento e o drama de que 
fui personagem central.

“  Sim, com effeito. . .  S. João morreu ha tanto 
tempo. . .

—  E que tem isso? A  morte é um "estado philoso- 
phico", como dizia Renan. Aquillo que no m.eu tempo era 

apenas um dogma grego, é hoje uma evidencia que eu 
estou demonstrando physicamente.

—  A metempsychose. . .

—  A transmigração das almas, ou lá o que quer que 
seja. . .

—  Quer dizer que o sr. é o Baptista?

—  Jokanaan, filho de Zacharias, de Betsaida.

—— Ah! então compreendo porque motivo o sr. é riquis- 
simo. Sabe fazer milagres, acerta no milhar todos os dias.
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—  Oh! não, não! Que mentalidade futil a sua, meu 
amigo. Eu nunca fiz milagres. Fui apenas um visionário 
que sonhou, um dia, salvar um povo. . .

—  E salvou-o porque Roma deu com os burros n'agua!
—  Depois da dramatica, irremediável Dispersão do 

meu povo. . .

—  E. . . continúa sendo apostolo?
O  sr. Joicanaan cravou em mim dois olhos arregalados, 

chispantes de assombro.
—  Oh! Você então desconhece a tragédia da minha 

vida? Eu sou um homem velho de dois mil annos e não 
poderia evangelizar, hoje, vivendo no fausto em que me 
envolvo! Sou apenas um homem de sociedade, gosando da 
estima e consideração dos meus semelhantes. Outr'ora, 
procurei, como o Christo, conservar-me sempre á distancia 
da Metaphysica e, apezar disso, acabei aggressivo e incon­
veniente. Dahi a incrível tragédia da minha vida. . .

—  Dizem que o sr. foi amado por aquella mulher.. .

Apontei um dedo para a "Salomé”. O sr. Jokanaan

sorriu:
—  Historia, meu amigo. Coisas de poetas.. .  Eu 

fui, realmente, amado, mas não por essa bailarina. Na- 
quelle tempo, eu era um bello typo de homem, dono de 
uma apreciável cultura philosophica e theologica, apezar da 
humildade da minha origem. Os meus antecessores, mais 
doutos, tinham complicado muito o evangelismo, pois, tendo 
se emmaranhado nos labyrinthos da philosophia grega, fize­
ram-se arautos da theologla syncrética e da exegese allego- 
rica que impressionavam as massas incultas, mas que não
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chegavam a Incommodar Roma, nem seus devassos procura­
dores, a não ser em casos excepcionaes que, como o meu, 
lambem acabaram em fragedia. Resolvi ser mais incisivo e, 
certa vez, investi furiosamente contra o amor incestuoso de 
Herodias. Lembro-me bem que lhe berrei estas coisas 
atrozes, a ella que era a esposa do Tetrarcha: —  "Ergue-te 
desse leito, oh! incestuosa filha de Babylonia e vem remir 
teus peccados antes que caia o fogo dos céus sobre tua 
casal" Que horror! Eu tinha perdido a cabeça —  em 
sentido figurado, é claro.

O  sr. Jokanaan levou a mão á fronte, arrepiado.
—  Eu era assim, absurdo e inconveniente, sem o me­

nor tacto social! Afinal, que tinha eu que ver com os 
amores sórdidos da mulher de Herodes?

—  Lá isso é verdade..  .

Eu sabia que Herodias não era de brincadeira. 
Tanto não era que, a pedido dessa detestável senhora, o 
Tetrarcha mandou-me prender. Soffri horrores! E, com- 
tudo, insistia, reincidia. . . Era simplesmente deplorável a 
minha mania de querer salvar o mundo. Fiz discursos, es­
crevi cartas., .

—  O  seu "Apocalipse" é um monumento!

—  Meu? Até isso me negaram.. . Começaram attri- 
buindo-lhe falsidades historico-scientificas em consequência 
de descobertas astronômicas e, mais tarde, foi definitiva­
mente negado pelo Encyclopedismo. Sobre essas paginas 
despenhou-se, durante séculos, uma tão insistente campanha 
de duvida e de negação —  não só pela heterodoxia mundial 
çomo pelos exegetas mais pios —— que até eu, ás vezes.
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chego a pensar que não escreví coisa nenhuma! Você 
acha que vale a pena a gente andar a vida inteira na 
miséria mais torva, para ao fim de tão épica empreitada, 
acabar numa cruz, como o Christo, ou com a cabeça dece- 
pada nas mãos de uma cortezã, como eu acabei?

—  S im. . . Realmente, é um buraco!

—  Se é! O  meu povo soffria, acorrentado ao despo­
tismo romano e pagando dizimos arrazantes para manter 
as incríveis orgias dos poderosos. Mas, que é que eu tinha 
com isso?

—  O  sr. também era povo. . .

—  Mas podia deixar de o ser. Se você já leu Renan, 
deve saber que nós, os apostolos, éramos doidamente ama­
dos pelas mulheres, apezar da miséria negra em que vivía­
mos, com uma pelle de camello ás costas e uns restos de 
sandalias nos pés. Não sómente as cortezãs magníficas, de 
mitras douradas e tunicas de purpura, mas até aquellas ex- 
cellentes senhoras a que os romanos chamavam de "castis- 
simae" e "univirae". Tenho a certeza de que bastaria uma 
simples palavra minha, sussurrada de um modo que, naquello 
tempo, me repugnava ou me confrangia, e eu teria Hero- 

dias aos meus pés, apaixonada e rendida. E, consequen­
temente, teria o Tetrarcha nas minhas mãos porque "ce 
qui femme veut, le tetrarche le veut"..  . Todavia, mau 
grado eu saber de tudo isso, fui de uma inconveniência 
absolutamente apostólica, pueril e desastrada; desandei a 
berrar os maiores desaforos contra a mulherzinha, contra o 
Antipas, contra a exploração do povo. . . Burrada que me 
sahiu cara, meu amigo! Perdi a cabeça, inutilmente, por-
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inexorável. Meus amigos affirmaram-me que eu estava er­
rado, eis que o mundo em que vivemos é o melhor dos 
mundos possiveis e que tudo o que os Cézares e Tetrarchas 
fazem, é feito em beneficio exclusivo do povo.

—  E o sr. acreditou?

—  A  principio, não. Eu estava desambientado, era 
anachronico, vivia fóra do meu tempo. . . Mas agora acre­
dito. Sou optimista. Sim, rapaz! Excusa de fitar-me com 

esses olhos assombrados! O  optimismo não é apenas um 
systema philosophico, mas uma doutrina social e até, ás 

vezes, um programme politico. Não tivesse acreditado e, 
a esta hora, eu estaria nos porões da vida, comendo o pão 

que o diabo amassou, com a mesma voracidade com que, 
outr'ora, comi gafanhotos num deserto da Asia, quando 

andei descompondo phariseus e sadduceus. Se, naquelle 
mez fatal do anno 44, pouco antes da Paschoa, eu tivesse 

exalçado as virtudes inconspurcaveis de Herodias e louva­
do o saber infinito de Herodes, em lugar de anathematizal-os 
desastradamente —  eu seria, no minimo, dias depois, um 
figurão do Sanhedrim, julgando e condemnando os malvados 

que crêm na regeneração dos homens e que lutam pela per­
feição do mundo.. .

Ergui-me, frio e arrepiado. O  sr. Jokanaan sorria, me- 
phistofélico e enigmático, dentro do seu "smocking", junto 
á téla estranha.

—• Esse quadro. . .

Elle riu:

—  E* Salomé. Comprei-a, ha tempos, de um judeu.

*
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Mas, como era muito grande, mandei cortar-lhe a cabeça. 
Não pense que foi vingança! Oh, não! Coincidência.. .

Estendi ao sr. Joicanaan um braço tremulo. Elle aper­
tou-me a mão, grave, e pediu-me:

—  Não vá contar lá fóra que eu lhe disse essas coisas. 
Ha certas verdades q u e .. .

Cortei-!he a phrase com esta pergunta romana:
—  E. . . que é a verdade?

—  Ha dois mil annos, diante de Pilatos, no Sanhedrim, 
o meu primo Jesus não quiz responder. Mas eu lhe digo: 
a verdade é uma sementeira de phrases que fazem nascer 
inimigos...

Sahi. Na rua, respirei desafogado. E exclamei para 
mim mesmo:

—  E' um doido .. .

Dei alguns passos para a esquina, considerando. E 
achei-me com esta interrogação nos lábios:

—  M a s . . . doido por que?

£•
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Os sobradões de azulejo e as casuchas de taipa da 
cidade, dormem. Nas betesgas desertas, immersas no si­
lencio e na sombra, os velhos lampeões de azeite, treme­
luzindo a custo, debuxam largas manchas de luz mortiça. 
Nos largos beiraes das casas trissam morcegos e, ao fundo, 
a luzinha de um oratorio suspenso num cunhai de pedra, 
agonisa aos poucos, dentro da penumbra morna.

Apenas dois vultos cruzam as viellas lobregas. Veem, 
ambos, envoltos em amplas capas negras, o rosto occulto 
sob o largo sombrero de feltro. E falam:

—  Vossa Alteza vae ver. E' uma das mais curiosas 
tabernas da cidade. . .

—  E é, também, a unica que ainda não conheço.
Estugam o passo.
Já, porém, na entrada da rua da Viola, estácam, pavi- 

dos, ante ,o tumultuario clamor que irrompe da estalagem 
da "Corneta".

—  Çue é isso?
—- Ora, ahi está! Perdemos a nossa noite!

Da hospedaria, erguem-se gritos e ruidos chocantes 
de vidros que se partem e cadeiras que se quebram. Vul­
tos irrompem lá de dentro, perseguidos por milicianos, e 
afundam-se nas trévas da noite, em correrias desapoderadas.

f
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E' o intendente João José da Cunha que está dando 
uma batida na estalagem. Está —  segundo elle costuma 
dizer —  mantendo a ordem.

—  E agora?

—  Fujamos, antes que a golicia encontre Vossa Alteza
âqui. ^

Enrolando-se, cautelosamente, na ampla capa negra e 
enterrando mais o sombrero paulista na cabeça, D. Pedro I 
dispára, rua abaixo, dentro da noite, seguido de perto pelo 
camareiro resfolegante.

Longe, na torre dos Capuchos do Casteilo, um sino 
somnolento badala as nove horas.

\ú
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Na semana seguinte, D. Pedro insiste:
—  Vamos hoje?

“  Mas, Alteza, o salão ainda tem visitas. Lord Strang- 
ford, pelo menos, ainda não se foi.

—  Que importa? Iremos nós.

Tomou a capa e o chapéo vareiro, atravessou o longo 
corredor, cauto e tremulo, na enervante e deliciosa emo­
ção de um presidiário que tenta uma evasão difficil, chegou 
á sala dos passaros", abriu o alçapão, desceu por elle e 
ganhou a alameda de bambús.

E rumaram para a rua da Viola.

A  noite estava enfarruscada e húmida, cortada por um 
sudeste frio que fazia curvar as chammas moribundas dos 
lampeões de azeite.

’■j
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—  Se O Cunha não nos atrapalhar ainda desta vez . . .

—  Não creio.

—  Mas porque chamas a essa estalajadeira de Marico- 
ta Corneta?

—  O  nome delia é Maria Pulcheria. O- marido era 

corneteiro do antigo corpo de infantaria. Mas morreu.

—  E que tem isso que ver com o nome delia?

—  Tem, porque o marido, ao morrer, lhe deixou, como 
herança, a corneta com que dava ordens ao batalhão. De 
posse da herança, a Maricota, muito saudosa, resolveu per­
petuar, de uma forma absolutamente inédita, a memória 
do esposo. E assim, á hora das refeições, ao envés de 
chamar os hospedes para a mesa, com repiques de sineta, 
a excellente Pulcheria resolveu chamal-os a toque de corne­
ta, heroicamente, como se commandasse batalhões em vés­
peras de batalhas épicas. Dahi o appeilido.

—  Essa é boa!

Haviam chegado. Empurraram a porta.

Lá de dentro sahia um vozear confuso, de permeio com 
um bafo morno de suor e vinhaça. A  clientela de Marico­
ta Pulcheria não primava pelas boas maneiras: era, pelo 
contrario, da mais baixa estirpe, composta, quasi toda, de 
capoeiras desabusados e rascôas de má fama.

D. Pedro entrou. Atraz delle, o seu camareiro, um la- 
tagão robusto que lhe fazia as vezes de capanga nessas 
sortidas aventurosas.

Sentaram-se a uma das mesas. D. Pedro, embuçado na 
capa, com a larga aba do sombrero derreada sobre o rosto,

?
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lançou um olhar pesquizador em torno: cafusos semí-bebe- 
dos, as voltas com michélas esbagaxadas, em discussões ga­
lhofeiras, espoucantes de chalaças torpes; portugas de soi- 
ças, mettidos em ferragoulos de sarja, marafonas de sopri- 
Iho, rinchavelhando, ás guinadas; negros de zuarte ou dro- 
guete, catingando, suados.. .

A  uma das mesas, sentado nelia, um negralhao tron- 
cudo, ex-escravo do Paço, cantava lundús brejeiros, acom­
panhando-se ao violão. Ao seu lado, rindo e pilheriando, 
atirando a esmo graçolas de ilhéo destabocado, um portu- 
guez gordalhufo, de cabellos á "brosse-carrée" e olhinhos 
piscos de malandro, fazia refrão ás sandices rimadas do tro- 
veiro, desmandibulando de riso a assistência.

—  Ahi, Januario! Canta uma, agora, em homenagem 
a esta cafusa dos diabos!

E o José Januario, ferindo as cordas de aço, grunhia, 
mais do que cantava, a trova pedida, numa improvisação de 
repentista eximio, accentuando as rimas e sublinhando a por- 
norrhéa indispensável.

Foi quando, olhando para o lado, viu os dois vultos 
sentados, um dos quaes se agasalhava numa grande capa 
paulista. E não se conteve. Encarando o supposto pirati- 
ningano, o cabinda tangeu os bordões e cantou:

.r

1̂ :  ̂ \̂y\] Paulista é bicho bisnáu;
Não tem fé nem coração. 
E' gente que se leva a páu 
A sopapo ou pescoção.

•f.
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As gargalhadas estrondaram. Todos os olhos se volta­
ram para o homem da capa. Rápido, num gesto violento

t

e resoluto, D. Pedro arrancou o chapéo, desfez-se da capa, 
poz-se de pé e berrou para o seu capanga, numa voz que 
não admittia hesitação:

—  Metta o páu nesses canalhas!

Houve um corre-corre apavorado. Cadeiras cahiam, 
copos partiam-se, e vozes sussurrantes gaguejavam pelos 
cantos, pávidas:

—  E' o Principe!

O  camareiro, já agora armado, além do cacete, da 
sua grande força moral sobre a gentalha desnorteada, ergueu 
a bengala e avançou. O  negralhão, num relance, preci­
pite como um diabo de magica, deu um pinote e desappa- 
receu pelos fundos. Outros, sumiram-se como puderam, 
saltando mesas, pulando janellas. . .

Apenas um ficou; o portuguez das soiças. Contra elle 
investiu o camareiro, brandindo o cacete. O  outro espe­
rou-o. E, quando o capanga desceu a bengala, o trocista 
de ha pouco aparou o golpe com o braço e, desconjuntan­
do-se em gingadas de capoeira, risco î á flor do chão, com 

a perna direita, um "corta-capim" de mestre, que atirou o 
agressor ao solo. Tomou-lhe o varapáu, atirou-o pela janella, 
apanhou o camareiro pelos cós da calça, ergueu-o sem custo 
e foi jogal-o no quintal, pela porta dos fundos.

Feito isso, com a serenidade imperturbável de quem se 
habituára a feitos semelhantes, voltou-se para o principe 
que tremia de furia, curvou-se até quasi o soalho, com a

ir
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mão díreítâ sobre o coração, numa reverencia grotesca, e 
exclamou:

—  Francisco Gomes da Silva tem a honra de apresen­
tar a Vossa Alteza os seus respeitos e os seus serviços.

Endireitou-se. E, sorrindo:

Se Vossa Alteza não quizer acceitar-lhe os serviços, 
acceite ao menos os respeitos, que não custam nada.

O  Principe sorriu. O  Francisco riu:

—  Vejo que Vossa Alteza aprecia os aristocratas da 
valentia. Cá commigo é assim: em se me subindo o sangue 
aos miolos, quem estiver á frente, sem sangue azul, que 
azule, qu'eu vou-lhe ás ventas!

D. Pedro, rindo mais, estendeu-lhe a mão:

—* Chalaçai Tu és um homem!

—  Um homem, propriamente, não. Um simples bar­
beiro. Mas quando eu era creança minha tia costumava 
dizer-me: Menino! Tu, um dia, encontrarás um príncipe
encantado que te fara commendador.

O  principe desmandibulou-se numa transmontanissima 
gargalhada:

—  Pois, meu caro commendador Chalaça! Vamos para 
o palacio!

* *  *

O  salão de barbeiro da rua do Piolho fechou-se, e o 
Chalaça, com seu velho bahú de guardados e a sua canastra 
de roupas, transferiu-se para o Pâço de S. Christovam,

3?.



S5̂ i

7

I D É A S  DE  J O Ã O  N I N G U É M 229

Não houve bocca que não se escancarasse, nern olhos 
que não se aparveihassem, no mais indescriptivel dos espan­
tos. E as cafusas do fandango, quando passavam pela loji- 
nha fechada, entreolIiavam-se mysteriosamente, com um 
vago terror supersticioso e interrogavam-se;

—  Será que a tia do "peste" era feiticeira?

Talvez. . . O  certo, porém, é que o Chalaça realizava a 
sua escalada triumphal na vida.

m

I

II

Por essa época, D. Pedro proclamara a independencia 
do Brasil e, forçoso é dizel-o, a independencia do amigo.

Iniciando-se na vida publica como Official da Secreta­
ria dos Negocios do Império e com a Commenda da Ordem 
de Christo e a condecoração da Ordem do Cruzeiro ao 
peito, o extraordinário ex-barbeiro, que alimentava aspira­
ções mais altas, proseguia no seu trabalho de conquistar, 
do modo mais completo, as boas graças do Imperador.

E conquistou-as, á custa de pilhérias, de intrigas, de 
inteiligencia, de lealdade, de dedicação, do honestidade. 
Era esse homem quem cuidava dos negocios particulares do 
amo, quem o approximava de damas formosas, quem lhe 
comprava as brigas.. .  E assim, funambulesco mas util, 
chalaceador mas valente, o ex-artifice tensorial foi Intenden­
te Geral das Cavallariças. Secretario do Gabinete Imperial, 
Commandante da Imperial Guarda de Honra, Conselheiro 
de Estado, Commendador Honorário da Ordem da Torre e
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Espada, Commendador da Ordem de Christo e de S. Leo­
poldo, concessionário da exploração do ouro e Official da 
Ordem do Cruzeiro.

Mas a ascensão gloriosa do rude artista das tonsuras, 
escandalizava a austeridade da Corte. E desencadeou-se 
sobre o extravagante Conselheiro, uma perseguição tre­
menda que culminou nas imposições violentas de Barbacena 
ao Imperador, quando este, querendo galardoar mais ainda 
o desengonçado cortezão, tentou lavrar um decreto no- 
meando-o Marquez.

Hein! Marquez! O  Chalaça!?

—  Sim, elle tem sido um servidor dedicadissimo. . .

—  Pois Vossa Magestade mande lavrar o decreto. Eu, 
como primeiro ministro, não o referendo!

—  Não referenda?

—  Não! E mais: se Vossa Magestade quer que eu con- 
tinúe no ministério, tem que salvar a dignidade da Corte: 
mande despedir esse barbeiro!

D. Pedro não resistiu á pressão. Poucos dias depois, 
a Corte exultava com esta noticia: Francisco Gomes da
Silva partia do Brasil. Mas a exultação palaciana não durou 
muito. O  ex-barbeiro partia, mas como Ministro Plenipo­
tenciário do Brasil na Republica de Nápoles.

Partiu. Investiu-se de suas graves funcções. E de lá, 
certo dia, enviou uma carta ao Imperador, fazendo tre­
mendas accusações a Barbacena!

Pedro I chama o marquez. Exige-lhe explicações. Cal­
deira Brantd aparvalhado, titubeia, hesita, gagueja. O  Im­
perador accusa-o, insulta-o, demitte-o.
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Lá longe, ne maciez de sua Legaçao, o barbeiro sorria... 

E aqui, as rascôas do fandango, emborcando vinhaça 

na adega da "Corneta", exclamavam entre frouxos de riso:

—  Eta barbeiro damnado! Corto o cabello do Brazir 
á escovinha!.. .
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